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DAS INDÚSTRIAS, A CRUEL 
SORTE DO JUMENTO 

Na sua lerdeza, contrastando com a própria 
capacidade de resistência às Intempéries e, prin­
cipalmente, à ingratidão do homem, a quem serve 
obstinadamente, o jumento, mais conhecido, na 
intimidade da sua co-participação. da vida do nor­
destino, como Jerico, começa a desfalcar a paisa­
gem regional: a espécie está em fase de extinção, 
por conta da ação predadora dos racionais que, 
por mais paradoxal que pareça, investem contra a 
própria natureza, não respeitam a grandeza e a in­
genuidade da flora e da fauna 

Seus pratos diários - capim, milho e for­
ragem - classificam-no entre os animais herbívo­
ros, daí a grande capacidade de resistência, força 
e frugalidade, aspectos GUe lhe conferem inclusi­
ve enorme Importância econômica. 

INTELIGtNCIA 
Vários testes demonstram, cienUficamente, 

que o burro é mais Inteligente que seu primo, o 
cavalo, e que sua memória talvez seja superada 
apenas pela do homem, ou, dizem, do elefahte. 

Há cinco mil anos atrás, nos confins egípcios, 
o burro já obedecia docilmente a seus senhores
humanos, em tarefas que até hoje seus descen­
dentes continuam executando. A espécie espa­
lhou-se por vários países, vindo inclusive compor
a paisagem do Nordeste brasileiro, onde se desta­
ca como inestimável colaborador do homem, no·
tadamente nas áreas mais inóspitas, caracteriza­
das pelas irregularidades climáticas.

RESPEITO 
O burro selvagem subsistia tranquilamente, 

nas planícies áridas e semldesértlcas, pastando a 
áspera vegetação, onde até plantas espinhosas 
como o cardo e o figo-da-índia serviam-lhe de co­
mida. Há povos que têm um respeito fora do 
comum pelo burro. Entre os nômades árabes, 
por exemplo, nascer um burro trazia mais conten­
tamento do que o nascimento de uma filha, que 
tinha cotação mais baixa no mercado . 

De paciência inigualável, o burro suporta maus 
tratos, alimentação escassa ou imprópria, e quase 
nunca se rebela. Ele faz, geralmente, uma única 
exigência, ou. como queiram, teimosia: prolonga 
a sede, esperando ou à procura de um poço menos 
sujo, a fim de beber água limpa. Revela-se indó­
cil apenas durante a época da reprodução, princi­
palmente os machos: zurra, mostra-se um tanto 
quanto cismado perante o homem e hostil para 
seus semelhantes, com os quais chega a travar 
renhidas lutas. 

RESISTtNCIA 
Subsiste - embora em número cada vez mais 

reduzido - no Interior nordestino. devido ser um 
meio de transporte e inestimável colaborador do 
homem que habita a zona rural. Ora carrega mer­
cadorias, ora seu próprio dono, da roça para as 
feiras nas vilas e povoados. 1: nas fases mais di­
fíceis por que geralmente passam famílias nor­
destinas, quando as estiagens prolongadas as 
obrigam a migrar: ai se vêem . trafegando pelas 

estradas áridas e empoeiradas, sol causticante, 
mulher e meninos, maltrapilhos, agarrados aos ca­
carecos, sobre o dorso dos jumentos, à procura de 
melhores dias, noutras regiões. 

O desenvolvimento de técnicas agrícolas, 
novos meios de transporte, o êxodo do homem da 
zona rural para as grandes cidades - Recife tem 
servido de pólo para o Nordeste inteiro - tudo 
isso tem contribuído, ao lado das indústrias ali­
mentícias que utilizam a carne de asno (como é o 
caso da que funciona em Belo Jardim) para a ex­
tinção da espécie. 

SOPLICA 
"Não deixem o jumento morrer• - suplicam 

os nordestinos, a fim de c;ue as autoridades cai­
bam a violência contra a espécie, principalmente 
a ganância econômica de alguns que, transpirando 
inclusive periculosidade, tocam fogo nas caldeiras 
e industrializam os indefesos jumentos, transfor­
mando seus músculos, que tantos benefícios ofere­
ceram à espécie humana, em carne de charque para 
fins de exportação. 

Bradam os que ficam de coração partido ante 
tamanha crueldade: "cordeiro o jumento, fera o 
homem• . Até as outras espécies animais - o ca­
chorro, o boi, o macaco, inclusive os vegetais 
(que segundo o poeta Augusto dos Anjos, também 
têm alma) -, enfim, toda paisagem dos sertões 
nordestinos chora a morte do Jumento. Sem este, 
ela fica amputada, esboça um sorriso bisonho, 
desdentado ... 

O menino da roça, geralmente sujo e barrigudo, 
Já não ouve mais "o apito" do jumento, som que 
ecoa como música aos ouvidos das matas e caatin­
gas, e serve até de "relógio• ao pingo do melo-dia. 

DEFESA 
Por tudo isso, principalmente pelos favores 

que o jegue tem dispensado ao seu senhor huma­
no, merece, aos olhos dos que ainda amam a 
natureza, dos que são reconhecidos, c;uando nada, 
uma palavra de defesa, de exaltação. Até nos 
meios desportivos, ele se destaca, pois o povo de 
Petrolina, Interior de Pernambuco, incluiu no seu 
calendário turístico, uma corrida de jumento, 
atração de todos os anos naquela cidade. 

No âmbito da literatura, merece aplausos o 
livro intitulado O Jumento - nosso irmão, do 
padre Antonio Vieira, natural do Ceará, obra pra­
ticamente esgotada, apesar das sucessivas 
edições. 
Do jumento, disse o poeta Marcus Accioly: 
Pestanas de nuvens no olho do sol vivo 
Um céu de dragões entre espadas vermelhas 
As folhas de abano das grandes orelhas 
Os cascos rachados no solo exaustivo 
A seca o nordeste o oceano arbustivo 
O poço das águas que a sede descobre 
Os ossos debaixo dos pelos de cobre 
A sempre-odisséia do audaz-andarilho -:
O pasto de areia e sabugo de milho 
E o zurro-relógio do horário de pobre 

APOLOGIA 

No campo da música popular, Luiz Gon­
zaga rez a "Apologia do Jumeo.to•, composição 
que expressa definitivamente a preocupação do 
autor com a sorte desse animal. Foi sucesso 
nas paradas muSicais cm todo o Pais. Trala•Sll 
de uma exaltação aos diversos aspectos da parti• 
dpação do Jumento no cotidiano do homem oor· 
destino. 

O contribuição no setor econiimlco é asslJJ\ 
descrita por LuJz Gonzaga: "O Jumento sempre 
foi o maior desenvolvlment�ta do Sertão: ajudou 
o homem na lida diária; ajudou o Brasil a " 
desenvolver; arrastou lenha, madeira, pedra, 
cal, clmeoto, tijolo, telha; rez açude, estrada d" 
rodagem, carregou água pra casa do homem; 
fez a feira e serviu de montaria". 

Quanto à iogT11tidão do homem, diz o autor: 
"0 jumento é nosso Irmão E o homem, em re• 
trlbulção, o que lhe dá? Castigo, pancada, pau 
nas pernas, nas orelhas. O jumento é bom, o 
!,ornem é mau. E quando o pobre não �enta 
mais o peso da carga e se delta no chlo, você 
1iensa que o homem chega a ajudar o bichinho? 
Pois sim, faz é um toruinho debaixo do rabo 
dele". 

Atinou também Luiz Gonzaga para a parte 
cômica, folclórica, e aí lembra uma série de 
apelidos atrlbuldos ao Jumento: "O Jumento E 
bom, o homem é mau. O jumento é sagrado. 
O homem só presta pra botar apelidos no Ju· 
mento O pobre7lnho tem apelido que não aca· 
ha mais: brec-ueço, fora-chão, troarem do cão,
musguelro, corneteiro, seresteiro, sineiro, reló­
gio, astronauta, professor, estudante, advopdo 
das bestas". 

Está Igualmente ligado ao fenômeno do 
misticismo do nordestino, e quanto a este a,. 
pedo, dh Luiz Gonzaga: "Animal sagrado! 
serviu de transporte para Nosso Senhor qua11• 
do era pl.rrltotinho. Todo Jumeto tem uma e� 
nas costas, foi onde o Menino Jesus fez pipi 
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Centro de Saúde: 

mais 350 

leitos para 

Pernainbuco 

Preço 

Cr$ 2,00 

Menina revela 

sensações como 

paraquedista 
Recife · d 1· T Vale . ten, talvez a mais jovem paraquedista o Brnsi . ereza
se rit,na de Lima Wanderley com apenas 15 anos, revela suas

nsações ao rebolar no ar �m saltos sensacionais. 

Recife contará com um dos mais mo­
dernos complexos hospitalares do 
Nordeste, dentro dos próximos 18 me­
ses. Trata-se do Centro de Ciências da 
Saúde, da Universidade Federal de 
Pernambuco, na Cidade Universitária, o 
qual congregará todas as unidades 
dessa área - Medicina, Enfermagem, 
Nutrição, Reabilitação, Odontologia e 
Farmácia. Será dotado de 350 leitos. A 
obra já está em andamento e conta com 
dotação orçamentária de CrS 132 
milhões. 

Beckenbauer, um 

recordista do 

futebol europeu 
Ao conquistar todos os re�ordes possíveis na República Federal 
da Ale�an�a. o famoso Jogador Beckenbauer revela-se como 
verdadeiro 1dolo aos olhos das platéias européias. 

A integração 

através das 

opção 

. . , . 

uni vers1 tar1a. 



CRESCIMENTO DA UFPE EM 10 ANOS

Um levantamento estatístico feito pelo setor especializado da Pró-Reitoria de Planejamento revela o estágio de crescimento

por que vem passando a Universidade Federal de Pernambuco, nos últimos dez anos, com relação aos corpos docente e discen•

te, principalmente este último. Os números indicam que a u-,E está relacionada entre os maiores complexos universitários

do País. 

As tabelas fornecidas pelo Departamento de Estatística:

1.3 E volução numérica dos alunos matriculados em cursos de mLsLrado - 1966-75
1. 5 Evolução numérica dos alunos matriculados no ciclo geral e ciclo profissional

- 1966-75

A LUNOS DE ME STR.A DO 
l 

1 
ALUNOS MATRICULADOS NO CICLO O1!:IML E CICLO PROFI SSI Ol'fAL

A N O S  

1966 

1967 

196 8 

196 9 

1070 

1971 

197 ll 

1973 

1974 

U75 

197 8 

NUMERO 

ABSOLUTO 

135 

56 

65 

101 

207 

184 

288 

3 0 2 

360 

456 

1NDICE 

100 

41 

48 

75 

15 3 

13,3 

213 

224 

267 

338 

A CR�SC IM O 

1 
ABSOLUTO % 

_79 -58,52 

9 16,07 

36 55,38 

l J6 104,95 

-23 -11,11

l'l4 56,52 

14 4,86 

ó8 19,2 1 

96 26,67 

2.14 Distribuição d� corpo docente por qu• li 'icação e regime de

CATEGORIA 
QUALIFICAÇÃ 

I.PERFEIÇOAMENTO 

FUNCIONAL 24h11 �Ohs i ;J�2hs 24hs 40hs DE 
� 

Titular 220 120 60 27 20 13 í.4 8 3 7 6 

Adjunto 379 ll.4 83 46 6 9 'º 17 13 5 s

Àa1i■tente 554 200 122 62 8 8 '5 22 23 3 7

Auxiliar de 

Endno 391 104 63 22 14 5 l:'.4 55 32 19 18 

A N O S  

1966 

1967 

196 8 

196 9 

1970 

1971 

19 7 2

1973 

1974 

1975 

19 7 6 

, 

1 
i I ACR�SC IM O 

1 NlJMERO l
i 

tNDICE l
i ABSOLUTO 

4.544 

5 .407 

6 .266 

7. 535

8 .6 39

10 .296

11.2 2 3

lll. 310

11.969

13. 707

14.318

1 1 

100 

119 

138 

166 

190 

227 

247 

271 

26S 

305 

315 

ABSOLUTO 1 
11-

863 

859 

1.269 

1. 10 4

1.6 57

927 

1.0 87 

..341 

1. 892

611 

% 

18 ,911 

15,89 

20,25 

14,65 

19,18 

9,00 

9,69 

-277

15,8 1 

4,'6 

trabalho, segundo a categoria funcional - 1975 

E RECHIE OE TRABALHO 

ESPECIALIZAÇÃO �!ESTRADO DOU'fORADO 

T� 12ha 24ha 40ha 12ha 24hs 40hs 

24 5 7 9 3 11 5 2 4 41 15 7 3 

99 41 33 15 10 46 16 3 s 22 50 11 12 5 

131 48 54 5 24 149 20 11 29 89 19 9 7 

.. 

144 70 32 22 20 12 3 4 l 4 7 6 

16 

22 

3 

TOTAL * 1,544 568 328 157 48 35 2,3 102 71 34 36 398 164 126 51 57 218 44 18 37 119 117 41 26 S 42 

fonte - Pró-Reitoria de Planejamento 

* Exclue oa docentes de: Ensino Hedio - 43

\ Curso Isolado 10
Colaboradores 64 
Visitantes 31 

TOTAL 148 
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R 
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evisores p I N 
R 
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omunuarza) e impreJSo nas oficinas gráficas da Editora Universitária Livros revistas 

carta., e l b • l d 
. 

d 

. • '

d . , e� a oraçao em gera evem ser env,a os para a redação, qu,e funciona no 2. o andar 
0 Edi/icio da Reitoria, Cidade Universitária - Recife - Pernambuco. 

Amar a Natureza 

Está aí, nas bancas de revis­
!ªs e jornais de todo o Pais, o 

�anifesto Ecológico Brasilei­
ro , uma das publicações mais 
completas que já circularam 
entre nós, sobre Ecologia. Reúne 
º. que há de mais expressivo na 
�1bllografia mundial, nessa área. 
rata-se de urna feliz iniciativa 

�a Editora Lançamento Ltda, de 
�rto Alegre. Aparece corno um grito no deserto, um charna­

rnento geral em defesa da Natu­reza, dos solapados recursos naturais. 

br _D� há muito que o leitor
aslfe1ro necessitava de urna 

�tJblicação desse nível, elabora­
º
ª em linguagem acessível, sem 

8 
8 exagerados rebuscarnentos do 
8P�cialista que fala para o es­

�ecialista. Tem uma finalidade 
;ec!pua: contribuir para a for­
ta�Çao de uma consciência vol-
a 

a Para o equilíbrio do melo­
. rnb· 
no ien�e. despertando o homem 
e sentido de caminhar em paz 
d�m a �atureza, sem se tornar, 
rn· maneira definitiva o seu abo-

1náve1 predador. 

co�onscientização que deve 
de feç�r. cedo, desde a socieda­
rnen 

amiliar, com os pais, quando
vo 

os, dando exemplos positi­
tu: aos filhos, de respeito à Na­
Sin�za, até a escola, onde o en­
Pres' 

_no� três níveis, não deve
carn 

cindir da orientação no 

0 P� d� Ecologia. A propósito, 
rnat·. anifesto Ecológico", na 
ceg:�1ª sob o título • Agressão 

' faz esta observação: 

diret. 
Se nas atividades em que

do v
�mente exploramos o mun­

não �vo é to!al o desrespeito, 
Siona· 

de admirar que os profis­
rente 

18 das especialidades apa­
a Na�ente não vinculadas com
Pte at

�re�a estejam quase sem-
9ueir 

ngidos de alienação e ce­
ªPlic�-ern suas decisões e na
o ag _ao de suas técnicas. Se
técni!i"�Tº· o zootecnlsta, o
Vezes ore�tal, possuem, às
tes d 

conhecimentos rudirnenta­
lar d 

e �iologia e Já ouviram fa­
Para 

a importância da Ecologia suas atividades, o enge-

nheiro , o tecnocrata ou indus­
trial, o burocrata, jurista, finan­
cista, economista ou político, o 

militar, consideram, em geral, 
dispensáveis os conhecimentos 
de História Natural. Recentes 
tendências no ensino, pela pro­
moção da especialização estrei­
ta, incrementam ainda este la­
mentável estado de coisas•. 

Na matéria • Bacanal do es­
banjamento ", o Manifesto faz 
uma análise profunda dos vários 
aspectos que moldam da vida 
num prisma cada vez mais artifi­
cial, em prejuízo, consequente­
mente, do ambiente: "Se a Hu­
manidade e a Civilização sobre­
viverem os próximos 50 anos, os 
historiadores apontarão nossa 
época como talvez o momento 

mais anormal de toda a História 
do Homem e os biólogos consi­
derarão este o momento mais 
crítico da longa História da 
Evolução Orgânica. Nunca antes 
o Homem pôde comportar-se 
como hoje se comporta e nunca 
no futuro poderá repetir o atual 
delírio. O comportamento atual 
da Humanidade pode comparar-se 
ao do pobre diabo que ganhou o 
grande prêmio da loteria e que, 
sem saber o que é capital e como 
preservá-lo, se encontra em ple­
na bacanal de esbanjamento, 
seguro de que a festa não terá 
fim. A Sociedade de Consumo é 
uma orgia. Como tal ela não 

terá duração. O momento da 
verdade é inevitável. Estamos 
agindo hoje como se fôssemos 
a última geração e a única espé­
cie que tem direito à vida. Nos­
sa ética que não abarca os de­
mais seres, não inclui sequer os 
nossos filhos·. 

Como se vê, esses tópicos 
oferecem ao leitor uma visão do 

teor do • Manifesto Ecológico 

Brasileiro", com 12 páginas
abordando os diversos ângulos
do hoje universal problema dos
recursos naturais, analisando-os
com profundidade e fazendo ao 

rnemo tempo sérias advertên­
cias, que bem poderiam s�r

assim resumidas: amemos mais
a Natureza 
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PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

PAO E BOLA 

_ S� ?s apaixonados fazem a História porque 
sao p�1s1oneiros espontâneos do instante. Os ra­
cionalistas sabem unicamente ganhar dinheiro. 
É para que serve o cálculo. O resto é paixão. 
!oda razão sem paixão é apática. Estéril. É 0 
oco do pau. Os apáticos, quando não são racio­
na�is_tas, são escravos. Uns ressentidos. E a 
pa1xao sem razão é febre. Frustração. 

_ Não exi�te_ Histór!a no futebol. Tudo é pai­
xao. (! Cormt1ans ha vinte-e-dois anos não é 
campeao, mas São Paulo canta com o Gavião 
Tudo é sentimento. Ressentimento. Nos sete·­
centos. do mínimo sempre cabem quatro Gerais 
por mes, quatro cervejas por domingo, uma espe­
rança em. cada grito. Viva o Coríntians! Há um 
Mosqueteiro solto por aí. Um roedor de sonhos 
Viva o Coríntlans! Quem duvidar de Cézar vá 
aos Estádios. Pão, não. Circo. Círculo. O �ter­
n� retorno. Com bola e sem pslcoanálise Só Circo. 

. _Não existe seriedade no futebol. É uma pa1xao. Os sérios_ são calculistas. Reduzam o consumo da gasolina! É preciso. Trinta ônibus 
e duzentos :3utornóveis, uma caravana. A cara­vana do c_o!mtlans. Futebol é preciso. Mil e du­z!lntos qullometros para ir. Mil e duzentos qul­lomet_ros , para vir. Futebol é preciso. Futebol 
tam�e'!1. e raz_ão. Quem esquece Cézar? Futebol 
� Historia., Ha uma esperança para ser alimenta-
ª·. O Cormtians precisa ser campeão. Os cal­

culistas sabem. Isto é sério. 

Toda razão é histórica. Serve uma paixão 
Serve para uma paixão. E toda paixão é razoá·­
vel. Tudo é divisível. Por um, por dois, por mil Qualquer pal�ão é racional. Basta ter o home� co�o ?enommador. Eis a razão. Matemática O 
Con.�t1ans precisa ser campeão. Eis o canto

. 
doG�v1_ao. Gol! Gol! Goll Orgulho de um povo Genio. e graça de uma gente. Viva Macunaímai ls�o e! �lva o Coríntlans! Quzentos carros � trinta onibus. Um Carnaval. Bandeiras e gritos. Bombas! Bombas! O bandeirinha é ladrão! Bom­bas. Tudo é razoável. O futebol é o denomina­dor. Gastem gasolina! Viva o Coríntiansl 

. Não �á paixão em sempre perder. A paixão e pela Vitória. É razoável. Humano Mas osGaviões são f[éis. Se contentam com tudo éom 
c;ualquer c�isa. Gritos. Bombas. Os cav�leiros 
de preto sao uns urubus sérios. A prova é o 
apito. Quem duvida? Todo apito dá um ar de se­
rled

,
ade. Até. o sangue pára, ao apito do urubu. 

Gol. lnt:rnac1onal. Tudo é sempre internacional . 
Macuna1ma! Macunaíma! O Mosqueteiro voa 
como u�- Gavião. Os urubus se amedrontam 
c_om 

I 

Gav1oes. Bombas! Bombas! Viva O Corfn­
t1ans. O� frustrad�s se alegram com GUalquer 
coisa. Viva o Cor1ntlans! 

Futebol é conjunto. Association. A paixão 
é a constante. Sem História. É uma febre de 
noventa. minutos. Um Circo latino , Americano. 
Os apaixonados não precisam de razão para 
dançar. Nem de música. Os apaixonados não 
Os frustrados. O Coríntians perdeu e São 'Paul� 
também parou. É uma vida de bola. Só vai no 
c�ute. Ou ."? Carnaval, que é a mesma coisa. 
Nao __ há Pa1xao. Tudo é Coríntians. Uma bola,
Gav1oes contra urubus, quatro cervejas uma
esperança com maioridade e um Mosq�eteiro 

de setecentos cruzeiros. 

. Viva o Coríntians! Nem paixão, nem histó-
ria. É uma febre. Amarelinha, amarelinha Re-
donda. Viva o Coríntians! 

Todé: loucura é uma paixão razoável. Ou 
uma razao apaixonante, que é a mesma coisa. 
Loucura e verdade são tão próximas. . . A dlfe­
re�ça está no sofrimento . A História não é uma 
coisa de loucos. Nem é um livro de contabilida­
de. Só os lúcidos são capazes de se apaixona­
rem, sem ceder à loucura. Não há grandeza em 
se celebrar a derrota. Não há História dos der­
rotados. Nem oficial, nem recôndita. O fracas­
s� nã� faz História. A loucura é o fracasso. 
N_ao ha J�go no futebol. Nem paixão, nem ra­
zao Cormtlans, que paixão de morte é esta? 
Loucura!? 

O Futuro de 

uma ilusão 

Sldract de Holanda 
Cordeiro 

Nem todos sabem que 
Freud, nos últimos anos de 
sua extraordinll.rla vida 
após ter !eito uma Jong� 
peregrinação pelas ciências 
naturais, medicina e psico. 
terapia, retornou aos pro. 
blemas culturais que O ha.
viam fascinado na Juventu­
de: os problemas humano! 
relacionados com a cultura
ou a clvllti.ação, isto é, às 
interações entre o homem e 
a natureza, o homem e Deus 
e O homem e o Próprio ho� 
mem. 

.Em •·o Futuro de UlllJJ 

ilusão" encontramos aque. 
las teorias freudianas apli­
cadas à religião, como por 
exemplo, o complexo de 
:t dlpo - ". . . um homem
transforma as forças da na­
tureza nã:i simplesmente em 
pessoas com quem pode as. 
llOclar-se como com seus 
Iguais, mas também lhes 
concede o caráter de um 
Pai. Transforma-as em deu_ ses.•• o desamparo do ho­
mem, por6m, permanece e 
Junto com ele, seu anset� 
pelo pai e f)Plo� deuses'•. 

Trata-se, portanto, de 
um livro de !õlego, escrito 
com verdadeira mestria 
utlllzando um raclooillio 16: 
gico - clentl!lco, tornando­
-se multo dlflcll de ser re­
futado. 

P ara Freud,. os deuses 
tinham uma triplice missão: 

a) exorcizar os tei-rore�
da natureza

b) reconciliar os ho­
mens com a crueldade dn 
qual a morte é a maior. 

c) Comperu:ó-los pelo.,
sofrimentos e privações que 
a Olvillzação, em seu as­
pecto r,omunal, lmp!le ao 
individuo. 

A religião, uma das 
principais ilusões e, no en­
tender de Freud, a menos 
compensadora <a arte tam­
bém é considerada uma 
Ilusão; sua caracterlstlca 
criadora, porém, só enalte­
ce o homem>, nada mais é 
do que a "neurose obsessiva 
da humanidade''. neurose 
que permanece entre o.� 
principais acervo,, da mes­
ma por causa do "perlodo 
de latência da ciência" (da 
psicanálise, Inclusive). 

Em �ndo assim, Freud 
cita magistralmente Goethe 
quando disse: 

"AQUELE QUE TEM 
CmNCI A E ARTE, TEM 
TAMB:tM RE LIOIAO; O 

QUE NAO TEM NE NHUMA 
DELAS, QUE TE NHA RE ­
LIOIAOI" 

Estamos, portanto dlan_ 
te de uma obra notá v�J que, 
embora escrita e publicada 
há. mais de três décadas 
surge ante nossos olhos 
como portadora de uma das 
mais hlcldas, pertinentes e 
ferozes criticas da religião; 
livro que vale a pena ser 
lido, meditado e eHtudado 

Foi, sem dúvida alguma, 
um dos Jlvros que mais me 
Impressionaram. bem como 
o sucessor do presente tra­
balho "O Mal-Estar na Ci­
vilização'•.

Vale ressaltar que, com 
estes dois llvl"OII, Freud In­
gressou na série de estudos 
que vierem a constituir seu 
Interesse principal pelo res­
to da vida. 

Acho que esta faceta da 
vida de Freud deve ser co­
nhecida por todos aqueles
que desejam se libertar dos 
tabus que a ctvlllzação nos 
Impõe. 
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CRESCIMENTO DA UFPE EM 10 ANOS

Um levantamento estatístico feito pelo setor especializado da Pró-Reitoria de Planejamento revela o estágio de crescimento

por que vem passando a Universidade Federal de Pernambuco, nos últimos dez anos, com relação aos corpos docente e discen•

te, principalmente este último. Os números indicam que a u-,E está relacionada entre os maiores complexos universitários

do País. 

As tabelas fornecidas pelo Departamento de Estatística:

1.3 E volução numérica dos alunos matriculados em cursos de mLsLrado - 1966-75
1. 5 Evolução numérica dos alunos matriculados no ciclo geral e ciclo profissional

- 1966-75

A LUNOS DE ME STR.A DO 
l 

1 
ALUNOS MATRICULADOS NO CICLO O1!:IML E CICLO PROFI SSI Ol'fAL

A N O S  

1966 

1967 

196 8 

196 9 

1070 

1971 

197 ll 

1973 

1974 

U75 

197 8 

NUMERO 

ABSOLUTO 

135 

56 

65 

101 

207 

184 

288 

3 0 2 

360 

456 

1NDICE 

100 

41 

48 

75 

15 3 

13,3 

213 

224 

267 

338 

A CR�SC IM O 

1 
ABSOLUTO % 

_79 -58,52 

9 16,07 

36 55,38 

l J6 104,95 

-23 -11,11

l'l4 56,52 

14 4,86 

ó8 19,2 1 

96 26,67 

2.14 Distribuição d� corpo docente por qu• li 'icação e regime de

CATEGORIA 
QUALIFICAÇÃ 

I.PERFEIÇOAMENTO 

FUNCIONAL 24h11 �Ohs i ;J�2hs 24hs 40hs DE 
� 

Titular 220 120 60 27 20 13 í.4 8 3 7 6 

Adjunto 379 ll.4 83 46 6 9 'º 17 13 5 s

Àa1i■tente 554 200 122 62 8 8 '5 22 23 3 7

Auxiliar de 

Endno 391 104 63 22 14 5 l:'.4 55 32 19 18 

A N O S  

1966 

1967 

196 8 

196 9 

1970 

1971 

19 7 2

1973 

1974 

1975 

19 7 6 

, 

1 
i I ACR�SC IM O 

1 NlJMERO l
i 

tNDICE l
i ABSOLUTO 

4.544 

5 .407 

6 .266 

7. 535

8 .6 39

10 .296

11.2 2 3

lll. 310

11.969

13. 707

14.318

1 1 

100 

119 

138 

166 

190 

227 

247 

271 

26S 

305 

315 

ABSOLUTO 1 
11-

863 

859 

1.269 

1. 10 4

1.6 57

927 

1.0 87 

..341 

1. 892

611 

% 

18 ,911 

15,89 

20,25 

14,65 

19,18 

9,00 

9,69 

-277

15,8 1 

4,'6 

trabalho, segundo a categoria funcional - 1975 

E RECHIE OE TRABALHO 

ESPECIALIZAÇÃO �!ESTRADO DOU'fORADO 

T� 12ha 24ha 40ha 12ha 24hs 40hs 

24 5 7 9 3 11 5 2 4 41 15 7 3 

99 41 33 15 10 46 16 3 s 22 50 11 12 5 

131 48 54 5 24 149 20 11 29 89 19 9 7 

.. 

144 70 32 22 20 12 3 4 l 4 7 6 

16 

22 

3 

TOTAL * 1,544 568 328 157 48 35 2,3 102 71 34 36 398 164 126 51 57 218 44 18 37 119 117 41 26 S 42 

fonte - Pró-Reitoria de Planejamento 

* Exclue oa docentes de: Ensino Hedio - 43

\ Curso Isolado 10
Colaboradores 64 
Visitantes 31 

TOTAL 148 
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JORNAL UNIVERSITÃRIO 

N.º 5 RECIFE - JANEIRO - 1977 ANO IX 
R�tor • • • . • ... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Paulo Frederico do Rego Maciel
Vice-Reitor • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geraldo Bezerra Lafayette 
Pró-Reitor Comunlbirlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sebastião Barreto Campello 
Pró-Reitor Acadêmico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Theophilo Bened·cto de Vesconcelloa 
Pró-Reitor de Pe■qulsa e Pós-Graduaçio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ruy João Marques 
�r6-Re�tor de P lanejamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Leonldea Alves de SIiva Filho
ró-Reitor de Apoio Administrativo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rubens de Souza 

Chefe de Gabinete .............................. , . . . . . . . . Eduardo Cabral de Melo 
Relações Públicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Miguel Otávio de Melo Filho 
Diretor do DEC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Marcus Accloly 
Redator-chefe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Manoel Neto Teixeira
Redatores • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . Raimundo Carrero 

· · · · • • • • . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Angelo Monteiro 
· · · · · · •. •. • •............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... José Carlos Targlno 
···· A 1 1 
DI 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · • • • • • • • . - . . . . . nge a Da ouche 

R 
agramador . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Joslas Florenclo da SIiva 

evisores p I N 
R 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • • • • • • • • , • • • , , • • - • • au o eves e Moacyr Dantas
lpórter-Fotográflco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Mauríc!o Coutinho 

�ditad� • "}-tn.salm:nte pelo Departamento de Extensão Cultural (órgão da Pró-Reitoria
omunuarza) e impreJSo nas oficinas gráficas da Editora Universitária Livros revistas 

carta., e l b • l d 
. 

d 

. • '

d . , e� a oraçao em gera evem ser env,a os para a redação, qu,e funciona no 2. o andar 
0 Edi/icio da Reitoria, Cidade Universitária - Recife - Pernambuco. 

Amar a Natureza 

Está aí, nas bancas de revis­
!ªs e jornais de todo o Pais, o 

�anifesto Ecológico Brasilei­
ro , uma das publicações mais 
completas que já circularam 
entre nós, sobre Ecologia. Reúne 
º. que há de mais expressivo na 
�1bllografia mundial, nessa área. 
rata-se de urna feliz iniciativa 

�a Editora Lançamento Ltda, de 
�rto Alegre. Aparece corno um grito no deserto, um charna­

rnento geral em defesa da Natu­reza, dos solapados recursos naturais. 

br _D� há muito que o leitor
aslfe1ro necessitava de urna 

�tJblicação desse nível, elabora­
º
ª em linguagem acessível, sem 

8 
8 exagerados rebuscarnentos do 
8P�cialista que fala para o es­

�ecialista. Tem uma finalidade 
;ec!pua: contribuir para a for­
ta�Çao de uma consciência vol-
a 

a Para o equilíbrio do melo­
. rnb· 
no ien�e. despertando o homem 
e sentido de caminhar em paz 
d�m a �atureza, sem se tornar, 
rn· maneira definitiva o seu abo-

1náve1 predador. 

co�onscientização que deve 
de feç�r. cedo, desde a socieda­
rnen 

amiliar, com os pais, quando
vo 

os, dando exemplos positi­
tu: aos filhos, de respeito à Na­
Sin�za, até a escola, onde o en­
Pres' 

_no� três níveis, não deve
carn 

cindir da orientação no 

0 P� d� Ecologia. A propósito, 
rnat·. anifesto Ecológico", na 
ceg:�1ª sob o título • Agressão 

' faz esta observação: 

diret. 
Se nas atividades em que

do v
�mente exploramos o mun­

não �vo é to!al o desrespeito, 
Siona· 

de admirar que os profis­
rente 

18 das especialidades apa­
a Na�ente não vinculadas com
Pte at

�re�a estejam quase sem-
9ueir 

ngidos de alienação e ce­
ªPlic�-ern suas decisões e na
o ag _ao de suas técnicas. Se
técni!i"�Tº· o zootecnlsta, o
Vezes ore�tal, possuem, às
tes d 

conhecimentos rudirnenta­
lar d 

e �iologia e Já ouviram fa­
Para 

a importância da Ecologia suas atividades, o enge-

nheiro , o tecnocrata ou indus­
trial, o burocrata, jurista, finan­
cista, economista ou político, o 

militar, consideram, em geral, 
dispensáveis os conhecimentos 
de História Natural. Recentes 
tendências no ensino, pela pro­
moção da especialização estrei­
ta, incrementam ainda este la­
mentável estado de coisas•. 

Na matéria • Bacanal do es­
banjamento ", o Manifesto faz 
uma análise profunda dos vários 
aspectos que moldam da vida 
num prisma cada vez mais artifi­
cial, em prejuízo, consequente­
mente, do ambiente: "Se a Hu­
manidade e a Civilização sobre­
viverem os próximos 50 anos, os 
historiadores apontarão nossa 
época como talvez o momento 

mais anormal de toda a História 
do Homem e os biólogos consi­
derarão este o momento mais 
crítico da longa História da 
Evolução Orgânica. Nunca antes 
o Homem pôde comportar-se 
como hoje se comporta e nunca 
no futuro poderá repetir o atual 
delírio. O comportamento atual 
da Humanidade pode comparar-se 
ao do pobre diabo que ganhou o 
grande prêmio da loteria e que, 
sem saber o que é capital e como 
preservá-lo, se encontra em ple­
na bacanal de esbanjamento, 
seguro de que a festa não terá 
fim. A Sociedade de Consumo é 
uma orgia. Como tal ela não 

terá duração. O momento da 
verdade é inevitável. Estamos 
agindo hoje como se fôssemos 
a última geração e a única espé­
cie que tem direito à vida. Nos­
sa ética que não abarca os de­
mais seres, não inclui sequer os 
nossos filhos·. 

Como se vê, esses tópicos 
oferecem ao leitor uma visão do 

teor do • Manifesto Ecológico 

Brasileiro", com 12 páginas
abordando os diversos ângulos
do hoje universal problema dos
recursos naturais, analisando-os
com profundidade e fazendo ao 

rnemo tempo sérias advertên­
cias, que bem poderiam s�r

assim resumidas: amemos mais
a Natureza 

JQ�N 
AL UNIVERSITARIO _ RECIFE - PE - JANEIRO - 1977

PERSPECTIVA 

ROBERTO AGUIAR 

PAO E BOLA 

_ S� ?s apaixonados fazem a História porque 
sao p�1s1oneiros espontâneos do instante. Os ra­
cionalistas sabem unicamente ganhar dinheiro. 
É para que serve o cálculo. O resto é paixão. 
!oda razão sem paixão é apática. Estéril. É 0 
oco do pau. Os apáticos, quando não são racio­
na�is_tas, são escravos. Uns ressentidos. E a 
pa1xao sem razão é febre. Frustração. 

_ Não exi�te_ Histór!a no futebol. Tudo é pai­
xao. (! Cormt1ans ha vinte-e-dois anos não é 
campeao, mas São Paulo canta com o Gavião 
Tudo é sentimento. Ressentimento. Nos sete·­
centos. do mínimo sempre cabem quatro Gerais 
por mes, quatro cervejas por domingo, uma espe­
rança em. cada grito. Viva o Coríntians! Há um 
Mosqueteiro solto por aí. Um roedor de sonhos 
Viva o Coríntlans! Quem duvidar de Cézar vá 
aos Estádios. Pão, não. Circo. Círculo. O �ter­
n� retorno. Com bola e sem pslcoanálise Só Circo. 

. _Não existe seriedade no futebol. É uma pa1xao. Os sérios_ são calculistas. Reduzam o consumo da gasolina! É preciso. Trinta ônibus 
e duzentos :3utornóveis, uma caravana. A cara­vana do c_o!mtlans. Futebol é preciso. Mil e du­z!lntos qullometros para ir. Mil e duzentos qul­lomet_ros , para vir. Futebol é preciso. Futebol 
tam�e'!1. e raz_ão. Quem esquece Cézar? Futebol 
� Historia., Ha uma esperança para ser alimenta-
ª·. O Cormtians precisa ser campeão. Os cal­

culistas sabem. Isto é sério. 

Toda razão é histórica. Serve uma paixão 
Serve para uma paixão. E toda paixão é razoá·­
vel. Tudo é divisível. Por um, por dois, por mil Qualquer pal�ão é racional. Basta ter o home� co�o ?enommador. Eis a razão. Matemática O 
Con.�t1ans precisa ser campeão. Eis o canto

. 
doG�v1_ao. Gol! Gol! Goll Orgulho de um povo Genio. e graça de uma gente. Viva Macunaímai ls�o e! �lva o Coríntlans! Quzentos carros � trinta onibus. Um Carnaval. Bandeiras e gritos. Bombas! Bombas! O bandeirinha é ladrão! Bom­bas. Tudo é razoável. O futebol é o denomina­dor. Gastem gasolina! Viva o Coríntiansl 

. Não �á paixão em sempre perder. A paixão e pela Vitória. É razoável. Humano Mas osGaviões são f[éis. Se contentam com tudo éom 
c;ualquer c�isa. Gritos. Bombas. Os cav�leiros 
de preto sao uns urubus sérios. A prova é o 
apito. Quem duvida? Todo apito dá um ar de se­
rled

,
ade. Até. o sangue pára, ao apito do urubu. 

Gol. lnt:rnac1onal. Tudo é sempre internacional . 
Macuna1ma! Macunaíma! O Mosqueteiro voa 
como u�- Gavião. Os urubus se amedrontam 
c_om 

I 

Gav1oes. Bombas! Bombas! Viva O Corfn­
t1ans. O� frustrad�s se alegram com GUalquer 
coisa. Viva o Cor1ntlans! 

Futebol é conjunto. Association. A paixão 
é a constante. Sem História. É uma febre de 
noventa. minutos. Um Circo latino , Americano. 
Os apaixonados não precisam de razão para 
dançar. Nem de música. Os apaixonados não 
Os frustrados. O Coríntians perdeu e São 'Paul� 
também parou. É uma vida de bola. Só vai no 
c�ute. Ou ."? Carnaval, que é a mesma coisa. 
Nao __ há Pa1xao. Tudo é Coríntians. Uma bola,
Gav1oes contra urubus, quatro cervejas uma
esperança com maioridade e um Mosq�eteiro 

de setecentos cruzeiros. 

. Viva o Coríntians! Nem paixão, nem histó-
ria. É uma febre. Amarelinha, amarelinha Re-
donda. Viva o Coríntians! 

Todé: loucura é uma paixão razoável. Ou 
uma razao apaixonante, que é a mesma coisa. 
Loucura e verdade são tão próximas. . . A dlfe­
re�ça está no sofrimento . A História não é uma 
coisa de loucos. Nem é um livro de contabilida­
de. Só os lúcidos são capazes de se apaixona­
rem, sem ceder à loucura. Não há grandeza em 
se celebrar a derrota. Não há História dos der­
rotados. Nem oficial, nem recôndita. O fracas­
s� nã� faz História. A loucura é o fracasso. 
N_ao ha J�go no futebol. Nem paixão, nem ra­
zao Cormtlans, que paixão de morte é esta? 
Loucura!? 

O Futuro de 

uma ilusão 

Sldract de Holanda 
Cordeiro 

Nem todos sabem que 
Freud, nos últimos anos de 
sua extraordinll.rla vida 
após ter !eito uma Jong� 
peregrinação pelas ciências 
naturais, medicina e psico. 
terapia, retornou aos pro. 
blemas culturais que O ha.
viam fascinado na Juventu­
de: os problemas humano! 
relacionados com a cultura
ou a clvllti.ação, isto é, às 
interações entre o homem e 
a natureza, o homem e Deus 
e O homem e o Próprio ho� 
mem. 

.Em •·o Futuro de UlllJJ 

ilusão" encontramos aque. 
las teorias freudianas apli­
cadas à religião, como por 
exemplo, o complexo de 
:t dlpo - ". . . um homem
transforma as forças da na­
tureza nã:i simplesmente em 
pessoas com quem pode as. 
llOclar-se como com seus 
Iguais, mas também lhes 
concede o caráter de um 
Pai. Transforma-as em deu_ ses.•• o desamparo do ho­
mem, por6m, permanece e 
Junto com ele, seu anset� 
pelo pai e f)Plo� deuses'•. 

Trata-se, portanto, de 
um livro de !õlego, escrito 
com verdadeira mestria 
utlllzando um raclooillio 16: 
gico - clentl!lco, tornando­
-se multo dlflcll de ser re­
futado. 

P ara Freud,. os deuses 
tinham uma triplice missão: 

a) exorcizar os tei-rore�
da natureza

b) reconciliar os ho­
mens com a crueldade dn 
qual a morte é a maior. 

c) Comperu:ó-los pelo.,
sofrimentos e privações que 
a Olvillzação, em seu as­
pecto r,omunal, lmp!le ao 
individuo. 

A religião, uma das 
principais ilusões e, no en­
tender de Freud, a menos 
compensadora <a arte tam­
bém é considerada uma 
Ilusão; sua caracterlstlca 
criadora, porém, só enalte­
ce o homem>, nada mais é 
do que a "neurose obsessiva 
da humanidade''. neurose 
que permanece entre o.� 
principais acervo,, da mes­
ma por causa do "perlodo 
de latência da ciência" (da 
psicanálise, Inclusive). 

Em �ndo assim, Freud 
cita magistralmente Goethe 
quando disse: 

"AQUELE QUE TEM 
CmNCI A E ARTE, TEM 
TAMB:tM RE LIOIAO; O 

QUE NAO TEM NE NHUMA 
DELAS, QUE TE NHA RE ­
LIOIAOI" 

Estamos, portanto dlan_ 
te de uma obra notá v�J que, 
embora escrita e publicada 
há. mais de três décadas 
surge ante nossos olhos 
como portadora de uma das 
mais hlcldas, pertinentes e 
ferozes criticas da religião; 
livro que vale a pena ser 
lido, meditado e eHtudado 

Foi, sem dúvida alguma, 
um dos Jlvros que mais me 
Impressionaram. bem como 
o sucessor do presente tra­
balho "O Mal-Estar na Ci­
vilização'•.

Vale ressaltar que, com 
estes dois llvl"OII, Freud In­
gressou na série de estudos 
que vierem a constituir seu 
Interesse principal pelo res­
to da vida. 

Acho que esta faceta da 
vida de Freud deve ser co­
nhecida por todos aqueles
que desejam se libertar dos 
tabus que a ctvlllzação nos 
Impõe. 

3 
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ltrodução 
essa grandeza selvagem da caatinga 
poe irenta, que nem o i nverno ousa co­
Lri r  de verde ; lugar <las restingas so­
litárias, devesas ldsle;; e aceradas 
em hordas de grotões e reentrâncias 
mordentes ; ervaçai s  m irrados no nas­
cedouro, sem gota dúgua como refri­
géri o ;  grotas escmas e de idade re­
motíssima em sopé de cabeços íngre­
mes, faz fugir, na sua expressão ca­
racterística, o o lhar tiensível do pio­
neito . Relva niio mí'dra no cinzento 
dessa paisagem semi-morta, l i nfas e 
regatos não manam des;;a conforma­
ção geológica, atrofiados pela can ícula 
de dez meses consecutivos, impiedosos 
e brntais. Sim, luí na zona dessa caatin­
ga-:dmulacro, nesse lo<"al dos "caapo­
ras", a fascinação dm, ermos, dos 
prados cuja,. flores s:io as sangn•ntas 
f ilhas do cardo e do crauatá, a a tra­
ção majestática da �olitude, quebrada, 
nas noites de l ua - pelo chocalhar 
macahro do casc,wel ; e nos d ias enso­
larados - pelo gri1o estertorante 
ele alguma arribação passageira ou 
a raponga saudosa . Não se vê o rio. 
o riacho, o manso curso redentor e
amigo, a árvores gemebunda,-, º" 
L0:,ques e va les perfumados pela bo­
nina, os arvoredos frondentes e v igo­
rosos, cujas raize,, enlaçada, e mer­
gu lhadas fundamente na terra, são 
uma hrnção ; o roseiral ou os legumes 
viçosos, na<la disso se vê . Existem. 
somente, nes�as paragens desalmadas, 
inertes, sem âni mo e sem vigor, a so­
turn idade dos a fagares, elas gândaras 
e panasca is traiçoeiros, oncle os for­
miguei ros armnm aos animais fugi­
d ios o túmulo que, dezenas de anos 
mais tarde, lerá a demarcá- lo  a man­
cha alvacenta dos es(1uelctos resRequ i­
doil . O avermelhado <le�se <.olo, desse 
caatinga! pouco extenso, mas mu ito ru­
de, as harrauquehas altas e nssoalha­
das, são cen.irios pouco convidativos, 
desde as remolí simas noites nas quais
uma hecatombe imprimiu-lhe o ferro 
vivo da m,tldu;ão e da soledadc" . . •  
"GR V TA.", 1.ª Parte, 18 .

Alberto Frederico Lins 

Fartnas de ocupaçao 
-

do solo 

do Agreste pernambucano 
Alberto Frederico Lins, Professor do Curso de Graduação em História e ao mesmo tempo aluno 

do Mestrado no mesmo Curso, da Universidade Federal de Pernambuco, acaba de elaborar Dis­
sertação sob o tema "Formas de Ocupação do Solo do Agreste Pernambucano" . Ele se destaca 
como um estudioso da obra de Camilo Castelo Branco, ao lado de Gondim da Fonseca e David 
Nasser . 

Desdobrou o seu trabalho, além da Introduç ão, em três partes : A Terra, a Penetração Va• 
queana ( fixação de uma economia) e os Homens . Publicamos nesta edição a Introdução e a Terra, 
reservando as demais para as edições subsequentes do JORNAL UNIVERSITARIO .  

A TERRA 
Em Pernambuco, o agresto localiza-se, 

quase todo ele. sobre a plataforma erodida, 
ondulante e convulsionada da Borborema, o 
enorme complexo orográllco que. subindo na 
vertente das Russas, a 60 quilômetros do 
Recife. estende-se atá, pelo norte - à fron• 
teira com o Ceará e, ao sul - desborda-se 
e anfracta-se nas das Alagoas. suavemente des­
cendo para as ricas planícies do fumo Zona 
tampão, penetra noutras regiões. Implantando 
cunhas na mata. a leste. e no sertão. a oeste . 
Este planalto repleto de rios pequenos, que 
se mult1pllcam entre os divisorés dágua dos três 
grandes cursos principais (1) em vales e ra­
vinas profundas, é áspero e ressequido nos 
plainos e descampados, onde uma vegetação 
rasteira o pobre lembra a caatinga sertaneja, 
as Imensas • chanas • angolanas. e, não raro. 
assim é conhecida e chamada pelos próprios 
habitantes , Mais alto no sul do que no nor• 

• to. tem nas Russos o dividor de água dos 
rios lpojuca. que o corta no centro. e Capl­
baribe . O lpojuca. que desce para ·o l i toral 
mais de quinhentos metros num curso Irre­
gular e caprichoso de quatrocentos e cinquen­
ta quilômetros, é um rio permanentemente 
seco em grande parte do leito, repleto de 
caclmbas. habitat de vermes e único melo 
de subsistência líquida para o ribeirinho 
aorestense que lhe vive às margens caria­
das E sobre o elevado agrupamento dessas 
terras correm ventos al lseos. transformando 
determinadas zonas. como a gra11ataense e a 
goranhuense, em verdadeiras estações cll­
mdticas de pureza comprovad� ( l i ) .  Subindo 
melo quilômetro no paredão Inicial , ainda
quando das Russas se avistam as matas do
litoral . mais e mais esta reg ião centro-ociden­
tal eleva-se. atingindo, quando começa a apro­
ximar-se do sertão, quase mil  metros de altl·
tude . No seu ponto limítrofe e convlzlnho

com a mata úmlda da faixa de praias a teste,

0 chamado agreste setentrional .  que, também.

é o mais baixo sob o sopé da Borborema. 

penetra como uma cunha nos canaviais. não 

raro produzindo, por eleito do clima. sofras 

oçucarelras e mantendo usinas. polo de enge­

nho• e ti pico comércio sulino . Confinando. 

em largo trecho, com a chamada · mata seca" ,

a esta d á  o " tonus", a caracterlstlca transl• 

tiva, emprestando-lhe um pouco da semi-ari­

dez que, nos confines do vale do l poJuca e 

do agreste meridional. nota-se como presen­

ça climática de fato, constante, f1slca e irre-

versível . 

E se a leste - entestando com o verde 

escuro das serranias de vastas cabeleiras 

florestais. de esmeraldino& bosques qu� Já 

foram selvas um dia, recebe e dll equihbrlo

às correntes aéreos, a oeste - resseca�se, 

esturrica-se ao contato dos sertões, que e 

região arcoverdense é a porta, Já encarquilha­

da revendo-ae nos pedranc11iras e serrotes 

es�alvados. a receberem os rolos de um sol 

Implacável . encravados. quais menlru� gigan­

tescos, no solo adusto e despido. da bran­

cura tráglca dos desertos sem vida . O agres­

te setentrional ainda é um ameno prolonga­

mentll da mata. enquanto o extremo do 
• 
vale 

do l poJuca meridional é a amostragem hplca

da tragédia da terra sertaneja, na sua fisio­

nomia tristonha. marcada pela dor e a de­

sesperança. e desdita de uma eterna disputa

por égua contra a implacabil idade do sol . Os 

seus dezenove mi l  cento e trinta e dois qui­

lômetros quadrados começam. pois. à borda 

dos canaviais. pora subir e calcinar-se nos 

plainos e descampados arcoverdianos, à porto 
dos queimares e ardências do alto Moxotó. 

a região central que levará o caminheiro, Já 
sedento e faminto. às fronteiras do alto Pa­
Jeú e do baixo S Francisco, o seco e ator­
mentado sertão pernambucano . 

Terra de transição que prepora o homem 
agressivo para o sofrimento. Oue não pede 
e nem dá quartel ao desbravader .  Que foi 
civil izada pelo sangue de quatro gerações 
de pioneiros . Zona tampão entre o l itoral 

enflorestado e úmldo e o sertão despojado 
de tudo. o agreste eleva-se-lhes sobranceiro 
no planalto que. galgando abruptamente o 
centro pernambucano, só vai declinar, ainda 
violento. nas vertentes que levam ao Cariri ,  
no norte; às planícies plauienses, a oeste e 
aos fértles campos alagoanos e baianos, ao 
sul . Porque a Borborema, se é o agreste 
propriamente dito, prolonga-se pelo sertão 
em cón:ovas de serranias e lnselbergs soli­
tários. que marcam os horizontes quais sen­
tinelas no deserto, esparsos vigias duma 
terra sofrida. assinalando o solo convulso. 
rude. desaproveitado e trágico . 

O CAMINHO 
O agreste teve a sua estrada de pene­

tração- A sua vereda clvll izatórla O ca­
minho por onde o progresso, hoje dlscutl­
vel, penetrou-lhe os ínvlos carrascals e avoa• 
dores esgalhados, os velames e Juremais 
bravios; a azinhaga das onças fugidias e 
dos veados Càmplnelros. devassando-lhe as 
cumladas de mato ralo e ramarla escassa, 
onde, à aproximação do Inverno. enormes , 
flocos de nóvoa fria toucam e .encapuzam 
fantasmagorlcamente os pedrouços vacilantes . 
E nessa trilha, multo batida, chamaram-na os 
antigos • o caminho do lpoJuca • ( 1 1 1) .  mar­
geando o tranquilo e quase sempre seco 
curso dágua que, nascendo no sertão. corre 
no agreste e desemboca na mata (IV), numa 
curiosidade humana e geográfica s ingular . 
O vale do rio pobre. sem corredeiras. de 
curso extremamente Irregular, que desce da 
velha Cimbres ao l itoral mais de quinhentos 
metros em quatrocentos quilômetros de tra­
çado, serviu de rota batida eos vaqueanos, 
matelros, caçadores e aventureiros que se 
arriscavam. na luta contra os indígenas a 
penetrar o mundo Inviolado do horizonte do 
oeste . 

JII no período Inicial da conquista, quan­
do Duarte Coelho e Jerônimo de Albuquer­
que tang iam a bugrada assanhada ao som 
de escopetas e bacamartes aperrados, algu­
mas tribos buscaram refúg io mais para o 
interior. onde os brancos encourados lhes 
não talassem os campos cultivados, as ta­
peras e ocaras dispersas e o viver selvagem 
despreocupado e livre. Erraram, a principio. 
pelas ím9diações boscosas da zona dos en­
genhos. até que. talvez em fins do século 
XVI ou princípios do século seguinte. come• 
çaram a procurar melhor poisa, além e aci­
ma, naquelas serras lngremes, que lhes bar­
ravam os avanço• venatórios e fechavam o 
passo às misteriosas regiões distantes do 
mar. Multas. como os Carapotós e Carnljós 
(V), subiram-nas e permanceram. por largos 
anos. no começo do planalto. li margem do 
rio. que chamavam de lpo]uca . Do litoral
para o agreste ganharam os vales e colinas

· que, qual um corredor, levavam. do cinturão 
de engenhos da Colônia. aos primeiros con­
trafortes da serra das Russas . Galgaram-nos 
e subiram-na frontalmente e vieram. por ci­
ma. descendo a encosta do outro lado da 
Borborema eté o curso dágua, que brilhava 
por entre extensíssimas culturas de gravatás 
agressivos, sem abrir, entretanto, 8 pista 
para os soldados que lhes pudessem vir à 
cola, para preli-los e go:z:arem-lhes as mu­lheres sensual íssimas, escravizando-lhes os homens válidos . Amedrontados pelo qua Já lhes sucedera antes, apelavam para umtupã Insensível e refugiavam- se nas frialdades cortantes da serrania Inviolada até então (VI ) .

Estabeleceram-se nas vizinhanças dos po­ços que o verão permitia, fazendo vida erran­
te e morrendo muito. pela diversidade cli­
mática. Antes que. tang idos Já agora pelas 
boladas que lhes disputavam os campos e encostas agrestlnas. procurassem mais ainda
o interior e fossem dar no alto Ipanema e no Ororubá (VI I) em clima mais propício à sobrevivência coletiva . No agreste, porém, diferentes em tudo da úmida mota litorânea de 

onde provinham, farta em sombras e águas 
e animais e aves e peixes comostlvels, de· 
frontavam-se com a semi-aridez africana de 
uma região triste, própria para a criação ms5 
Inóspita. ingrata e desatratlva para 0 
viver selvagem.  

Entretanto, alguns membros dessas la· 
mil ias da naçlio tupi, que se desagregava e 
sumia destruída pelo colono. permanecera"' 
nas serras agrestenses. marcando essa pa!· 
sagem por traços ainda hoje visíveis na no­
menclatura e na tradição populares Entre 
o Una e o lpoJuca e entre este e o CapibS· 
ribe. com o alto "dl11ortlum aquarum" di� 
Russas elevando-se altaneiro, muitas 1:im1· 
lias de si lvfcolas procuraram criar rsízes, 
que o avanço do branco tangia lmptedo53" 
mente para o alto sertão, onde a noção ta· 
puia. que já fora expulsa do l itoral peloJ 1" 
pls, estiolava-se na solidão e na mais ab50' 
luta miséria . 

A fatalidade do choque de duas cultura� 
afirmava-se a i .  quando a branca. mais forte 
e poderosa e servida do engenho armado, sil' 
prlmla e levava à extinção a morena. mail 

:::��� ��:�;,:"
ª

í: :u�
ng

:i:�: · pa� �����;;r ": 
trazer às nações pagãs a cruz do Cristo, ,r 
rasava, talava. matava, consumia, queima" 
e reduzia a cinzas o passado de um pO'I" 
antigo, preparando caminho para as g,:l't" 

ções futuras que o glorificariam como 0
"
' 

herói . E esse herói de espingarda nu"" 
mi!o e facão na outra, descia do seu pedes· 
tal para cevar-se. nos ranchos, no eor� 
quente das lndias a quem motora o pai, 

da marido e o filho, gerando nelas a tortura 
1. raça brasileira que vive esquecida, 110 tréll 

co fadárlo de seus ancestrais. nos morros; 
favelas das Imensos megalópol ls mod8"' 
do suL 

E o penúltimo fronteira para essas f�· 
tlvos era o agreste assentado no plana 

E' 
que Julgavam lntransponivel .  Não o era , � 
não o sendo, arrostam hoje na pobreza . 1 " 1111' 
gradante de reduções sertanejas. o cas d8i· 
tremendo da última fronteira. desta derre 

lhB ra fatia de terra - da sua terra! - que
ond6 deixaram para morrer tendo um buraco 

sopultar-se . 

CI) - Grandes em termos regionais, � 
o Una,  o lpo)uca e o Capibaril,e

5 recem da Importância de u,11 $111 
Francisco ou de um Paraíba do 

tlO ,� 
Ili) - Cf VASCONCELOS SOBRIN 

.-hlt 
• As Regl6tis Naturais de ParflOl'­
co•, pjgs . 101 e 140 

1 • "' 
(Il i) - Vd . José Antonio eonça ve 

tr" 
Mello, "Três Roteiros de ':,a•, 

çao do Território Pernatt1bU 
pég . 15 .  

.1. cll • 
(IV) - VASCONCELOS SOBRINHO ov 

pág 140 
•Ot 

(V) - SANELVA DE VASCONCELOS,_� 19 
Cardosos das Águas Belas", I'"'"" 

irJ "' (Vil - Diz o mestre Manuel corr<I ·
.,dil" 

Andrade: "A luta contra o• 1 r;r 
cariris revoltados ante a preasJO (/1' 

·,ia• . ..i­da vez maior dos pecuari 
f&'"

": 
lhes tomavam a terra e OI e� zavam, fazendo por qualquer 

� jll
f' 

to o que chamavam de • g!.18 sbf''.t 
ta". nJo só poaslbllltou o de 

do JII" 
mento do agreste e de parte 

ri 
jlllli· 

tão. como aniquilou o pede ::,_,,.­
gena, fazendo com que º' 

re
,. 

rf" 
centes das poderosas tribO• JO' I' 
colhusem às serras, aos b�of ' 
tos menos acessivels ao• b 

dO..., il' 
menos cobiçadas pelos crle

om"" r' 
gado" (cf "A Terni • o ti 
Norde11a•, p6g . 137) . .lf 

.,.,... 
(Vil) - Vf. PEREIRA DA cosrA 1\59:1#·

Pernambucano■", V vol . páu•· 
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Uma 
• 

menina de anos faz 

espetáculo de paraquedismo 

.. 

Apesar de seus ainda incompletos 1 5  anos, ela exerce 
uma prática capaz de provocar calafri�s nas pessoas mais 
destemidas do sexo oposto . Com efeito, qualquer homem 
cujas preocupações não incluam o ato de !altar de p�ra-�uedas,
pensaria duas ou mais vezes antes de faze-lo pela primeira vez. 
Mas ela não tem medo . 

Tereza Valentina de Lima Wanderley, nascida em 21  de 
março de 1 962, pertence ao Clube de Paraquedismo de Per­
nambuco, situado no bairro do Pina, e não se considera diferen• 
te das demais moças . Por exemplo: quer casar, ganhar dinheiro 
e obter um diploma universitário . Mas, a seguir, a própria
Tereza Valentina fala sobre ela . 

A entrevista 

8 
� - Qual foi o motivo mais forte que lhe 

erv1u de base à opção pelo paraqued ismo? 

1 R - Foi mesmo m inha paixão pelo ofício . 

também 
usando . 

do pára-quedas que a pessoa está

p - Que pretende fazer de sua vida? Des­
cer sempre de pára-quedas, por acaso? 

R - O parac;uedismo nunca i nf lu iu desfavora­
velmente na m inha vida . Mas, afora isso, vou 
fazer o que qualquer mulher normal costuma fa. 
zer: estudar, ganhar d inheiro e me casar . Mas 
sempre reservando um tempo para saltar . 

Udo começou quando eu tinha 1 2  anos . Eu sem­
P�e achei o paraquedismo um esporte muito bo•nit_o, mas nunca t inha pensado tão seriamenteate . àquela data . Senti curiosidade em saber como
:ria lá em cima, fu i ao aeroclube mas, i nfel i z­
rn�nte, as barre i ras foram mu ito grandes para
e rn e não consegui fazer o curso · Só agora , p _ Diga-me o seguinte: eticamente, clentl-rn 1 976, é que tai s  barrei ras cairam • f icamente, ou coisa que O valha, o que s ign if ica 

d P - Como é que você se sente descendo um pára-quedas? 
as alturas?  

e R - Bem,  quando estou na porta do avião 
/Perando o s ina l  para sair, ou seja, saltar, 
e�to-�e m inúscu la  d iante daquele  panorama lá 
é 0b

aixo, aquele vento forte . . . Marcelo (Marcelo
fo rneu i nstrutor) acena, eu saio, e é como se 
vei�e. um mergulho no espaço i nf inito . Sinto a 
co· Cidade e f ico absorvida por todas aquelas 
qu��as e sensações estranhas . É piferente de 
-qu duer coisa que você ousar fazer .  O pára· 
aca� as . abre ,  é um grande impacto, então tudo 
tive/' fica só o s i lêncio .  É como se a pessoa es•
tran 

�-e soz inha no mundo . Eu,  por exemplo, fico
Pára�

ul la e cheia de paz . Começo a navegar meu
rne 

quedas de modo que ele caia dentro ou pelo 
9ar 

n�s por Perto do a lvo . Desço bem leve, deva­
llel�c-� quando estou perto de aterrar é c;ue a 
do 8

1 ade aumenta . Não s into que estou caln­
ragern sim, que o chão está chegando . Na ater­
segu d ª veloc idade em méd ia  é de 6 metros por
de a" eº Se !! aterragem é suave ou não, depen•

P nas de o vento ser fraco ou violento e

R - Eu só posso d izer que um P._ára-quedas 
é uma máquina . E ,  à maneira de uma máquina ,  a 
gente o programa e ele faz o que a gente quer . 
Quando alguém morre porque o pára-quedas não 
abriu , pode ficar certo de que o pára-quedas não 
estava bem dobrado . Todo paraquedista dobra seu 
pára-quedas (com excessão dos m i l itares) de modo 
c;ue ele abri\ sem a menor dif icu ldade; quando não 
abre fique certo de que foi dobrado de maneira 
errada . Mas, no caso de o pára-quedas não abrir, 
há o pára-quedas de emergência . Trata-se de um 
pára-quedas bem menor que o principa l  mas ca­
paz , de suportar mais de 1 30 qu i los - imagine o 
principa l !  Este é usado nas costas (pára-quedas 
dorsal) . Há o tipo gancho (semi-automático) que 
abre através de um d ispositivo chamado fita de 
abertura . E há o pára-quedas para salto l ivre, 
dentro do qual o paraquedista comanda à sua 
vontade .  O tempo máximo para comando é de 60 

segundos, numa altura máxima de � . 000 metros, 
embora alguns ultrapassem esse l im ite de tempo­
-altura usando máscaras de oxigênio . 

JQ�N 
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Lenira e Ilma: a arte 

dos funcionários da SEC 
Há entre algumas pessoas uma noção segun­do a qual a pesquisa folclórica não leva a nada . Alegam que semelhante i nteresse conduz, no m í• n imo ,  à a l ienação pol ít ica . Que, cu lturalmente, a manifestação folclórica resulta num un iverso mes­quinho e vazi o .  Essas pessoas esquecem faci l­mente que muito material  de fundo folclórico foi aproveitado em numerosas e exemplares obras de arte . Quantos e quantos motivos do folclore a le­mão, por exemplo, não foram i ncorporados por Bach à sua música? Por acaso a extraord inária obra de João Guimarães Rosa não se vale ,  a todo momento, de elementos de i nspiração folclórica? 

Força do Folclore 

. �en i ra Andrade Pi nto R ibeiro acha que a valo­nzaçao e d ivulgação dos bens cu lturais oriundosdo folclore são fatores preponderantes para uma melhor compreensão de um povo . Portanto, a cu l•· tura popular deve ser transformada em objeto de atenções e cuidados . 

A c i randa de Len i ra - que ela I ntitulou de
Ci�anda ao Luar - é dançada nas praias de Ol i nda,principa lmente no Janga e em Maria Farinha . T!mbé� autora de músicas para as festividades doSao Joao, ela gos_ta de confeccionar os versos des�a concorrida c i randa . A(guns desses versosdizem : "O São João chegou/ Vamos aproveitar/Va_mos dançar c i randa/ A luz do luar . /  Dê-me a mao/ Acerte o passo/ � gostoso ci randar/ Vá olhando nos meus olhos/ E nesse embalo/ Deixe o sonho caminhar " .  

S imples, românticos, os versos de Len i ra Andrade estabelecem imediata e contagiantecomunicação . Ela trabalha no Departamentode Cultura da Secretaria de Educação dePernambuco, i ntegrando uma equipe técnica en­carregada de movimentar os diversos setores ar­tísticos e cu lturais daquele órgão . Diz ,  porém, que o movimento artistico em Pernambuco é muito fechado, lembrando, por outro lado que ra­ríss imos consegu iram nomeada no resto do país . 

Atualmente, Len i ra Andrade está conc lu indo o curso de Secretariado Superior - prestes a ser rf:co�hecido -, da Escola Superior de Relações Pub l icas . Durante dez anos, ensi nou em escolas do c�r�o secund�r}o . Garante, porém, que Jamais  repetira a exper1encia . Mesmo ass im ,  o últ imo an_o de seu magistério lhe proporcionou uma ale­gria: ela fez uma v iagem pelo Bras i l  recolhendo músicas folclóricas praticamente desconhecidas do públ ico . As músicas foram aproveitadas numa apresentação de caráter folclórico, durante festa de fim de ano, para centenas de a lunos . 

Lenlra Andrade Pinto _Ribeiro : exemplo de que O verdadeiro eapll"llo nl\o envelhece 
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ltrodução 
essa grandeza selvagem da caatinga 
poe irenta, que nem o i nverno ousa co­
Lri r  de verde ; lugar <las restingas so­
litárias, devesas ldsle;; e aceradas 
em hordas de grotões e reentrâncias 
mordentes ; ervaçai s  m irrados no nas­
cedouro, sem gota dúgua como refri­
géri o ;  grotas escmas e de idade re­
motíssima em sopé de cabeços íngre­
mes, faz fugir, na sua expressão ca­
racterística, o o lhar tiensível do pio­
neito . Relva niio mí'dra no cinzento 
dessa paisagem semi-morta, l i nfas e 
regatos não manam des;;a conforma­
ção geológica, atrofiados pela can ícula 
de dez meses consecutivos, impiedosos 
e brntais. Sim, luí na zona dessa caatin­
ga-:dmulacro, nesse lo<"al dos "caapo­
ras", a fascinação dm, ermos, dos 
prados cuja,. flores s:io as sangn•ntas 
f ilhas do cardo e do crauatá, a a tra­
ção majestática da �olitude, quebrada, 
nas noites de l ua - pelo chocalhar 
macahro do casc,wel ; e nos d ias enso­
larados - pelo gri1o estertorante 
ele alguma arribação passageira ou 
a raponga saudosa . Não se vê o rio. 
o riacho, o manso curso redentor e
amigo, a árvores gemebunda,-, º" 
L0:,ques e va les perfumados pela bo­
nina, os arvoredos frondentes e v igo­
rosos, cujas raize,, enlaçada, e mer­
gu lhadas fundamente na terra, são 
uma hrnção ; o roseiral ou os legumes 
viçosos, na<la disso se vê . Existem. 
somente, nes�as paragens desalmadas, 
inertes, sem âni mo e sem vigor, a so­
turn idade dos a fagares, elas gândaras 
e panasca is traiçoeiros, oncle os for­
miguei ros armnm aos animais fugi­
d ios o túmulo que, dezenas de anos 
mais tarde, lerá a demarcá- lo  a man­
cha alvacenta dos es(1uelctos resRequ i­
doil . O avermelhado <le�se <.olo, desse 
caatinga! pouco extenso, mas mu ito ru­
de, as harrauquehas altas e nssoalha­
das, são cen.irios pouco convidativos, 
desde as remolí simas noites nas quais
uma hecatombe imprimiu-lhe o ferro 
vivo da m,tldu;ão e da soledadc" . . •  
"GR V TA.", 1.ª Parte, 18 .

Alberto Frederico Lins 

Fartnas de ocupaçao 
-

do solo 

do Agreste pernambucano 
Alberto Frederico Lins, Professor do Curso de Graduação em História e ao mesmo tempo aluno 

do Mestrado no mesmo Curso, da Universidade Federal de Pernambuco, acaba de elaborar Dis­
sertação sob o tema "Formas de Ocupação do Solo do Agreste Pernambucano" . Ele se destaca 
como um estudioso da obra de Camilo Castelo Branco, ao lado de Gondim da Fonseca e David 
Nasser . 

Desdobrou o seu trabalho, além da Introduç ão, em três partes : A Terra, a Penetração Va• 
queana ( fixação de uma economia) e os Homens . Publicamos nesta edição a Introdução e a Terra, 
reservando as demais para as edições subsequentes do JORNAL UNIVERSITARIO .  

A TERRA 
Em Pernambuco, o agresto localiza-se, 

quase todo ele. sobre a plataforma erodida, 
ondulante e convulsionada da Borborema, o 
enorme complexo orográllco que. subindo na 
vertente das Russas, a 60 quilômetros do 
Recife. estende-se atá, pelo norte - à fron• 
teira com o Ceará e, ao sul - desborda-se 
e anfracta-se nas das Alagoas. suavemente des­
cendo para as ricas planícies do fumo Zona 
tampão, penetra noutras regiões. Implantando 
cunhas na mata. a leste. e no sertão. a oeste . 
Este planalto repleto de rios pequenos, que 
se mult1pllcam entre os divisorés dágua dos três 
grandes cursos principais (1) em vales e ra­
vinas profundas, é áspero e ressequido nos 
plainos e descampados, onde uma vegetação 
rasteira o pobre lembra a caatinga sertaneja, 
as Imensas • chanas • angolanas. e, não raro. 
assim é conhecida e chamada pelos próprios 
habitantes , Mais alto no sul do que no nor• 

• to. tem nas Russos o dividor de água dos 
rios lpojuca. que o corta no centro. e Capl­
baribe . O lpojuca. que desce para ·o l i toral 
mais de quinhentos metros num curso Irre­
gular e caprichoso de quatrocentos e cinquen­
ta quilômetros, é um rio permanentemente 
seco em grande parte do leito, repleto de 
caclmbas. habitat de vermes e único melo 
de subsistência líquida para o ribeirinho 
aorestense que lhe vive às margens caria­
das E sobre o elevado agrupamento dessas 
terras correm ventos al lseos. transformando 
determinadas zonas. como a gra11ataense e a 
goranhuense, em verdadeiras estações cll­
mdticas de pureza comprovad� ( l i ) .  Subindo 
melo quilômetro no paredão Inicial , ainda
quando das Russas se avistam as matas do
litoral . mais e mais esta reg ião centro-ociden­
tal eleva-se. atingindo, quando começa a apro­
ximar-se do sertão, quase mil  metros de altl·
tude . No seu ponto limítrofe e convlzlnho

com a mata úmlda da faixa de praias a teste,

0 chamado agreste setentrional .  que, também.

é o mais baixo sob o sopé da Borborema. 

penetra como uma cunha nos canaviais. não 

raro produzindo, por eleito do clima. sofras 

oçucarelras e mantendo usinas. polo de enge­

nho• e ti pico comércio sulino . Confinando. 

em largo trecho, com a chamada · mata seca" ,

a esta d á  o " tonus", a caracterlstlca transl• 

tiva, emprestando-lhe um pouco da semi-ari­

dez que, nos confines do vale do l poJuca e 

do agreste meridional. nota-se como presen­

ça climática de fato, constante, f1slca e irre-

versível . 

E se a leste - entestando com o verde 

escuro das serranias de vastas cabeleiras 

florestais. de esmeraldino& bosques qu� Já 

foram selvas um dia, recebe e dll equihbrlo

às correntes aéreos, a oeste - resseca�se, 

esturrica-se ao contato dos sertões, que e 

região arcoverdense é a porta, Já encarquilha­

da revendo-ae nos pedranc11iras e serrotes 

es�alvados. a receberem os rolos de um sol 

Implacável . encravados. quais menlru� gigan­

tescos, no solo adusto e despido. da bran­

cura tráglca dos desertos sem vida . O agres­

te setentrional ainda é um ameno prolonga­

mentll da mata. enquanto o extremo do 
• 
vale 

do l poJuca meridional é a amostragem hplca

da tragédia da terra sertaneja, na sua fisio­

nomia tristonha. marcada pela dor e a de­

sesperança. e desdita de uma eterna disputa

por égua contra a implacabil idade do sol . Os 

seus dezenove mi l  cento e trinta e dois qui­

lômetros quadrados começam. pois. à borda 

dos canaviais. pora subir e calcinar-se nos 

plainos e descampados arcoverdianos, à porto 
dos queimares e ardências do alto Moxotó. 

a região central que levará o caminheiro, Já 
sedento e faminto. às fronteiras do alto Pa­
Jeú e do baixo S Francisco, o seco e ator­
mentado sertão pernambucano . 

Terra de transição que prepora o homem 
agressivo para o sofrimento. Oue não pede 
e nem dá quartel ao desbravader .  Que foi 
civil izada pelo sangue de quatro gerações 
de pioneiros . Zona tampão entre o l itoral 

enflorestado e úmldo e o sertão despojado 
de tudo. o agreste eleva-se-lhes sobranceiro 
no planalto que. galgando abruptamente o 
centro pernambucano, só vai declinar, ainda 
violento. nas vertentes que levam ao Cariri ,  
no norte; às planícies plauienses, a oeste e 
aos fértles campos alagoanos e baianos, ao 
sul . Porque a Borborema, se é o agreste 
propriamente dito, prolonga-se pelo sertão 
em cón:ovas de serranias e lnselbergs soli­
tários. que marcam os horizontes quais sen­
tinelas no deserto, esparsos vigias duma 
terra sofrida. assinalando o solo convulso. 
rude. desaproveitado e trágico . 

O CAMINHO 
O agreste teve a sua estrada de pene­

tração- A sua vereda clvll izatórla O ca­
minho por onde o progresso, hoje dlscutl­
vel, penetrou-lhe os ínvlos carrascals e avoa• 
dores esgalhados, os velames e Juremais 
bravios; a azinhaga das onças fugidias e 
dos veados Càmplnelros. devassando-lhe as 
cumladas de mato ralo e ramarla escassa, 
onde, à aproximação do Inverno. enormes , 
flocos de nóvoa fria toucam e .encapuzam 
fantasmagorlcamente os pedrouços vacilantes . 
E nessa trilha, multo batida, chamaram-na os 
antigos • o caminho do lpoJuca • ( 1 1 1) .  mar­
geando o tranquilo e quase sempre seco 
curso dágua que, nascendo no sertão. corre 
no agreste e desemboca na mata (IV), numa 
curiosidade humana e geográfica s ingular . 
O vale do rio pobre. sem corredeiras. de 
curso extremamente Irregular, que desce da 
velha Cimbres ao l itoral mais de quinhentos 
metros em quatrocentos quilômetros de tra­
çado, serviu de rota batida eos vaqueanos, 
matelros, caçadores e aventureiros que se 
arriscavam. na luta contra os indígenas a 
penetrar o mundo Inviolado do horizonte do 
oeste . 

JII no período Inicial da conquista, quan­
do Duarte Coelho e Jerônimo de Albuquer­
que tang iam a bugrada assanhada ao som 
de escopetas e bacamartes aperrados, algu­
mas tribos buscaram refúg io mais para o 
interior. onde os brancos encourados lhes 
não talassem os campos cultivados, as ta­
peras e ocaras dispersas e o viver selvagem 
despreocupado e livre. Erraram, a principio. 
pelas ím9diações boscosas da zona dos en­
genhos. até que. talvez em fins do século 
XVI ou princípios do século seguinte. come• 
çaram a procurar melhor poisa, além e aci­
ma, naquelas serras lngremes, que lhes bar­
ravam os avanço• venatórios e fechavam o 
passo às misteriosas regiões distantes do 
mar. Multas. como os Carapotós e Carnljós 
(V), subiram-nas e permanceram. por largos 
anos. no começo do planalto. li margem do 
rio. que chamavam de lpo]uca . Do litoral
para o agreste ganharam os vales e colinas

· que, qual um corredor, levavam. do cinturão 
de engenhos da Colônia. aos primeiros con­
trafortes da serra das Russas . Galgaram-nos 
e subiram-na frontalmente e vieram. por ci­
ma. descendo a encosta do outro lado da 
Borborema eté o curso dágua, que brilhava 
por entre extensíssimas culturas de gravatás 
agressivos, sem abrir, entretanto, 8 pista 
para os soldados que lhes pudessem vir à 
cola, para preli-los e go:z:arem-lhes as mu­lheres sensual íssimas, escravizando-lhes os homens válidos . Amedrontados pelo qua Já lhes sucedera antes, apelavam para umtupã Insensível e refugiavam- se nas frialdades cortantes da serrania Inviolada até então (VI ) .

Estabeleceram-se nas vizinhanças dos po­ços que o verão permitia, fazendo vida erran­
te e morrendo muito. pela diversidade cli­
mática. Antes que. tang idos Já agora pelas 
boladas que lhes disputavam os campos e encostas agrestlnas. procurassem mais ainda
o interior e fossem dar no alto Ipanema e no Ororubá (VI I) em clima mais propício à sobrevivência coletiva . No agreste, porém, diferentes em tudo da úmida mota litorânea de 

onde provinham, farta em sombras e águas 
e animais e aves e peixes comostlvels, de· 
frontavam-se com a semi-aridez africana de 
uma região triste, própria para a criação ms5 
Inóspita. ingrata e desatratlva para 0 
viver selvagem.  

Entretanto, alguns membros dessas la· 
mil ias da naçlio tupi, que se desagregava e 
sumia destruída pelo colono. permanecera"' 
nas serras agrestenses. marcando essa pa!· 
sagem por traços ainda hoje visíveis na no­
menclatura e na tradição populares Entre 
o Una e o lpoJuca e entre este e o CapibS· 
ribe. com o alto "dl11ortlum aquarum" di� 
Russas elevando-se altaneiro, muitas 1:im1· 
lias de si lvfcolas procuraram criar rsízes, 
que o avanço do branco tangia lmptedo53" 
mente para o alto sertão, onde a noção ta· 
puia. que já fora expulsa do l itoral peloJ 1" 
pls, estiolava-se na solidão e na mais ab50' 
luta miséria . 

A fatalidade do choque de duas cultura� 
afirmava-se a i .  quando a branca. mais forte 
e poderosa e servida do engenho armado, sil' 
prlmla e levava à extinção a morena. mail 

:::��� ��:�;,:"
ª

í: :u�
ng

:i:�: · pa� �����;;r ": 
trazer às nações pagãs a cruz do Cristo, ,r 
rasava, talava. matava, consumia, queima" 
e reduzia a cinzas o passado de um pO'I" 
antigo, preparando caminho para as g,:l't" 

ções futuras que o glorificariam como 0
"
' 

herói . E esse herói de espingarda nu"" 
mi!o e facão na outra, descia do seu pedes· 
tal para cevar-se. nos ranchos, no eor� 
quente das lndias a quem motora o pai, 

da marido e o filho, gerando nelas a tortura 
1. raça brasileira que vive esquecida, 110 tréll 

co fadárlo de seus ancestrais. nos morros; 
favelas das Imensos megalópol ls mod8"' 
do suL 

E o penúltimo fronteira para essas f�· 
tlvos era o agreste assentado no plana 

E' 
que Julgavam lntransponivel .  Não o era , � 
não o sendo, arrostam hoje na pobreza . 1 " 1111' 
gradante de reduções sertanejas. o cas d8i· 
tremendo da última fronteira. desta derre 

lhB ra fatia de terra - da sua terra! - que
ond6 deixaram para morrer tendo um buraco 

sopultar-se . 

CI) - Grandes em termos regionais, � 
o Una,  o lpo)uca e o Capibaril,e

5 recem da Importância de u,11 $111 
Francisco ou de um Paraíba do 

tlO ,� 
Ili) - Cf VASCONCELOS SOBRIN 

.-hlt 
• As Regl6tis Naturais de ParflOl'­
co•, pjgs . 101 e 140 

1 • "' 
(Il i) - Vd . José Antonio eonça ve 

tr" 
Mello, "Três Roteiros de ':,a•, 

çao do Território Pernatt1bU 
pég . 15 .  

.1. cll • 
(IV) - VASCONCELOS SOBRINHO ov 

pág 140 
•Ot 

(V) - SANELVA DE VASCONCELOS,_� 19 
Cardosos das Águas Belas", I'"'"" 

irJ "' (Vil - Diz o mestre Manuel corr<I ·
.,dil" 

Andrade: "A luta contra o• 1 r;r 
cariris revoltados ante a preasJO (/1' 

·,ia• . ..i­da vez maior dos pecuari 
f&'"

": 
lhes tomavam a terra e OI e� zavam, fazendo por qualquer 

� jll
f' 

to o que chamavam de • g!.18 sbf''.t 
ta". nJo só poaslbllltou o de 

do JII" 
mento do agreste e de parte 

ri 
jlllli· 

tão. como aniquilou o pede ::,_,,.­
gena, fazendo com que º' 

re
,. 

rf" 
centes das poderosas tribO• JO' I' 
colhusem às serras, aos b�of ' 
tos menos acessivels ao• b 

dO..., il' 
menos cobiçadas pelos crle

om"" r' 
gado" (cf "A Terni • o ti 
Norde11a•, p6g . 137) . .lf 

.,.,... 
(Vil) - Vf. PEREIRA DA cosrA 1\59:1#·

Pernambucano■", V vol . páu•· 
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Uma 
• 

menina de anos faz 

espetáculo de paraquedismo 

.. 

Apesar de seus ainda incompletos 1 5  anos, ela exerce 
uma prática capaz de provocar calafri�s nas pessoas mais 
destemidas do sexo oposto . Com efeito, qualquer homem 
cujas preocupações não incluam o ato de !altar de p�ra-�uedas,
pensaria duas ou mais vezes antes de faze-lo pela primeira vez. 
Mas ela não tem medo . 

Tereza Valentina de Lima Wanderley, nascida em 21  de 
março de 1 962, pertence ao Clube de Paraquedismo de Per­
nambuco, situado no bairro do Pina, e não se considera diferen• 
te das demais moças . Por exemplo: quer casar, ganhar dinheiro 
e obter um diploma universitário . Mas, a seguir, a própria
Tereza Valentina fala sobre ela . 

A entrevista 

8 
� - Qual foi o motivo mais forte que lhe 

erv1u de base à opção pelo paraqued ismo? 

1 R - Foi mesmo m inha paixão pelo ofício . 

também 
usando . 

do pára-quedas que a pessoa está

p - Que pretende fazer de sua vida? Des­
cer sempre de pára-quedas, por acaso? 

R - O parac;uedismo nunca i nf lu iu desfavora­
velmente na m inha vida . Mas, afora isso, vou 
fazer o que qualquer mulher normal costuma fa. 
zer: estudar, ganhar d inheiro e me casar . Mas 
sempre reservando um tempo para saltar . 

Udo começou quando eu tinha 1 2  anos . Eu sem­
P�e achei o paraquedismo um esporte muito bo•nit_o, mas nunca t inha pensado tão seriamenteate . àquela data . Senti curiosidade em saber como
:ria lá em cima, fu i ao aeroclube mas, i nfel i z­
rn�nte, as barre i ras foram mu ito grandes para
e rn e não consegui fazer o curso · Só agora , p _ Diga-me o seguinte: eticamente, clentl-rn 1 976, é que tai s  barrei ras cairam • f icamente, ou coisa que O valha, o que s ign if ica 

d P - Como é que você se sente descendo um pára-quedas? 
as alturas?  

e R - Bem,  quando estou na porta do avião 
/Perando o s ina l  para sair, ou seja, saltar, 
e�to-�e m inúscu la  d iante daquele  panorama lá 
é 0b

aixo, aquele vento forte . . . Marcelo (Marcelo
fo rneu i nstrutor) acena, eu saio, e é como se 
vei�e. um mergulho no espaço i nf inito . Sinto a 
co· Cidade e f ico absorvida por todas aquelas 
qu��as e sensações estranhas . É piferente de 
-qu duer coisa que você ousar fazer .  O pára· 
aca� as . abre ,  é um grande impacto, então tudo 
tive/' fica só o s i lêncio .  É como se a pessoa es•
tran 

�-e soz inha no mundo . Eu,  por exemplo, fico
Pára�

ul la e cheia de paz . Começo a navegar meu
rne 

quedas de modo que ele caia dentro ou pelo 
9ar 

n�s por Perto do a lvo . Desço bem leve, deva­
llel�c-� quando estou perto de aterrar é c;ue a 
do 8

1 ade aumenta . Não s into que estou caln­
ragern sim, que o chão está chegando . Na ater­
segu d ª veloc idade em méd ia  é de 6 metros por
de a" eº Se !! aterragem é suave ou não, depen•

P nas de o vento ser fraco ou violento e

R - Eu só posso d izer que um P._ára-quedas 
é uma máquina . E ,  à maneira de uma máquina ,  a 
gente o programa e ele faz o que a gente quer . 
Quando alguém morre porque o pára-quedas não 
abriu , pode ficar certo de que o pára-quedas não 
estava bem dobrado . Todo paraquedista dobra seu 
pára-quedas (com excessão dos m i l itares) de modo 
c;ue ele abri\ sem a menor dif icu ldade; quando não 
abre fique certo de que foi dobrado de maneira 
errada . Mas, no caso de o pára-quedas não abrir, 
há o pára-quedas de emergência . Trata-se de um 
pára-quedas bem menor que o principa l  mas ca­
paz , de suportar mais de 1 30 qu i los - imagine o 
principa l !  Este é usado nas costas (pára-quedas 
dorsal) . Há o tipo gancho (semi-automático) que 
abre através de um d ispositivo chamado fita de 
abertura . E há o pára-quedas para salto l ivre, 
dentro do qual o paraquedista comanda à sua 
vontade .  O tempo máximo para comando é de 60 

segundos, numa altura máxima de � . 000 metros, 
embora alguns ultrapassem esse l im ite de tempo­
-altura usando máscaras de oxigênio . 
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Lenira e Ilma: a arte 

dos funcionários da SEC 
Há entre algumas pessoas uma noção segun­do a qual a pesquisa folclórica não leva a nada . Alegam que semelhante i nteresse conduz, no m í• n imo ,  à a l ienação pol ít ica . Que, cu lturalmente, a manifestação folclórica resulta num un iverso mes­quinho e vazi o .  Essas pessoas esquecem faci l­mente que muito material  de fundo folclórico foi aproveitado em numerosas e exemplares obras de arte . Quantos e quantos motivos do folclore a le­mão, por exemplo, não foram i ncorporados por Bach à sua música? Por acaso a extraord inária obra de João Guimarães Rosa não se vale ,  a todo momento, de elementos de i nspiração folclórica? 

Força do Folclore 

. �en i ra Andrade Pi nto R ibeiro acha que a valo­nzaçao e d ivulgação dos bens cu lturais oriundosdo folclore são fatores preponderantes para uma melhor compreensão de um povo . Portanto, a cu l•· tura popular deve ser transformada em objeto de atenções e cuidados . 

A c i randa de Len i ra - que ela I ntitulou de
Ci�anda ao Luar - é dançada nas praias de Ol i nda,principa lmente no Janga e em Maria Farinha . T!mbé� autora de músicas para as festividades doSao Joao, ela gos_ta de confeccionar os versos des�a concorrida c i randa . A(guns desses versosdizem : "O São João chegou/ Vamos aproveitar/Va_mos dançar c i randa/ A luz do luar . /  Dê-me a mao/ Acerte o passo/ � gostoso ci randar/ Vá olhando nos meus olhos/ E nesse embalo/ Deixe o sonho caminhar " .  

S imples, românticos, os versos de Len i ra Andrade estabelecem imediata e contagiantecomunicação . Ela trabalha no Departamentode Cultura da Secretaria de Educação dePernambuco, i ntegrando uma equipe técnica en­carregada de movimentar os diversos setores ar­tísticos e cu lturais daquele órgão . Diz ,  porém, que o movimento artistico em Pernambuco é muito fechado, lembrando, por outro lado que ra­ríss imos consegu iram nomeada no resto do país . 

Atualmente, Len i ra Andrade está conc lu indo o curso de Secretariado Superior - prestes a ser rf:co�hecido -, da Escola Superior de Relações Pub l icas . Durante dez anos, ensi nou em escolas do c�r�o secund�r}o . Garante, porém, que Jamais  repetira a exper1encia . Mesmo ass im ,  o últ imo an_o de seu magistério lhe proporcionou uma ale­gria: ela fez uma v iagem pelo Bras i l  recolhendo músicas folclóricas praticamente desconhecidas do públ ico . As músicas foram aproveitadas numa apresentação de caráter folclórico, durante festa de fim de ano, para centenas de a lunos . 

Lenlra Andrade Pinto _Ribeiro : exemplo de que O verdadeiro eapll"llo nl\o envelhece 
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A Importância de uma 

Metodologia Científica Aplicada 

ao Ensino de Línguas . 
HELOIZA MARIA FIUZA BOXWELL 

(Mestrado em Letras) 

Justifica-se plenamente a ênfa­
se que se vem dando, nos dlas 
de hoJe, à metodologia cientifica
como condição Indispensável à 
execução da qualquer 1rab1lho, 
seta ela uma pesquisa da alto 
valor clentlfjco ou at6 mesmo 
uma slmplH tarefa caseira . 

"Ninguém mais pode se dar ao 
luxo de fazer tentativa ao acaso 
para ver se colhe algum bito 
lnesperedo.'3:33" . 

O dlldo hoje é o que é exe­
qu1vel dentro da um minimo de 
tempo a um máximo da rendimen­
to Isto só se conseguirá atra• 
v6s da cuidadosa análise da ta­
refa que nos propomos ■ realizar 
para que, de posse de dados con­
cretos, se possa escolher o me­
lhor melo de atingir os obJetlvos 

todo é a ordem que se hA de 
Impor aos diversos passos ne­
cessérlos para atingir um fim da­
do5: 1 12" 

A finalidade do método é sis­
tematizar os impulsos da inteli­
gência, eliminar das Investigações 
o capricho e o acaso, adaptar o 
esforço a empregar às exigên• 
elas do objeto, determinar os
meios de investigação a a or­
c1em da pesquisa t, portanto,
fator de segurança e economia. 

embora um pouco diferentes entre 
si, põem em prática processos 
comuns, que constituem o méto• 
do geral da ciência . São eles: 
de um lado, a demonstração; da 
�utro, a análise e a síntese Na 
realidade, análiH a slntese não 
são senão instrumentos da de­
monstração 

4. método de construção e 
sistematização.

Neste trabalho nos propomos a 
comentar a necessidade de uma 
fundamentação científica à meto­
dologia, escolhendo como exem­
plo sua aplicação ao ensino de 
línguas estrangeiras. 

Régis Jolltvet:.: tn.1 H diz que 
r,odemos distinguir diferentes 
espécies de métodos Os princi, 
pais são: 

O que dissemos até o momen­
to visou apenas a situar o méto­
do de ensino dentro do esquema 
geral do método 

Estamo■ vivendo uma 6poca 

em que tudo precisa ser feito 
do modo o mais racional possí•
vai visando, de um lado, à efi­
ciência e à preclllo, • do outro,
a melhor utilização do tempo e 
do capital . Para tanto, 6 preclsÓ 
que " pesquise, qua se obser­
ve e qua se busque na ciincla
as bases sólidas sobre H quais 
•• possa traçar o melhor plano
de trabalho . 

Esse melhor meio, esse caml• 
nho mais eficaz, sistemático e 
econômico de se chegar a um 
fim proposto é o que chamamos 
ele método 

.. Muitas vezes, um espírito me­
díocre guiado por um bom méto­
do faz mais progressos nas ciên­
cias que outro mais brilhante 
que vai ao acaso3:3 t " .  

, .  método 
método 

2 .  método 
método 

de Invenção e 
de ensino 
de autoridade e 

científico 

Devemos esclarecer que não é 
nossa intenção oqui defender 
nenhum método em particular e 
sim defender a tese da formação 
científica do professor para que, 
de posse de dados concretos, 
possa fazer opções conscientes 
em matéria de metodologia . 

3 método exparlmentsl e 
"No sentido mais geral, o mé- Todos os métodos científicos, método racional 

, 

1. o METODO NO ENSINO 

1 . 1 O Mnooo EM CONTRAPOSIÇÃO AO

APPROACH E À nCNICA

Devido à grande confusão que normalmente se faz
em torno dessa terminologia, convém comentá-la 

o approach, cujo equivalente em português poderia
ser abord�em, aproximação ou acesso, está no nível
dos axiomas, da f ilosofia e da pslco-l ingülstlca, que
dão os fundamentos cIentillcos adequados a uma per• 
feita abordagem metodológica, mas· que em si não 
constituem um método . As técnicas de sala de aula 
também não apresentam um método. mesmo quando 
sistemáticas e eficientes . 

O método não é o conjunto de suposição sobre 
aquisição da l inguagem que caracteriza um determinado 
approach no ensino da l ínguas . Não é também uma 
l ista de exercícios, diagramas e explicações que carac• 
terlzam o estilo de um professor .  " O método situa-se 
entre a complexidade dos princípios gramaticais e psl­
cológlcos e o desempenho de um professor na sala de 
aulat:au · . 

As técnicas de sala de au la quando apresentam ca­
racterislicas estruturalmente unificadas. visando a for­
mar um procedimento coerente, ião meros componentes 
de um método. Embora saiba-se que um determinado 
método possa ter-se originado, historicamente, de um 
certo conJunto de técnlce1, só podemos dizer que exis­
te um método, quando aquelas técnicas pragmaticamen­
te aceitas forem fundamentadas em princípios teóricos . 

• O método é um p lano global na apresentação
hierárquica dos assunto, sem que nenhuma de suas 
partes entre em contradição e que esteja, todo ele, ba­
seado no epproach seleclonadoI:40' . 

O approach é portento axiomático, o método é fun­
cional e es técnicas alo os meios de que o método se 
serve para alcançar um determinado objetivo . 

Na concepção de Cervo & Bervtan, a técnica corres­
ponde ao processo, que por sua vez é a aplicação espe­
cifica do plano metodológico e a forma especial de o 
executar3:35 , A técnica está subordinada ao método 
e lhe é auxiliar Indispensável . 

A seguir passamos a comentar alguns tipos de mé­
todo mata difundidos no ensino da l lnguas estrangeiras . 

Por coerência com e terminologia vigente mantemos 
o termo m6todo 

1 . 2 HISTóRICO 

Para não voltarmos muito atrás no tempo, vamos 
comentar apenas as principais mudanças ocorridas neste 
seculo . A H istória mostre que o ensino de l inguas 
passou por mudanças radicais a cada 20 ou 25 anos . 

No principio do século o sucesso foi o aparecimento 
do Mátodo Direto como uma resposta tardia eo traba­
lho de François Gouln ( 1 8a0), intitulado L'Art d'Enselgner 
et ttudlar dei Langes . 

Mantendo o principio de que não se pod,e fazer 
uso da língua nativa do aluno, o texto tinha Inicio na 
lingua falada e somente depois de algum tempo eram 
Introduzidas e leitura e a escrita. A ênfase na língua 
falada e a necesaidBde de treinar o ouvido para melhor 
apreendê-la conduziu, entre outraii coisas, a um esforço 
para padronizar a pronúncia . •se o aluno não conse­
guisse outra coisa senão cometer erros, pelo mAnos fa­
m1liarlzar-se-ia com a llngua e eventualmente ldenllfl. 
caria e corrigiria os seus próprias errosu : 115 • 

Assim, o ensino de l ínguas deixava para trás o 
rlglda aplicação dos princípios da lógica para basear-se 
nos principias da psicologia . 

Em 1925 surge nos Estados Unidos urna i nvestiga­
ção sobre o ensino de l ínguas conhecida como Modern 
forelgn Language Study (o estudo das l inguas estran­
geiros modernas) .  Baseada no principio de que 83%
dos americanos só estudavam uma língua estrangeira
durante dois anos, não seria possivel .  por este motivo,
conseguir sequer um minlmo de proficiência nas habi­
lidades de entender, falar. ler e escrever essa l íngua

Dentre as obras publicadas na época, salienta-se 
o Coleman Report, cufos prece1tos dominaram o cenário
do ensino de l í nguas durante mais de um quarto do
século em defesa do Reading Method . 
o periodo 1945-1950 marcou a época dos cursos

organizados pelo Exército Norte-Americano com a afu• 

da de multas universidades . Na ocasião, procurou-se 

ouvir a opinião de especialistas principalmente l i ngüis­
tas e antropólogos famosos como Franz Boas, Edward 

Saplr e Leonard Bloomfleld .  A concentração maior do 
ensino era em torno da língua falada, procurando-se 
Imitar o falante nativo tanto quanto possível e rele­
gando-se a leitura e a escrita a um plano secundário . 
·o que era preciso era multo contato com a l íngua
falada- Para conseguir este máximo de contato c<;>m 
a lingua falada devia haver um mlnlmo de leitura 
e, da gramática, Incluir apenas os itens essencials6: ir,o• . 

Este método, conhecido como Army Method, nas­
ceu da necessidade Imperiosa de desenvolver nos sol­
dados as habil idades de entender e falar uma l íngua
estrangeira com um tempo mlnlmo de treinamento . 

Este fato coincidiu tamblim com a Intensificação 
dos estudos de l ingüística estrutural e de psicologia
da aprendizagem que passaram a guiar os passos do 
ensino de l ínguas . 

Surge nessa ocasião o Método Audlo-llngual tam­
bém conhecido como Aural-0ral ÃPfll'o&eh ou ainda
Método Lingüístico, Inteiramente apoiado naquelas 
ciências 

Assim, o principio de que as lfnguas são comr,os­
tas de padrões que o aprendiz adqul re como hã bitos, 
através de constantes repetições, é um exemplo claro 
da lnfluêncla behaviorlsta . Já a noção da supremacia 
da fala sobre a escrita, a concepção de l ingua como 
sistema e a Importância dos estudos de análise con­
trasliva, são influências diretas dos estudos de l in­
güística descritiva . 

• Para muitos l ingüistas, parecia que a l ingua era 
s inônimo de fala, que esta devia preceder a escrita, 
que os estudos contrastivos dos sistemas de gramática 
e fonologia podiam ser descritos com bastante preci­
são e que o conhecimento da lfngua como um siste­
ma de transmissão de significados era, de certa forma, 
mais Importante que os próprios significados to 1 1 ' . 

A publicação de Syntatlc Structures de Noam 
Chomsky em 1957 causou uma verdadeira revolução 
sobretudo nos meios l ingüisticos, provocando uma total 
reformulação de conceitos com conseqüente repercus­
são no ensino de l ínguas. 

Chomsky fez com que a l ingüística passasse do mi• 
nucioso estudo da estrutura superficia l da l íngua para 
a explon,çâo do suo estrutura profunda . O efeito 
disto foi chamar atenção não para o comportamento 
dos falantes da l íngua, mos pare os processos mentais 
que estão lmplicitos na sua capacidade do falar o en­
tender a língua 

, 

DE LINGUAS 

Um aspecto surpreendente dessa teoria, que rece­
beu o nome de teoria gerativo transformacional, está 
na afirmativa de que as crianças Já nascem equipadas 
com um conhecimento Inato da l inguagem . O que os 
l ingüfstos estão chamando de " gramática universa l " é ,
em outras palavras, uma maneira de  descrever esta 
complexa capacidade, típica de todo ser humano.

Com o desenvolvimento da teoria gerativo-transfor­
macional ,  outros conceitos vieram à tona. principalmen­
te os que se referem à competência l ingüística em opo­
sição ao desempenho, Isto conduz ao Interesse pelo 
estrutura profunda, subjacente à estrutura superficial, 
e a toda a idéia dos universais l lngüistlcos . 

Ora, estes conceitos entram totalmente em cho­
que com os princípios estabe lecidos pelo Método Au­
dio-Llngual que, como era de se espt1rar, recebeu se­
veras criticas e foi por muitos posto de lodo como 
sendo obsoleto . Era preciso criar para o •nsino de 
l inguas uma nova teoria que fosse coerente com as 
Idéias de Chomsky e seus seguidores. 

O novo método fundamentado nessa teoria rece­
beu o nome de Cognltive-Code Approach e pode ser 
considerado uma moderna versão do Grammar-Transla­
tion Method. 

De acordo com a teoria cognitiva, aprender uma 
l íngua é um processo de aquisição de controle cons­
ciente dos padrões fonológicos, gramaticais e lexicais 
de uma segunda l íngua, basicamente através do estudo 
e análise desses padrões. como fonte central de conhe­
cimento . 

Em matéria de ensino de l ínguas estrangeiras, pare­
ce ser esta a nova tendência. muito embora ainda haJa 
muitos defensores para o Método Audio-Ltnguai , 

1 . 3 POR QUE TANTOS Mnooos? 

Os métodos de ensino vêm e voltam, entram em
moda e saem de moda Por que tanta variedade?
Por que mudar do ensino baseado na gramática parauma abordagem auditivo-oral e depois voltar novamente a apoiar-se na gramática? 

Como já podemos perceber, a resposta a estas perguntas está na reformulação dos conceitos cientí­
ficos que. por sua vez, provocam uma reformulaçãocorrespondente nas noções sobre a aquisição, ensino
o aprendizagem de uma l íngua . 

Se mudam os conceitos sobre a natureza da l ingua­gem. a nossa crença em determinados métodos é na­turalmente posta em Julgamento . Se consideramos a l í ngua como um conjunto fechado de padrões contras­tantes de fonologia e de sintaxe, temos que aceitar um método que visa a enfatizar o dominla auditivo­oral de um número finito de padrões de sentenças Ma?, se concordamos com o ponto de vista de qu; a hnguo é constituída de um pequeno conjunto d gras capazes de gerar um número Infinito do se�,;: ças. através de regras de expansão e de transf · • d orma-çao, e evl ente que temos que ser coerentes com métodos que se adaptem a esta teoria l ingüísll Do mesmo modo, quando aceitamos 8 l lngua como 
ca · 

conjunto de hábitos, aceitamos também as té . um
de • 1 • ( . cn1cas m m-mem mímica e memorização) e estlmulo-resposto O mesmo não aconteceria com os se uido-res da teoria gerativo-transformacional uma 

g 
1 li 

• vez que e _as n o estão absolutamente de acordo com o c1pio dos universais l ingüisticos . 
Prin-

Os métodos são, portanto, modelados por teorias diferentes e a popularidade de um método v . 
exatamente da aceltabl l ldade dessas teoria:: 

depender 

Conclusão 

Diante de tantas teorias e 
de tantas mudanças, como deve 
proceder um professor de lín· 
guas que deseje basear o en• 
sino em uma metodologia clen• 
ti fica? 

Em primeiro lugar, não vemos 
nas mudanças nenhum demérl· 
to e sim uma prova de evo­
lução; um interesse patente em 
melhorar. Seria incompreensl· 
vel que o estudo da l inguagem 
se mantivesse à margem do 
progresso da ciência Sendo 
ela a própria síntese da co­
municação, responsável pela 
Integração científica universal, 
nada ma is lógico que se lhe de 
a atenção que merece . 

A ânsia de mudar, de pro· 
gredir e de crescer é uma ca­
racterística própria do ser hU· 
mano, por natureza contrário i 
qualquer tipo de estagnação . 
Não queremos dizer com Isto, 
que se deva mudar a cada no­
va teoria que surja O Imp0r• 
tante é fazer escolhas acerta· 
das, sempre com base Ili 
ciência. 

Onde buscar a orientação pa­
ra fazer estas escolhas? Seria
uma atitude muito parcial ,  p0r· 
tanto aclentltica. pensar que 

só a l ingüística deve tundomen 

tar o ensino de l lnguas .  como 
ela tem a l inguagem como obje­
to e como l inguagem é tambérn 
o objeto do nosso ensino, 114 
uma tendência para se asso­

ciar ensino de l lnguas com 

l ing□ istlca . 

É preciso deixar claro que 

os seus objetivos são bem dl· 

ferentes e que uma supcrvalorl­

zação dos princípios l lngili9ll· 

cos pode ser prejudicial ao en­

sino. 

Em l inhas muito ge.rats, 0 

que a l ingüística faz é nos dar 

lntravisões. Isto é, noções que 

ajudarão a compreender melhor 

a natureza da l inguagem 8' 
conseqüentemente, a natureia 

da aprendizagem de uma lín· 

gua . Outra grande contribui·

çào sua, esta talvez a de ma!O' 

Importância, é fornecer dad0: 
que possam servir de base 

seleção e gradação de Itens to­

nológicos, gramaticais e le�i­

cals , 

A l ingüística é, pois. uffll 

das ciências auxiliares ao ensl· 

1 ele· no de l ínguas . Além de a 

vemos lançar mão dos dado9 

fornecidos pela Psicologia. so­

ciologia, Antropologia, Fl losofl: 
da Educação e tantas outras 1 · 

godas ao ensino . 

E exatamente essa vislio glo­

bal fornecida por um conglo­

merado de ciências auxil iares 
dB 

que capacitará o professor 
de 

l ínguas a conscientizar-se 
co 

seus objetivos e a ter o 

nhecimento necessário para e!' 
J!le" 

colher com tranqüi l idade O b-

lhor "approach", o melhor m 

todo e as me lhores técnicas 

para os fins a que so propõe • 

1entill•
Somente um ensino e 

0 

camente orientado, pode dar � 
professor a segurança que oll 
cesslta para reagir posltN8 

ado! negativamente aos cham 
for· 

das novas teorias e, dessa 
dll" 

ma, realizar um trabalho ver 

deirsmente sério e produtivO· 
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LITERARIO 

Catalogando BONIFACIO ANDRADE 

História ... 

Quando este Jornal estiver circu lando 
ta lvez Já estafa nas l ivrarias o nono volume 
de uma das mais Importantes obras que 
lá se publicou no Brasi l :  a História Geral 
da Civlllzaçio Brasileira, publicada inicial­
mente pela Difusão Européia do Livro e. 
depois da divisão dessa editora. pe la 
DIFEL - Difusão Editorial . É urna das 
obras básicas, indispensáveis a todos os 
intelectuais brasileiros e àqueles que de 
outras nacionalidades estudam nosso Pais . 

A palavra Indispensável , no parágrafo 
acima, não aparece como mera repetição 
da um lugar comum . Emprego-a pela 
lmportãncla da referida obra dentro da
historiografia brasi leira, e pela posição 
que atribuo à História dentro das ciências 
sociais , 

Costumo repetir a afirmação de C 
Wright Mll ls no magnifico livro que é A 
irnaginação sociológica (Trad , Waltenslr
Outra .  Zahar , 1965; clt.  pg . 1 59): "Toda 
Sociologia digna do nome 6 'Sociologia 
Histórica '· . E apesar dos fridmans da 
Vida, generalizo a afirmação para todas 
as outras ciências sociais, como faz o 
Próprio Mll is: " Para realizar suas tarefas,
ou mesmo para apresentá-las bem, os
cientistas sociais devem usar o material 

da história . Exceto supondo alguma teo• 
ria trans-hlstórlca da natureza da histó­
ria ( . . . ) nenhuma ciência poderá trans­
cender a história" (pg . 1 59) . Se Isso é 
urn dos elementos Importantes da minha
concepção de Sociologia, da minha con­
cepção das outras ciências sociais e 
da minha concepção de Ciência Social,
POrtanto, o mínimo que posso dizer sobre 
Ullla obra que tem posição tão destacada 
dentre as JII publ icadas sobre a formação 
histórica do Brasil é que ela é de lei•
t ' 
lira Indispensável . Como Igualmente de

leitura Indispensável são um ou mais dos
livros de Calo Prado Júnior, Celso Furta­
do, Edgard Carone, GIiberto Freyre, Ma­nuel Correia de Andrade. Moniz Bandeira
e outros,  l ivros estes que não são objetos 
deste artigo . 

A Importância da História Geral da 
�i•illzação Brasiletra decorre não apenas

d 
8 sua qualidade, do alto nível Intelectual
8 seus colaboradores, pois cada capitu lo 

é escrito com maestria e com o maior
rigor científico por um dos maiores co­
nhecedores do assunto nele abordado,

t
rnas também de algumas de suas carac­
er· 

"N
,sticas . Com efeito, Boris Fausto, na 
ota Introdutória" ao oitavo volume, esclarece que a obra não pretende • re• c

�nstrulr o processo histórico 'tal como 8 
.8 ocorreu··.  mas " dar uma visão dos 

�Ucleos fundamentais do periodo consi-erado, estimulando ao mesmo tempo a reflexno crítica do leitor· (pg . 7) , E acresce t • d 
n a: procurei trilhar o caminho 8 Plural idade de opiniões de critérios

lllet d 
' 

r 
O ológicos, de formação profissional , 

H
espe1tados os l imites da qualltlcação .ouve 

u • Portanto. o propósito de alcançar 
rn razoável grau de homogeneidade e não d 8 unanimidade " (pg . 7) . 

Os sete Primeiros volumes, dois dosquais sobre a colõnla e cinco sobre a 
Monarquia Buarq 

• foram dirigidos por Sérgio
ue de Holanda Indiscutivelmente 

Ull) d 
e I 

os llleiores historiadores brasileiros, 

e 
8 nda com a asslsténcla de Pedro Moa• 

Yr Carnpos, outro Intelectual de renome 

Brasileira 

nacional A partir do oitavo volume, ou 
seja, a parte referente ao periodo repu­
blicano, a obra está sendo dirigida por 
Boris Fausto, pesquisador que vem dando 
enorme contribuição à Nova Ciência So­
cial Brasileira, atualmente em elaboração . 
Esta transferência de direção, aliás, em 
que a velha geração entrega o bastão à 
nova, talvez seja um Indicador da Juven­
tude Intelectual do biologicamente velho 
Sérgio Buarque . 

Verdade é que esta obra, como qual­
quer outra, tem falhas . O próprio Sérgio 
Buarque de Holanda escreveu, na " I ntra• 
dução Geral • , que abre o primeiro volu­
me (pg . 8 da 4.• edição, 1972]: • Lacunas 
e deficiências tornaram-se, por vezes, ine­
vitáveis na obra, e algumas são facilmente 
discerníveis . Como exemplo poderia 
lembrar-se o fato de que ao comércio 
colonia l do Brasil não se dedicou aqui o 
capítulo que o tema sem dúvida merece, 
e que além disso serviria para completar 
e ajudar a boa Inte l igência de a lgumas 
outras questões que puderam ser devida­
mente abordadas · .  E há ainda as falhas 
Inevitáveis nos textos Inclu i  dos . Mas é 
preferível não citar algumas aqui, por­
que maiores são os aspectos positivos 
da obra 

Como este espaço não permite uma 
referência a cada capitulo especifico e 
nem mesmo aos autores, l imito-me a um 
arrolamento dos volumes . 

A História Geral da Civilização 

Brasileira está sendo publicada em três 
tomos . O primeiro, "A Epoca Colonia l " ,
em dois vo lumes; o segundo, ·o Brasil
Monárquico", em cinco volumes; e o ter­
ceiro, ·o Brasi l Republicano ",  em um nú• 

mero de volumes que não sei se Já está 

definido . 

Os dois volumes do primeiro tomo 

foram publicados pela primeira vez em 

1960 8 desde então novas edições vêm 

sendo lançadas . o primeiro deles, sub• 

d ividido em cinco livros, com um total 

de vinte capítulos. foi Intitu lado • Do des­

cobrimento à expansão territorial " .  O se­

gundo volume, sob o titulo "Administração, 

Economia, Sociedade " ,  subdividido em

cinco livros e vinte e dois capitulas . 

O primeiro volume do segundo tomo,

"O processo de emancipação" ,  com quln•

ze capítu los reunidos em quatro l i�ros , 

foi publicado em 1 962. E 1967 sa,u a 

segunda edição do segundo volume deste 

• Dispersão e unidade.•  com seistomo, " R  
l ivros e onze capítu los . O tercelro:__:a• 

ções e transações•• com trils l ivros em 

dezessete capítulos, é de 1967 . O quar­

to volume, publicado em 1971 , é sobre o 

• Declinio 8 queda do Império·,  a subdi­

vide-se em quatro l ivros e dezessete ca• 

pitulos- Finalmente, em 1972, foi p�bll·

cedo o quinto volume do tomo dois, Do

Império à Repúbl ica·, com dezenove ca, 

pílulas reunidos em cinco l ivros . 

O primeiro volume do tomo terceiro, 

que é o oitavo volume da obra tomada

em conjunto, foi publicado em 1975, com

dois l ivros e nove capitulas, sob o titulo

" Estrutura de poder e economia (1 889-

1930) ' . 

NOTAS 

1 Duas importantes teses 
de livre docência elaboradas 
por professores do Centro de 
F11osotla e Ciências Huma­
nas, desta Universidade fo. 
ram defendidas com brilhan­
tiSmo em dezembro último . 
Uma do politlcólogo Mário 
Márcio de Almeida Santos, 
sobre Stalin . A outra, do 
historiador Armando Souto 
Maior, conhecido nacional­
mente em virtude da aceita. 
ção que têm seus livros de 
História para o ensino médio 
e de trabalhos que tem apre­
sentado em reuniões cienti­
ficas, sabre o movimento 
'Quebra.quilo' .  2 Uma outra 
tese, elaborada pelo P1•ofes­
sor José Adolfo Pereira Ne­
ves, do mesmo Centro autor 
de importante livro ' sobre 
população e desenvolvimento 
(Desenvolvimento e popula· 
ção, Editora Atlas, 1973 . J e 
profundo conhecedor da e­
voluçi!.o do pensamento eco­
nômico, será brevemente 
defendida . A tese é uma 
análise critica da teoria e­
conômica tlslocrátlca. 3 No 
Final de 1976 a Civilização 
Brasileira publicou 1945: 
Porque depuseram Varras, 
penúltimo volume do "Ciclo 
de Vergas'•, que vem sendo 
escrito por Hélio Silva . 4 A 
Hucltec publicou em 1976 
mais um livro de Manuel 
correia do Andr!lde : O pla­
nejamento rerlonal e o pro­
blema agrário no Brasil . 
Manuel Correia. famoso na. 
clonalmente desde que em 
1063 publicou um dos clássi­
cos da Clênsla Social Bra­
sileira, A terra e o homem 
no Nordeste, é um dos ho­
mens que mais publica no 
Pais . Além de seus Inúme­
ros e Importantes livros. pu­
bllcadQs pela Brasiliense, 
pela Atlas, pela Vozes, pela 
Editora do Brasil e por ou­
tras casas, esté. constante­
mente publicando artigos 
em revistas clent!flcas. 5 
No final de 1976 a Compa. 
nhla Editora Nacional pu­
blicou a segunda edição do 
melhor texto didático de 
Sociologia Rural Jé. publica­
do no Brasil . lt a coletânea. 
organizada por Ta más 
Szmrecsányl e Orlowaldo 
Queda, sob o titulo Vida ru­
ral e mudança. social . 6 
Também no final de 1976 
a Imago. com Incentivo do 
INL, publicou A mudan­
ça - AnállSe da ldeoloitla 
de um grupo de migrantes, 
de Cláudia Menezes . 7 Ain­
da na mesma safra se.lu, pe­
la dinâmica. editora. Alfa. 
Omega A expansão cafeeira 
., as o;lrens da Indústria no 
Brasil, de Sérlllo Silva, que 
apresenta um novo conceito 
de !ndustrlal!zaçi!.o . 8 E es­
te Incompleto noticié.rio ni!.o 
pode ser concluldo sem des­
tacar dois dos tmport1mtes 
lançamentos da DIFEL em 
1976. ambas dentro da Cole­
cão Corpo e Alma do Brasil:  
O Estado Novo, de Edvard 
carone : e Trabalho urbann 
e confUto social, de Boris 
Fausto . 

.... - .- .  ,..---- .... 
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O Círculo e a Pirâmide 

TERÊZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

\ 

\ 

OCíRCUlOE
A PIRÃMlDr: 

-

COLEÇAO SELESIS

O sonho fez o pássaro . Rompidos 
a pirâmide, o círculo e a parábola . 
Há ruína entre as rosas; há lagartas 
desfiando as folhas da amoreira,
devorando o contorno das palavras 
que sobre um livro - Inútil sacramento, 
pretendeu-nos ligar dentro do tempo . 

I ntegrante da geração-65 do Recife (a que tri lhando
diferentes caminhos tem como elemento comum a son­
dagem e expressão da " memória éplco-mltlca ") ,  Tereza 
Tenório de Albuquerque escolheu o domínio da palavra 
metafórica arraigada no Eterno . A obscuridade de sua
l inguagem, longe de ser um obstáculo ao leitor, é o fa. 
tor-chave que cria o • jogo • da expressão poética e abre
'::spaço à sua volta, evitando a unlvocidade que nossa
epoca está longe de poder lójreltar .

Indo do "círculo "  (símbolo da harmonia das forças
instintivas e unidade interior do homem) à " pl ramlde •
( =  Grande Mãe, integração de formas d iferentes, ex­
pressão de tota l idade criadora) e ao " pássaro " ( =  espi­
r itual ização, estados superiores do ser . . ) ,  a matéria
poética de TTA vai recol hendo os signos que lhe permi­
tem 

_
u ltrapassar a concretude fugaz do existente, para

atingir o centro mítico de onde a vida flui eterna, sempre
renovada e i ndestrutível .  Dentre esses e lementos, sua
" memória épico-mítica · e lege o Amor como a força pri­
mordial que impulsiona o Homem e permite à Vida per•
durar no Tempo . 

Com um domínio seguro do corpus verbal que l he
serve de matéria (estabelecendo entre as palavras, ritmos
e correspondências sonoras um essencial equi l íbrio de
f�rças) TT A constrói esta poesia-conhecimento, sob 0
signo de uma polaridade que se d issolve em uma J nequí­vo�a crença na Un idade fundamental e ocu lta do universo .
Al imentada pela essencial idade de dizer, esta poesia Jo­vem nos au.

toríza a esperar, em futuro próximo, uma novae s1gnlflcat1va produção . 

NELL V NOVAES COELHO 



A Importância de uma 

Metodologia Científica Aplicada 

ao Ensino de Línguas . 
HELOIZA MARIA FIUZA BOXWELL 

(Mestrado em Letras) 

Justifica-se plenamente a ênfa­
se que se vem dando, nos dlas 
de hoJe, à metodologia cientifica
como condição Indispensável à 
execução da qualquer 1rab1lho, 
seta ela uma pesquisa da alto 
valor clentlfjco ou at6 mesmo 
uma slmplH tarefa caseira . 

"Ninguém mais pode se dar ao 
luxo de fazer tentativa ao acaso 
para ver se colhe algum bito 
lnesperedo.'3:33" . 

O dlldo hoje é o que é exe­
qu1vel dentro da um minimo de 
tempo a um máximo da rendimen­
to Isto só se conseguirá atra• 
v6s da cuidadosa análise da ta­
refa que nos propomos ■ realizar 
para que, de posse de dados con­
cretos, se possa escolher o me­
lhor melo de atingir os obJetlvos 

todo é a ordem que se hA de 
Impor aos diversos passos ne­
cessérlos para atingir um fim da­
do5: 1 12" 

A finalidade do método é sis­
tematizar os impulsos da inteli­
gência, eliminar das Investigações 
o capricho e o acaso, adaptar o 
esforço a empregar às exigên• 
elas do objeto, determinar os
meios de investigação a a or­
c1em da pesquisa t, portanto,
fator de segurança e economia. 

embora um pouco diferentes entre 
si, põem em prática processos 
comuns, que constituem o méto• 
do geral da ciência . São eles: 
de um lado, a demonstração; da 
�utro, a análise e a síntese Na 
realidade, análiH a slntese não 
são senão instrumentos da de­
monstração 

4. método de construção e 
sistematização.

Neste trabalho nos propomos a 
comentar a necessidade de uma 
fundamentação científica à meto­
dologia, escolhendo como exem­
plo sua aplicação ao ensino de 
línguas estrangeiras. 

Régis Jolltvet:.: tn.1 H diz que 
r,odemos distinguir diferentes 
espécies de métodos Os princi, 
pais são: 

O que dissemos até o momen­
to visou apenas a situar o méto­
do de ensino dentro do esquema 
geral do método 

Estamo■ vivendo uma 6poca 

em que tudo precisa ser feito 
do modo o mais racional possí•
vai visando, de um lado, à efi­
ciência e à preclllo, • do outro,
a melhor utilização do tempo e 
do capital . Para tanto, 6 preclsÓ 
que " pesquise, qua se obser­
ve e qua se busque na ciincla
as bases sólidas sobre H quais 
•• possa traçar o melhor plano
de trabalho . 

Esse melhor meio, esse caml• 
nho mais eficaz, sistemático e 
econômico de se chegar a um 
fim proposto é o que chamamos 
ele método 

.. Muitas vezes, um espírito me­
díocre guiado por um bom méto­
do faz mais progressos nas ciên­
cias que outro mais brilhante 
que vai ao acaso3:3 t " .  

, .  método 
método 

2 .  método 
método 

de Invenção e 
de ensino 
de autoridade e 

científico 

Devemos esclarecer que não é 
nossa intenção oqui defender 
nenhum método em particular e 
sim defender a tese da formação 
científica do professor para que, 
de posse de dados concretos, 
possa fazer opções conscientes 
em matéria de metodologia . 

3 método exparlmentsl e 
"No sentido mais geral, o mé- Todos os métodos científicos, método racional 

, 

1. o METODO NO ENSINO 

1 . 1 O Mnooo EM CONTRAPOSIÇÃO AO

APPROACH E À nCNICA

Devido à grande confusão que normalmente se faz
em torno dessa terminologia, convém comentá-la 

o approach, cujo equivalente em português poderia
ser abord�em, aproximação ou acesso, está no nível
dos axiomas, da f ilosofia e da pslco-l ingülstlca, que
dão os fundamentos cIentillcos adequados a uma per• 
feita abordagem metodológica, mas· que em si não 
constituem um método . As técnicas de sala de aula 
também não apresentam um método. mesmo quando 
sistemáticas e eficientes . 

O método não é o conjunto de suposição sobre 
aquisição da l inguagem que caracteriza um determinado 
approach no ensino da l ínguas . Não é também uma 
l ista de exercícios, diagramas e explicações que carac• 
terlzam o estilo de um professor .  " O método situa-se 
entre a complexidade dos princípios gramaticais e psl­
cológlcos e o desempenho de um professor na sala de 
aulat :au · . 

As técnicas de sala de au la quando apresentam ca­
racterislicas estruturalmente unificadas. visando a for­
mar um procedimento coerente, ião meros componentes 
de um método. Embora saiba-se que um determinado 
método possa ter-se originado, historicamente, de um 
certo conJunto de técnlce1, só podemos dizer que exis­
te um método, quando aquelas técnicas pragmaticamen­
te aceitas forem fundamentadas em princípios teóricos . 

• O método é um p lano global na apresentação
hierárquica dos assunto, sem que nenhuma de suas 
partes entre em contradição e que esteja, todo ele, ba­
seado no epproach seleclonadoI:40' . 

O approach é portento axiomático, o método é fun­
cional e es técnicas alo os meios de que o método se 
serve para alcançar um determinado objetivo . 

Na concepção de Cervo & Bervtan, a técnica corres­
ponde ao processo, que por sua vez é a aplicação espe­
cifica do plano metodológico e a forma especial de o 
executar3:35 , A técnica está subordinada ao método 
e lhe é auxiliar Indispensável . 

A seguir passamos a comentar alguns tipos de mé­
todo mata difundidos no ensino da l lnguas estrangeiras . 

Por coerência com e terminologia vigente mantemos 
o termo m6todo 

1 . 2 HISTóRICO 

Para não voltarmos muito atrás no tempo, vamos 
comentar apenas as principais mudanças ocorridas neste 
seculo . A H istória mostre que o ensino de l inguas 
passou por mudanças radicais a cada 20 ou 25 anos . 

No principio do século o sucesso foi o aparecimento 
do Mátodo Direto como uma resposta tardia eo traba­
lho de François Gouln ( 1 8a0), intitulado L'Art d'Enselgner 
et ttudlar dei Langes . 

Mantendo o principio de que não se pod,e fazer 
uso da língua nativa do aluno, o texto tinha Inicio na 
lingua falada e somente depois de algum tempo eram 
Introduzidas e leitura e a escrita. A ênfase na língua 
falada e a necesaidBde de treinar o ouvido para melhor 
apreendê-la conduziu, entre outraii coisas, a um esforço 
para padronizar a pronúncia . •se o aluno não conse­
guisse outra coisa senão cometer erros, pelo mAnos fa­
m1liarlzar-se-ia com a llngua e eventualmente ldenllfl. 
caria e corrigiria os seus próprias errosu : 115 • 

Assim, o ensino de l ínguas deixava para trás o 
rlglda aplicação dos princípios da lógica para basear-se 
nos principias da psicologia . 

Em 1925 surge nos Estados Unidos urna i nvestiga­
ção sobre o ensino de l ínguas conhecida como Modern 
forelgn Language Study (o estudo das l inguas estran­
geiros modernas) .  Baseada no principio de que 83%
dos americanos só estudavam uma língua estrangeira
durante dois anos, não seria possivel .  por este motivo,
conseguir sequer um minlmo de proficiência nas habi­
lidades de entender, falar. ler e escrever essa l íngua

Dentre as obras publicadas na época, salienta-se 
o Coleman Report, cufos prece1tos dominaram o cenário
do ensino de l í nguas durante mais de um quarto do
século em defesa do Reading Method . 
o periodo 1945-1950 marcou a época dos cursos

organizados pelo Exército Norte-Americano com a afu• 

da de multas universidades . Na ocasião, procurou-se 

ouvir a opinião de especialistas principalmente l i ngüis­
tas e antropólogos famosos como Franz Boas, Edward 

Saplr e Leonard Bloomfleld .  A concentração maior do 
ensino era em torno da língua falada, procurando-se 
Imitar o falante nativo tanto quanto possível e rele­
gando-se a leitura e a escrita a um plano secundário . 
·o que era preciso era multo contato com a l íngua
falada- Para conseguir este máximo de contato c<;>m 
a lingua falada devia haver um mlnlmo de leitura 
e, da gramática, Incluir apenas os itens essencials6: ir,o• . 

Este método, conhecido como Army Method, nas­
ceu da necessidade Imperiosa de desenvolver nos sol­
dados as habil idades de entender e falar uma l íngua
estrangeira com um tempo mlnlmo de treinamento . 

Este fato coincidiu tamblim com a Intensificação 
dos estudos de l ingüística estrutural e de psicologia
da aprendizagem que passaram a guiar os passos do 
ensino de l ínguas . 

Surge nessa ocasião o Método Audlo-llngual tam­
bém conhecido como Aural-0ral ÃPfll'o&eh ou ainda
Método Lingüístico, Inteiramente apoiado naquelas 
ciências 

Assim, o principio de que as lfnguas são comr,os­
tas de padrões que o aprendiz adqul re como hã bitos, 
através de constantes repetições, é um exemplo claro 
da lnfluêncla behaviorlsta . Já a noção da supremacia 
da fala sobre a escrita, a concepção de l ingua como 
sistema e a Importância dos estudos de análise con­
trasliva, são influências diretas dos estudos de l in­
güística descritiva . 

• Para muitos l ingüistas, parecia que a l ingua era 
s inônimo de fala, que esta devia preceder a escrita, 
que os estudos contrastivos dos sistemas de gramática 
e fonologia podiam ser descritos com bastante preci­
são e que o conhecimento da lfngua como um siste­
ma de transmissão de significados era, de certa forma, 
mais Importante que os próprios significados to 1 1 ' . 

A publicação de Syntatlc Structures de Noam 
Chomsky em 1957 causou uma verdadeira revolução 
sobretudo nos meios l ingüisticos, provocando uma total 
reformulação de conceitos com conseqüente repercus­
são no ensino de l ínguas. 

Chomsky fez com que a l ingüística passasse do mi• 
nucioso estudo da estrutura superficia l da l íngua para 
a explon,çâo do suo estrutura profunda . O efeito 
disto foi chamar atenção não para o comportamento 
dos falantes da l íngua, mos pare os processos mentais 
que estão lmplicitos na sua capacidade do falar o en­
tender a língua 

, 

DE LINGUAS 

Um aspecto surpreendente dessa teoria, que rece­
beu o nome de teoria gerativo transformacional, está 
na afirmativa de que as crianças Já nascem equipadas 
com um conhecimento Inato da l inguagem . O que os 
l ingüfstos estão chamando de " gramática universa l " é ,
em outras palavras, uma maneira de  descrever esta 
complexa capacidade, típica de todo ser humano.

Com o desenvolvimento da teoria gerativo-transfor­
macional ,  outros conceitos vieram à tona. principalmen­
te os que se referem à competência l ingüística em opo­
sição ao desempenho, Isto conduz ao Interesse pelo 
estrutura profunda, subjacente à estrutura superficial, 
e a toda a idéia dos universais l lngüistlcos . 

Ora, estes conceitos entram totalmente em cho­
que com os princípios estabe lecidos pelo Método Au­
dio-Llngual que, como era de se espt1rar, recebeu se­
veras criticas e foi por muitos posto de lodo como 
sendo obsoleto . Era preciso criar para o •nsino de 
l inguas uma nova teoria que fosse coerente com as 
Idéias de Chomsky e seus seguidores. 

O novo método fundamentado nessa teoria rece­
beu o nome de Cognltive-Code Approach e pode ser 
considerado uma moderna versão do Grammar-Transla­
tion Method. 

De acordo com a teoria cognitiva, aprender uma 
l íngua é um processo de aquisição de controle cons­
ciente dos padrões fonológicos, gramaticais e lexicais 
de uma segunda l íngua, basicamente através do estudo 
e análise desses padrões. como fonte central de conhe­
cimento . 

Em matéria de ensino de l ínguas estrangeiras, pare­
ce ser esta a nova tendência. muito embora ainda haJa 
muitos defensores para o Método Audio-Ltnguai , 

1 . 3 POR QUE TANTOS Mnooos? 

Os métodos de ensino vêm e voltam, entram em
moda e saem de moda Por que tanta variedade?
Por que mudar do ensino baseado na gramática parauma abordagem auditivo-oral e depois voltar novamente a apoiar-se na gramática? 

Como já podemos perceber, a resposta a estas perguntas está na reformulação dos conceitos cientí­
ficos que. por sua vez, provocam uma reformulaçãocorrespondente nas noções sobre a aquisição, ensino
o aprendizagem de uma l íngua . 

Se mudam os conceitos sobre a natureza da l ingua­gem. a nossa crença em determinados métodos é na­turalmente posta em Julgamento . Se consideramos a l í ngua como um conjunto fechado de padrões contras­tantes de fonologia e de sintaxe, temos que aceitar um método que visa a enfatizar o dominla auditivo­oral de um número finito de padrões de sentenças Ma?, se concordamos com o ponto de vista de qu; a hnguo é constituída de um pequeno conjunto d gras capazes de gerar um número Infinito do se�,;: ças. através de regras de expansão e de transf · • d orma-çao, e evl ente que temos que ser coerentes com métodos que se adaptem a esta teoria l ingüísll Do mesmo modo, quando aceitamos 8 l lngua como 
ca · 

conjunto de hábitos, aceitamos também as té . um
de • 1 • ( . cn1cas m m-mem mímica e memorização) e estlmulo-resposto O mesmo não aconteceria com os se uido-res da teoria gerativo-transformacional uma 

g 
1 li 

• vez que e _as n o estão absolutamente de acordo com o c1pio dos universais l ingüisticos . 
Prin-

Os métodos são, portanto, modelados por teorias diferentes e a popularidade de um método v . 
exatamente da aceltabl l ldade dessas teoria:: 

depender 

Conclusão 

Diante de tantas teorias e 
de tantas mudanças, como deve 
proceder um professor de lín· 
guas que deseje basear o en• 
sino em uma metodologia clen• 
ti fica? 

Em primeiro lugar, não vemos 
nas mudanças nenhum demérl· 
to e sim uma prova de evo­
lução; um interesse patente em 
melhorar. Seria incompreensl· 
vel que o estudo da l inguagem 
se mantivesse à margem do 
progresso da ciência Sendo 
ela a própria síntese da co­
municação, responsável pela 
Integração científica universal, 
nada ma is lógico que se lhe de 
a atenção que merece . 

A ânsia de mudar, de pro· 
gredir e de crescer é uma ca­
racterística própria do ser hU· 
mano, por natureza contrário i 
qualquer tipo de estagnação . 
Não queremos dizer com Isto, 
que se deva mudar a cada no­
va teoria que surja O Imp0r• 
tante é fazer escolhas acerta· 
das, sempre com base Ili 
ciência. 

Onde buscar a orientação pa­
ra fazer estas escolhas? Seria
uma atitude muito parcial ,  p0r· 
tanto aclentltica. pensar que 

só a l ingüística deve tundomen 

tar o ensino de l lnguas .  como 
ela tem a l inguagem como obje­
to e como l inguagem é tambérn 
o objeto do nosso ensino, 114 
uma tendência para se asso­

ciar ensino de l lnguas com 

l ing□ istlca . 

É preciso deixar claro que 

os seus objetivos são bem dl· 

ferentes e que uma supcrvalorl­

zação dos princípios l lngili9ll· 

cos pode ser prejudicial ao en­

sino. 

Em l inhas muito ge.rats, 0 

que a l ingüística faz é nos dar 

lntravisões. Isto é, noções que 

ajudarão a compreender melhor 

a natureza da l inguagem 8' 
conseqüentemente, a natureia 

da aprendizagem de uma lín· 

gua . Outra grande contribui·

çào sua, esta talvez a de ma!O' 

Importância, é fornecer dad0: 
que possam servir de base 

seleção e gradação de Itens to­

nológicos, gramaticais e le�i­

cals , 

A l ingüística é, pois. uffll 

das ciências auxiliares ao ensl· 

1 ele· no de l ínguas . Além de a 

vemos lançar mão dos dado9 

fornecidos pela Psicologia. so­

ciologia, Antropologia, Fl losofl: 
da Educação e tantas outras 1 · 

godas ao ensino . 

E exatamente essa vislio glo­

bal fornecida por um conglo­

merado de ciências auxil iares 
dB 

que capacitará o professor 
de 

l ínguas a conscientizar-se 
co 

seus objetivos e a ter o 

nhecimento necessário para e!' 
J!le" 

colher com tranqüi l idade O b-

lhor "approach", o melhor m 

todo e as me lhores técnicas 

para os fins a que so propõe • 

1entill•
Somente um ensino e 

0 

camente orientado, pode dar � 
professor a segurança que oll 
cesslta para reagir posltN8 

ado! negativamente aos cham 
for· 

das novas teorias e, dessa 
dll" 

ma, realizar um trabalho ver 

deirsmente sério e produtivO· 

6 JORNAL UN IVERSITARIO - RECIFE - PE - JANE IRO - 1 971

caderno 

LITERARIO 

Catalogando BONIFACIO ANDRADE 

História ... 

Quando este Jornal estiver circu lando 
ta lvez Já estafa nas l ivrarias o nono volume 
de uma das mais Importantes obras que 
lá se publicou no Brasi l :  a História Geral 
da Civlllzaçio Brasileira, publicada inicial­
mente pela Difusão Européia do Livro e. 
depois da divisão dessa editora. pe la 
DIFEL - Difusão Editorial . É urna das 
obras básicas, indispensáveis a todos os 
intelectuais brasileiros e àqueles que de 
outras nacionalidades estudam nosso Pais . 

A palavra Indispensável , no parágrafo 
acima, não aparece como mera repetição 
da um lugar comum . Emprego-a pela 
lmportãncla da referida obra dentro da
historiografia brasi leira, e pela posição 
que atribuo à História dentro das ciências 
sociais , 

Costumo repetir a afirmação de C 
Wright Mll ls no magnifico livro que é A 
irnaginação sociológica (Trad , Waltenslr
Outra .  Zahar , 1965; clt.  pg . 1 59): "Toda 
Sociologia digna do nome 6 'Sociologia 
Histórica '· . E apesar dos fridmans da 
Vida, generalizo a afirmação para todas 
as outras ciências sociais, como faz o 
Próprio Mll is: " Para realizar suas tarefas,
ou mesmo para apresentá-las bem, os
cientistas sociais devem usar o material 

da história . Exceto supondo alguma teo• 
ria trans-hlstórlca da natureza da histó­
ria ( . . . ) nenhuma ciência poderá trans­
cender a história" (pg . 1 59) . Se Isso é 
urn dos elementos Importantes da minha
concepção de Sociologia, da minha con­
cepção das outras ciências sociais e 
da minha concepção de Ciência Social,
POrtanto, o mínimo que posso dizer sobre 
Ullla obra que tem posição tão destacada 
dentre as JII publ icadas sobre a formação 
histórica do Brasil é que ela é de lei•
t ' 
lira Indispensável . Como Igualmente de

leitura Indispensável são um ou mais dos
livros de Calo Prado Júnior, Celso Furta­
do, Edgard Carone, GIiberto Freyre, Ma­nuel Correia de Andrade. Moniz Bandeira
e outros,  l ivros estes que não são objetos 
deste artigo . 

A Importância da História Geral da 
�i•illzação Brasiletra decorre não apenas

d 
8 sua qualidade, do alto nível Intelectual
8 seus colaboradores, pois cada capitu lo 

é escrito com maestria e com o maior
rigor científico por um dos maiores co­
nhecedores do assunto nele abordado,

t
rnas também de algumas de suas carac­
er· 

"N
,sticas . Com efeito, Boris Fausto, na 
ota Introdutória" ao oitavo volume, esclarece que a obra não pretende • re• c

�nstrulr o processo histórico 'tal como 8 
.8 ocorreu··.  mas " dar uma visão dos 

�Ucleos fundamentais do periodo consi-erado, estimulando ao mesmo tempo a reflexno crítica do leitor· (pg . 7) , E acresce t • d 
n a: procurei trilhar o caminho 8 Plural idade de opiniões de critérios

lllet d 
' 

r 
O ológicos, de formação profissional , 

H
espe1tados os l imites da qualltlcação .ouve 

u • Portanto. o propósito de alcançar 
rn razoável grau de homogeneidade e não d 8 unanimidade " (pg . 7) . 

Os sete Primeiros volumes, dois dosquais sobre a colõnla e cinco sobre a 
Monarquia Buarq 

• foram dirigidos por Sérgio
ue de Holanda Indiscutivelmente 

Ull) d 
e I 

os llleiores historiadores brasileiros, 

e 
8 nda com a asslsténcla de Pedro Moa• 

Yr Carnpos, outro Intelectual de renome 

Brasileira 

nacional A partir do oitavo volume, ou 
seja, a parte referente ao periodo repu­
blicano, a obra está sendo dirigida por 
Boris Fausto, pesquisador que vem dando 
enorme contribuição à Nova Ciência So­
cial Brasileira, atualmente em elaboração . 
Esta transferência de direção, aliás, em 
que a velha geração entrega o bastão à 
nova, talvez seja um Indicador da Juven­
tude Intelectual do biologicamente velho 
Sérgio Buarque . 

Verdade é que esta obra, como qual­
quer outra, tem falhas . O próprio Sérgio 
Buarque de Holanda escreveu, na " I ntra• 
dução Geral • , que abre o primeiro volu­
me (pg . 8 da 4.• edição, 1972]: • Lacunas 
e deficiências tornaram-se, por vezes, ine­
vitáveis na obra, e algumas são facilmente 
discerníveis . Como exemplo poderia 
lembrar-se o fato de que ao comércio 
colonia l do Brasil não se dedicou aqui o 
capítulo que o tema sem dúvida merece, 
e que além disso serviria para completar 
e ajudar a boa Inte l igência de a lgumas 
outras questões que puderam ser devida­
mente abordadas · .  E há ainda as falhas 
Inevitáveis nos textos Inclu i  dos . Mas é 
preferível não citar algumas aqui, por­
que maiores são os aspectos positivos 
da obra 

Como este espaço não permite uma 
referência a cada capitulo especifico e 
nem mesmo aos autores, l imito-me a um 
arrolamento dos volumes . 

A História Geral da Civilização 

Brasileira está sendo publicada em três 
tomos . O primeiro, "A Epoca Colonia l " ,
em dois vo lumes; o segundo, ·o Brasil
Monárquico", em cinco volumes; e o ter­
ceiro, ·o Brasi l Republicano ",  em um nú• 

mero de volumes que não sei se Já está 

definido . 

Os dois volumes do primeiro tomo 

foram publicados pela primeira vez em 

1960 8 desde então novas edições vêm 

sendo lançadas . o primeiro deles, sub• 

d ividido em cinco livros, com um total 

de vinte capítulos. foi Intitu lado • Do des­

cobrimento à expansão territorial " .  O se­

gundo volume, sob o titulo "Administração, 

Economia, Sociedade " ,  subdividido em

cinco livros e vinte e dois capitulas . 

O primeiro volume do segundo tomo,

"O processo de emancipação" ,  com quln•

ze capítu los reunidos em quatro l i�ros , 

foi publicado em 1 962. E 1967 sa,u a 

segunda edição do segundo volume deste 

• Dispersão e unidade.•  com seistomo, " R  
l ivros e onze capítu los . O tercelro:__:a• 

ções e transações•• com trils l ivros em 

dezessete capítulos, é de 1967 . O quar­

to volume, publicado em 1971 , é sobre o 

• Declinio 8 queda do Império·,  a subdi­

vide-se em quatro l ivros e dezessete ca• 

pitulos- Finalmente, em 1972, foi p�bll·

cedo o quinto volume do tomo dois, Do

Império à Repúbl ica·, com dezenove ca, 

pílulas reunidos em cinco l ivros . 

O primeiro volume do tomo terceiro, 

que é o oitavo volume da obra tomada

em conjunto, foi publicado em 1975, com

dois l ivros e nove capitulas, sob o titulo

" Estrutura de poder e economia (1 889-

1930) ' . 

NOTAS 

1 Duas importantes teses 
de livre docência elaboradas 
por professores do Centro de 
F11osotla e Ciências Huma­
nas, desta Universidade fo. 
ram defendidas com brilhan­
tiSmo em dezembro último . 
Uma do politlcólogo Mário 
Márcio de Almeida Santos, 
sobre Stalin . A outra, do 
historiador Armando Souto 
Maior, conhecido nacional­
mente em virtude da aceita. 
ção que têm seus livros de 
História para o ensino médio 
e de trabalhos que tem apre­
sentado em reuniões cienti­
ficas, sabre o movimento 
'Quebra.quilo' .  2 Uma outra 
tese, elaborada pelo P1•ofes­
sor José Adolfo Pereira Ne­
ves, do mesmo Centro autor 
de importante livro ' sobre 
população e desenvolvimento 
(Desenvolvimento e popula· 
ção, Editora Atlas, 1973 . J e 
profundo conhecedor da e­
voluçi!.o do pensamento eco­
nômico, será brevemente 
defendida . A tese é uma 
análise critica da teoria e­
conômica tlslocrátlca. 3 No 
Final de 1976 a Civilização 
Brasileira publicou 1945: 
Porque depuseram Varras, 
penúltimo volume do "Ciclo 
de Vergas'•, que vem sendo 
escrito por Hélio Silva . 4 A 
Hucltec publicou em 1976 
mais um livro de Manuel 
correia do Andr!lde : O pla­
nejamento rerlonal e o pro­
blema agrário no Brasil . 
Manuel Correia. famoso na. 
clonalmente desde que em 
1063 publicou um dos clássi­
cos da Clênsla Social Bra­
sileira, A terra e o homem 
no Nordeste, é um dos ho­
mens que mais publica no 
Pais . Além de seus Inúme­
ros e Importantes livros. pu­
bllcadQs pela Brasiliense, 
pela Atlas, pela Vozes, pela 
Editora do Brasil e por ou­
tras casas, esté. constante­
mente publicando artigos 
em revistas clent!flcas. 5 
No final de 1976 a Compa. 
nhla Editora Nacional pu­
blicou a segunda edição do 
melhor texto didático de 
Sociologia Rural Jé. publica­
do no Brasil . lt a coletânea. 
organizada por Ta más 
Szmrecsányl e Orlowaldo 
Queda, sob o titulo Vida ru­
ral e mudança. social . 6 
Também no final de 1976 
a Imago. com Incentivo do 
INL, publicou A mudan­
ça - AnállSe da ldeoloitla 
de um grupo de migrantes, 
de Cláudia Menezes . 7 Ain­
da na mesma safra se.lu, pe­
la dinâmica. editora. Alfa. 
Omega A expansão cafeeira 
., as o;lrens da Indústria no 
Brasil, de Sérlllo Silva, que 
apresenta um novo conceito 
de !ndustrlal!zaçi!.o . 8 E es­
te Incompleto noticié.rio ni!.o 
pode ser concluldo sem des­
tacar dois dos tmport1mtes 
lançamentos da DIFEL em 
1976. ambas dentro da Cole­
cão Corpo e Alma do Brasil:  
O Estado Novo, de Edvard 
carone : e Trabalho urbann 
e confUto social, de Boris 
Fausto . 

.... - .- .  ,..---- .... 
. .. . .  - ,-- ..•
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O Círculo e a Pirâmide 

TERÊZA TENóRIO DE ALBUQUERQUE 

\ 

\ 

OCíRCUlOE
A PIRÃMlDr: 

-

COLEÇAO SELESIS

O sonho fez o pássaro . Rompidos 
a pirâmide, o círculo e a parábola . 
Há ruína entre as rosas; há lagartas 
desfiando as folhas da amoreira,
devorando o contorno das palavras 
que sobre um livro - Inútil sacramento, 
pretendeu-nos ligar dentro do tempo . 

I ntegrante da geração-65 do Recife (a que tri lhando
diferentes caminhos tem como elemento comum a son­
dagem e expressão da " memória éplco-mltlca ") ,  Tereza 
Tenório de Albuquerque escolheu o domínio da palavra 
metafórica arraigada no Eterno . A obscuridade de sua
l inguagem, longe de ser um obstáculo ao leitor, é o fa. 
tor-chave que cria o • jogo • da expressão poética e abre
'::spaço à sua volta, evitando a unlvocidade que nossa
epoca está longe de poder lójreltar .

Indo do "círculo "  (símbolo da harmonia das forças
instintivas e unidade interior do homem) à " pl ramlde •
( =  Grande Mãe, integração de formas d iferentes, ex­
pressão de tota l idade criadora) e ao " pássaro " ( =  espi­
r itual ização, estados superiores do ser . . ) ,  a matéria
poética de TTA vai recol hendo os signos que lhe permi­
tem 

_
u ltrapassar a concretude fugaz do existente, para

atingir o centro mítico de onde a vida flui eterna, sempre
renovada e i ndestrutível .  Dentre esses e lementos, sua
" memória épico-mítica · e lege o Amor como a força pri­
mordial que impulsiona o Homem e permite à Vida per•
durar no Tempo . 

Com um domínio seguro do corpus verbal que l he
serve de matéria (estabelecendo entre as palavras, ritmos
e correspondências sonoras um essencial equi l íbrio de
f�rças) TT A constrói esta poesia-conhecimento, sob 0
signo de uma polaridade que se d issolve em uma J nequí­vo�a crença na Un idade fundamental e ocu lta do universo .
Al imentada pela essencial idade de dizer, esta poesia Jo­vem nos au.

toríza a esperar, em futuro próximo, uma novae s1gnlflcat1va produção . 

NELL V NOVAES COELHO 
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ABC 

Do 

C a n t a d o r  

Homenagem ao 
poeta popular nordel!tino 

na pessoa de 

Inácio da Catingueira. 

I - A PAISAGEM 

1 Vento de madapolão 
céu azul de brim coringa. 
pa.!Sa.gem que o bOI rumina 
senta.do na escavação 
do galo porque na rinha 
um galo perde a bainha 
e as nódoas pelo esporão 
e um boi só perde a cabeça 
liberdade e absOlvlção. 

Mandacarú de três pontas 
(cadarços de Imprópria má.o) 
rio riscado de algodão 
ou !aca de pano estocada 
no lençol da procissão 
ou na tampa de outro galo 
cor marrom na profissão 
mas sepulto em verde e claro 
cantando a reencarnação 
mercúrio-cromo do galo 
na Aurora do meu pulmão. 

(Das ba.ionetas caladas 
ou dessas facas fugindo 
carcaças de bois mugindo 
nos Ocos da solidão) . 

2 O sol derrama o tinteiro 
mas fabrica um arco-lrls 
o luar da noite crua 
ordenha o branco do pires 
o paiol da mulher nua 
Incendeia o travesseiro 
com tanto fogo e poema 
que não sobra ao candeeiro 
e nem ao Gogó da Ema 
que me serviu de ponteiro 
quando vim para o Recife 
morrer ou ser violeiro. 

Agua afiada em moringa 
matulão e estricnina 
ma.n1Jalarga ou extrema.unção: 
- o tempo é matéria-prima 
a outra é a enxada na mão 
cuJa raiz seca e agrária 
cava a vida secundá.ria 
que a morte emprenha no chão. 

n- A REZA

3 A tiro balas de sede 
contra a goela da caatinga 
pingo légUaS na seringa 
hipodérmica do verde 
deito preguiça na rede 
carimbo ruas na sola 
fatia de eiío na mola 
tomo Injeção de parede. 
Ladra o cano da plstOla 
estoplm do nosso avêsso 
mortalha do meu reboco 

mais Santo Antonio Barroco 
babando hóstias de gesso• 
Futuro aberto no poro 
gatllhO no roxo preso 
jejum de pi!.ssaro e fósforo 
à nossa fome de esmola 
comungando um Deus aceso. 

• onda de vaca ruindo
na porteira da premlslla. 
arcanjo de carne seca 
comendo o sinal da missa 
cantador pulando a cerca 
e a gengiva da noviça 
alma de gado subindo 
pela oração de carniça: 
- Creio em mim, creio em Deus, creio
no Padre, 
creio na Santa Trindade. 
também no poeta que aou: 
creio na Fé, na Flor e no Alvalade, 
da PllZ com que os anjos rijam 
meu nome na Eternidade. 

UI - A CANTORIA 

6 Com minha fala estampadt. 
e 011 dotes do meu cabrito 
o abdomem do meu pão 
vlolu prenhu de grito 
wu cantar em ver&O e em prosa 
este meu louvar de amigo 
dobradiças do Enngelho 
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Paulo Bandeira da Cruz 

e o ABC do Cantador 

PAULO (Galhardo) BANDEIRA DA 
CRUZ nasceu a 5 de agosto de 19'0, na 
Rua 13 de !\talo, na cidade de Olinda em 
Pernambuco. Fez o cuno pl'imárlo em sua 
cidade natal, no Instituto Dominros Sá. 
vio, e o 1ecundirlo com os je11Uítas no Co• 
14\(lo Nóbrera. Cursou o clássico no Co­
légio Padre Fell� tendo Ingressado na 
Faculdade de Direito da Universidade Fe­
dernl de Pernambuco em 1960. Bacharel 
em Direito em 1964, advorou no Foro do 
Recife e no de Olinda até 1967. Em mar­
co desse ano, transferiu-se para Salvador, 
tendo vivido na BahJa até maio de 1974. 
Voltando ao Recife, continuou desenvol. 
vendo suas atividades profissionais inicia­
das na Bahia como Consultor Tributário 
de Importante firma de Auditores Inde­
pendentes, não se dedicando no momento 
à advocacia militante. Em 1966 frequen­
tou o lt ano do Curso de Doutorado da 
Faculdade de Direito da UFP, tendo apre­
sentado para satisfazer as condições ell.l­
rldas para Inscrição e matricula. no refe_ 
rido curso, a monorrafla Intitulada "Le· 
�á(I Corporal - Considerações em Tomo 
da. Tentativa••, posteriormente editada pela. 
Imprensa Universitária do Recife (1967), 
hoje com a tiragem esgotada. Ainda es­
tudante, pubUoou "Ato de Desesperança" 
(1060)), um poema fora do 00111Erclo flUS­
trado pelo seu amigo e poeta Eclmlr Do­
mlnrues e "Soneto.•• (19M), tendo dolll 
Uvros em preparo: "Feira Ltvre•• e ''Missa 
do Vaqueiro e Outroa Poemas Menores�. 
Em homenarem ao poeta. popular nordes­
tino, escreveu o "ABC do Cantador'', que 

fratura exposta do Velho 
Testamento no ablativo. 

6 Vou cantar a chave falsa 
que abre a caneta madura 
e o couro da nossa valsa 
que me enrola em fechadura; 
o masculino do grito 
o mote que não tem glosa
e todo o carvão da rosa 
que esculpi dentro da roupa 
a palavra que me es!ola 
batendo o prego na sopa 
os punhals do manuscrito 
e toda a senha da escola 
que Deus botou na sacola 
de NOIISO senhor Jesus Cr!Sto. 

7 E canto um. e canto dois, e canto três, 
cantador vivo não cala 
violeiro morto, 6 de vez. 
E canto um e canto doiS, e canto três, 
Inácio da Catlnguetra 
cantava azul todo m�. 
Começo agora. 11. louvar 
Aderaldo Ferreira de An.�Jo, 

pretende publicar sob a forma de folheto 
de cordel. Em 1975 concorreu ao Prêmio 
Othon Bezerra. de Mello da Aeademia 
Pernambueana de Letras, ganhando o 
prêmio de poesia com o livro "Itinerário 
do Boi Além do Campo'' (empatado com 
Jorre Wanderley e Anrela Delouche) . 
Colaborador do Jornal do Comércio e do 
Diário de Pernambuco de Recife desde 
1960 e 1961, respectivamente, Já teve tra. 
balhos publicados (poemas) na revista 
Tf'mpo Brasileiro (1966/1967) e no Jornal 
Bolamense (1961) da Guiné Porturuesa. 
Dedica-se à pintura como pintor de do­
mingo, tendo partlcipado em 1962 de uma 
exposição no Museu do Estado (:>.1• Saláo 
de Pintura). Casado, pai de uma fllba 
"primorênita e caçula.", construiu para a 
familia um pequeno retiro poético que de. 
nominou de Madraroa (homenagem ao 
Larro existente na Bahia, perto da lrreJa 
do Bomflm), na Ilha de Itamaracá, em 
Pernambuco. l: atualmente nesse retiro
que estuda, escreve, lê, pinta. e cuida de 
plantas. Pretende envelhecer naquela 
Ilha, ao lado da mulher e da filha e, se 
possível, dos netos. Até que um dia, fl. 
nalmente. fique "completamente abstrato/ 
livre do Boi/sem sapato••. 

A expressão poética de Paulo Bandeira 
da Crus possui a orlpnalldade de lntro­
jetar numa linha de cordel aspectos da 
lírica moderna. herdados de escolas mais 
recentes como Simbolismo e o Surrea-lls. 
mo europeu. 

Otacfllo Batista. Zé Limeira, 
Agostinho Lopes dos Santos; 
Bernardo - que foi Cintura -.
Zé Catõta e Pedra Azul, 
Lourival Batista, Jó Patriota, 
E Audé.llo Alves Pereira 
(poeta do Olhar da Sede 
que sempre olhou de Pesqueira) i 
Francisco Caluête - o RDmano 
da Mãe d•Agua -. e Serrador· ' 
Dlmas Batista.. Roseira. 
e em São José do Egito. 
Antonio Marinho louvo 
mil vezes se for preciso 
com minha boca e a do povo. Laureano da Silva Pinto, 
louvo Francisco Pequeno, 
Zé Pretinho, Rogaciano, 
Galdlno da Silva Duda, 
louvo Cancão e o bom 
Elias da Paz Romano. 
Louvo aquJ Preto Llmll.o, 
Joaquim Francisco Santana,, Manoel Pedro Clemente e José Gomea Sobrinho. Também louvo Chioo Bento,Quesado, P'lló, Ventania., Antonio Batista Guedes 

e Gavião contra o vento. 
Lourenço da Silva Pinto, 
louvo ao lado de Heleno, 
que também foi Severino 
como o Pinto do Monteiro; 
Nlcandro Nunes da Costa 
e Antonio Pereira louvo; 
Ellslo Fellx Canhoto 
louvo aqui Chico Galvão. 
E no fim da louvação, 
João Batista de Siqueira, 
Zé de Almeida e José Monte, 
Cotlnha e João da Sllvelra. 
Também louvo Aleluia, 
Vitorino e Fenelon; 
louvo Aristaldo e Chudu, 
Blu Gomes, Saotino, Osmárlo. 
Manuel Be.sillo louvo. 
Antonio Dias eu louvo 
Juntamente com Feitosa, 
Saohassu, Regina e Caltano. 
Louvo Francisca Barrosa 
que nasceu na Paralba 
cantando versos de amor. 
Louvo o Pai, louvo o Filho e 

louvo o poeta econômico 
RUardando a rima no Banco 
louvo aqui Joãozinho Galhardo
meu primeiro trovador 
abrindo as portas de Olinda 
com suas chaves de avõ. 
Louvo viola e violeiro, 
tudo quanto é trovador. 
também Jesus Nazareno, 
o maior vate terreno 
que já nasceu cantador. 

8 Caso tenha omitido 
qualquer nome ou apelido 
não era esse o destino 
tirar do homem outro homem. 
Louvo assim do vivo a glória 
do morto louvo a história 
do próprio herói nordestino. 
Ao cantador esquecido 
dou o fio do telefone 
o maitro peito da terra 
carroça do meu pronome 
dnu sete pa Imos de trova 
dois peitos de moça nova 
luar qua bicho não come. 

IV - O ENCONTRO 

9 O mistério da 'viagem 
está contido na véspera. 
A ma!l"la do retorno 
não se tem no abraço dela 
mas encantada no tempo 
do tempo de quem me espera 
pois o Inicio da partida 
principia a conclusão 
e o fim do começo abrevia 
n chegada pretendida 
Indo ou vindo de antemão. 
No local do desencontro 
um portão se estabelece: 
- Chegando, a vinda aparece
não vindo, a volta apodrece 
porque se um morre partindo
ficando ouvindo, enlouquece. 

10 Ando o mundo e a cor da sala 
e com a ponta da bengala 0• findo encontrando a mim mesJll · 
- Me e.cho mas não me vejo. 
me agarro, �as não me enxenJO• 
pois de nascença sou cego 
vejo é só com o olhar do atMl0 • 

Trovador desde criança 
e por toda a Renascença 
canto Igual à semelhança 
sem tirar a diferença 
de quem cantando a metade 
reparte o cavalo em dois 
galopando a esperança 
que dividiu pelo melo. ........ 

I 

11 Terceira mão de viola 
crescendo ao norte do pulso 
pé virando castanhola 
no cais do sapato avulso;
pele bordada na areia 
do corpo que o rio semeia 
com é.guns de um peixe surdo
verso enganchado na cela 
barro amassado na vela. 
do meu couro cabeludo. 

12 Fiz louvação num repente 
agora vou ficar mudo 
porém deixo aqui presente 
a eterna e dura semente 
da voz que me fez parente 
e herdeiro do acento agudo 
Pai hé. tempo para tudo 
tempo até de não fn:z.er 
tempo Integral para o surdo 
ouvir cantigas de um mundo 
que o cego não quer mais ver· 
Tempo há tempo de calar. 
tempo há tempo de saber. 
Há tempo alnda de crer 
no tempo de quem tem trinJ>O 
po!.! cantador só nllo tem 
é tempo para morrer. 
Recife, 1977 

CADERNO LITERÁRIO 

Verbo Original 

e Traduzido 

In my first thirty years of life 
I roamed hundreds and thousands of miles. 
Walked by rivers through deep green grass 
Entered cities of boiling red dust. 
Tried drugs, but couldn't make Immortal; 
Read books and wrote poems on history. 
TOday l'm back at Cold Mountaln: 
l'l! sleep by the creek and purify my ears. 

I spur my horse through thc wreckcd town, 
Tl_le wrecked town sinks my spirit. 
ll:!l:h, low, old parapet.walls 
B1g, small, the aging tombs. I Waggle my shadow, ali alone; 
Not even the crack of a shrinking coffin is heard. 
I pity all these ordinary banes, 
ln the books of the Immortals they are namcless. 

lllos rneus primeiros trinta anos de vida 
Vaguei dezenas e milhares de quilômetros. 
�dei com os rios através da profunda relva. 

1
trei em cidades sufocadas de poeira. 

omei drogas; não me tornei Imortal; 
Devorei livros e escrevi poemas sobre a História. 
lloje estou de volta à Montanha Fria: 
l>ol'lnirei ao pé do riacho; purificarei meus ouvidos. 

l\let? esporas no cavalo pela cidade arruinada. 
! Cidade em ruinas afoga meu espírito. ltas, baixas, velhas paredes com parapeito,
�ran!1�s, pequenos, os túmulos envelhecidos. '!_litar10, sacudo minha sombra; 
f ao se ouve nem o barulho dum caixão se encolhendo. 
JII 

amcnto tOdos estes ossos ordinários, 
os livros dos Imortais eles são anônimos. 

On· ,, ce at Cold Mountain troubles cease -�o 
1 . more tangled, hung-up mind. 
'.l' 
1d)y scribble poems on the rock cliff. 

So
aking whatever comes, like a drifting boat."

'l 
rne critic tried to put me down -

/ui 
0ur poems lack the basic truth of Tao"

W
h 
d l recall the old-timers 

l h 
O �re poor and didn't care. l

i 
ad to laugh at him. 

M
e rn\sses the point entirely, 

0 en lik:e that Ug h t to stick to making money.

�
h
h ave Iived at Cold Mountain 

y 
ese thirty long years. 

1-,r�sterday I called on friends aod family: 
SJ re than half had gone to the Yellow Springs.
r;,0°"'

1Y consumed, like fire down a candle;
�

0
rever flowing, like a passing ri ver. 

su:i' nionring, I face my lone shadow: denly niy eyes are bleared with tears.

lltna v .\ D\ 
ez instalado na Montanha, as dores cessam -

�n:nte não fica mais embaçada, confusa. 
llecebªlllente escrevo poemas em. cima das rochas, 
lJ'ni. c 

e_n�o tudo que chega como um bote nas ondas.
''.\

os 
l'ihco tentou derrubar-me -

tn be
teus Poemas falta a verdade básica do Tao"•

Qn, rn rne lembro dos antigos 
'l'ndo 

eratn pobres e não se incomodavam.
Conru 

que fiz foi rir dele, 
ltotne 

de as coisas completamente, 
bev 11s como ele etn lutar para ganhar dinheiro.

'renho t,te 
Vivido na Montanha Fria

Ont:
ni.

long� t�inta anos. 
�

Is i:l 
conv1de1 o amigos e a familia:

Se coi! rnetade havia partido. 
tte

rna 
Utntndo devagar como o fogo duma vela; 

.i\g,ora 
inente fluindo como um rio. 

Snbtta' de manhã, encaro minha sombra muda: 
tnente meus olhos ficaram embebidos com lágrimas.

HAN-SHAN 

(Montanha Fria) 

- Poeta chinês.

Nasceu 

aproximadamente 

em 700 AD, tendo 

atingido a idade de 

80 anos. Deixou 

cerca de 300 

poemas . Seus temas 

são Taoistas, 

Budistas e Zen . 

A maioria de seus 

poemas foram 

escritos nQ estilo 

"ku-shih" (velha 

canção) com uma 

"métrica" de 5 ou 7 

caracteres por linha. 

Seu comportamento 

parece fundir a vida 

de João Batista e a 

palavra de Cristo, 

se assim podemos 

dizer. Como João, 

viveu eremita, 

coberto de trapos, 

alimentando-se de 

plantas e frutos e 

sua concepção do 

mundo se assemelha 

à de Cristo . Seu 

acento poético é 

marcado por uma 

visão apreendida 

diretamente da 

natureza, da 

meditação simples 

e desinteressada 

sobre as coisas. 

Quando falava da 

Montanha Fria, 

Han-Shan falava de 

,si mesmo, de seu 

sentimento, de seu 

estado de espírito. 
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Oito Poemas de Han-Shan 

Tradução de Antônio Leal Campos 

If I hide out at Cold Mountain Living off mountain plants and berriesAli my lifetime, why worry? One follows his karma through . D_ays �nd. months slip by like water, Time 1s bke sparks knocked off flint.Go ahead and let the world change -I'm happy to sit among these cliffs . 

I settled at Co!d Mountain long ago Alrcady lt seems like years nnd years 
•

Freely_ dnfting, I prowl the woods a�d streams. And ling;r watching things themselves. Me� don t get this far into the mountainsWhite clouds gather and billow Thin grass does for a mattress' The blue sky makes a good quiÍtHappy with a stone underhead Let heaven and earth go about their changes.

Se moro na Montanha Fria 
Alimentando-me de plantas e amoras _ 
Toda minha vida. Por que preocupar-me? 
Cada um segue seu karma. 
Os dias e os meses passam com� água 
O tempo é como faísca arrancada da �ocha. 
Dou u� passo a frente e deixo o mundo mudar _ 
Sou feln sentado no meio destes rochedos. 

Há. multo tempo que habito na Montanha Fria Anos a fio já passaram por mim 
• '

Livremente flutuando, vagueio po; rios e matasE demoro-me abismado fitando as coisas Os homens não conseguem chega às montanhas As nuvens Se ajuntam e crescem. 
'

A relva fina me serve de colchãoE do céu azul faço cobertor Al�gre co� uma pedra debaixo da cabeçaDeixo o ceu e a terra irem à sua vida.

I� a tangle of cliffs I chose a place _ 
Bud-paths, but no trails for men 
What's beyond the yard? 

· 

White clouds clinging to vague rocks 
No"'. I've lived here - how many yea�s -
Agam and again, spring and winter pass. 
Go tel1 families with silverware and cars 
"What's the use of ali that noise and money?" 

Men ask the . .'ay to Cold Mountain 
Cold Mountain: there's no through trail 
ln summer, ice doesn't melt 
The rising sun bh;rs in swirling fog 
Hod did I make it? 
My heart's not the same as yours.
If your hcart was like mine 
You'd get it and be right here. 

E�tre u!11 punhado de rochedos escolho um lugar _ lia cam1n_h�s p�ra as aves, mas nenhum para os bom Que e11;ist1ra alem dos campos? ens. 
Brancas nuvens engatinhando sobre as rochasTantos anos tenho estado aqui -Repetidamente,.ª. pr�mavera e o inverno se vão.
�de e perguntai aqueles com prataria e carros:Para que serve o barulho e o dinheiro?" 

Os homens perguntaram como chegar à Montanha F · Monta�ha Fria: níí? há caminhos para ela. 
ria. 

No verao, o gelo nao se derrete, 
O sol nascente se macula no rOdoplante nevoeiroComo cheguei aqui? 
Meu coração não é o mesmo que o vosso.Se vosso coração fosse como o meu Entenderíeis e eiitaríeis aqui comigo. 

3 



CADERNO LITERARIO 

ABC 

Do 

C a n t a d o r  

Homenagem ao 
poeta popular nordel!tino 

na pessoa de 

Inácio da Catingueira. 

I - A PAISAGEM 

1 Vento de madapolão 
céu azul de brim coringa. 
pa.!Sa.gem que o bOI rumina 
senta.do na escavação 
do galo porque na rinha 
um galo perde a bainha 
e as nódoas pelo esporão 
e um boi só perde a cabeça 
liberdade e absOlvlção. 

Mandacarú de três pontas 
(cadarços de Imprópria má.o) 
rio riscado de algodão 
ou !aca de pano estocada 
no lençol da procissão 
ou na tampa de outro galo 
cor marrom na profissão 
mas sepulto em verde e claro 
cantando a reencarnação 
mercúrio-cromo do galo 
na Aurora do meu pulmão. 

(Das ba.ionetas caladas 
ou dessas facas fugindo 
carcaças de bois mugindo 
nos Ocos da solidão) . 

2 O sol derrama o tinteiro 
mas fabrica um arco-lrls 
o luar da noite crua 
ordenha o branco do pires 
o paiol da mulher nua 
Incendeia o travesseiro 
com tanto fogo e poema 
que não sobra ao candeeiro 
e nem ao Gogó da Ema 
que me serviu de ponteiro 
quando vim para o Recife 
morrer ou ser violeiro. 

Agua afiada em moringa 
matulão e estricnina 
ma.n1Jalarga ou extrema.unção: 
- o tempo é matéria-prima 
a outra é a enxada na mão 
cuJa raiz seca e agrária 
cava a vida secundá.ria 
que a morte emprenha no chão. 

n- A REZA

3 A tiro balas de sede 
contra a goela da caatinga 
pingo légUaS na seringa 
hipodérmica do verde 
deito preguiça na rede 
carimbo ruas na sola 
fatia de eiío na mola 
tomo Injeção de parede. 
Ladra o cano da plstOla 
estoplm do nosso avêsso 
mortalha do meu reboco 

mais Santo Antonio Barroco 
babando hóstias de gesso• 
Futuro aberto no poro 
gatllhO no roxo preso 
jejum de pi!.ssaro e fósforo 
à nossa fome de esmola 
comungando um Deus aceso. 

• onda de vaca ruindo
na porteira da premlslla. 
arcanjo de carne seca 
comendo o sinal da missa 
cantador pulando a cerca 
e a gengiva da noviça 
alma de gado subindo 
pela oração de carniça: 
- Creio em mim, creio em Deus, creio
no Padre, 
creio na Santa Trindade. 
também no poeta que aou: 
creio na Fé, na Flor e no Alvalade, 
da PllZ com que os anjos rijam 
meu nome na Eternidade. 

UI - A CANTORIA 

6 Com minha fala estampadt. 
e 011 dotes do meu cabrito 
o abdomem do meu pão 
vlolu prenhu de grito 
wu cantar em ver&O e em prosa 
este meu louvar de amigo 
dobradiças do Enngelho 
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Paulo Bandeira da Cruz 

e o ABC do Cantador 

PAULO (Galhardo) BANDEIRA DA 
CRUZ nasceu a 5 de agosto de 19'0, na 
Rua 13 de !\talo, na cidade de Olinda em 
Pernambuco. Fez o cuno pl'imárlo em sua 
cidade natal, no Instituto Dominros Sá. 
vio, e o 1ecundirlo com os je11Uítas no Co• 
14\(lo Nóbrera. Cursou o clássico no Co­
légio Padre Fell� tendo Ingressado na 
Faculdade de Direito da Universidade Fe­
dernl de Pernambuco em 1960. Bacharel 
em Direito em 1964, advorou no Foro do 
Recife e no de Olinda até 1967. Em mar­
co desse ano, transferiu-se para Salvador, 
tendo vivido na BahJa até maio de 1974. 
Voltando ao Recife, continuou desenvol. 
vendo suas atividades profissionais inicia­
das na Bahia como Consultor Tributário 
de Importante firma de Auditores Inde­
pendentes, não se dedicando no momento 
à advocacia militante. Em 1966 frequen­
tou o lt ano do Curso de Doutorado da 
Faculdade de Direito da UFP, tendo apre­
sentado para satisfazer as condições ell.l­
rldas para Inscrição e matricula. no refe_ 
rido curso, a monorrafla Intitulada "Le· 
�á(I Corporal - Considerações em Tomo 
da. Tentativa••, posteriormente editada pela. 
Imprensa Universitária do Recife (1967), 
hoje com a tiragem esgotada. Ainda es­
tudante, pubUoou "Ato de Desesperança" 
(1060)), um poema fora do 00111Erclo flUS­
trado pelo seu amigo e poeta Eclmlr Do­
mlnrues e "Soneto.•• (19M), tendo dolll 
Uvros em preparo: "Feira Ltvre•• e ''Missa 
do Vaqueiro e Outroa Poemas Menores�. 
Em homenarem ao poeta. popular nordes­
tino, escreveu o "ABC do Cantador'', que 

fratura exposta do Velho 
Testamento no ablativo. 

6 Vou cantar a chave falsa 
que abre a caneta madura 
e o couro da nossa valsa 
que me enrola em fechadura; 
o masculino do grito 
o mote que não tem glosa
e todo o carvão da rosa 
que esculpi dentro da roupa 
a palavra que me es!ola 
batendo o prego na sopa 
os punhals do manuscrito 
e toda a senha da escola 
que Deus botou na sacola 
de NOIISO senhor Jesus Cr!Sto. 

7 E canto um. e canto dois, e canto três, 
cantador vivo não cala 
violeiro morto, 6 de vez. 
E canto um e canto doiS, e canto três, 
Inácio da Catlnguetra 
cantava azul todo m�. 
Começo agora. 11. louvar 
Aderaldo Ferreira de An.�Jo, 

pretende publicar sob a forma de folheto 
de cordel. Em 1975 concorreu ao Prêmio 
Othon Bezerra. de Mello da Aeademia 
Pernambueana de Letras, ganhando o 
prêmio de poesia com o livro "Itinerário 
do Boi Além do Campo'' (empatado com 
Jorre Wanderley e Anrela Delouche) . 
Colaborador do Jornal do Comércio e do 
Diário de Pernambuco de Recife desde 
1960 e 1961, respectivamente, Já teve tra. 
balhos publicados (poemas) na revista 
Tf'mpo Brasileiro (1966/1967) e no Jornal 
Bolamense (1961) da Guiné Porturuesa. 
Dedica-se à pintura como pintor de do­
mingo, tendo partlcipado em 1962 de uma 
exposição no Museu do Estado (:>.1• Saláo 
de Pintura). Casado, pai de uma fllba 
"primorênita e caçula.", construiu para a 
familia um pequeno retiro poético que de. 
nominou de Madraroa (homenagem ao 
Larro existente na Bahia, perto da lrreJa 
do Bomflm), na Ilha de Itamaracá, em 
Pernambuco. l: atualmente nesse retiro
que estuda, escreve, lê, pinta. e cuida de 
plantas. Pretende envelhecer naquela 
Ilha, ao lado da mulher e da filha e, se 
possível, dos netos. Até que um dia, fl. 
nalmente. fique "completamente abstrato/ 
livre do Boi/sem sapato••. 

A expressão poética de Paulo Bandeira 
da Crus possui a orlpnalldade de lntro­
jetar numa linha de cordel aspectos da 
lírica moderna. herdados de escolas mais 
recentes como Simbolismo e o Surrea-lls. 
mo europeu. 

Otacfllo Batista. Zé Limeira, 
Agostinho Lopes dos Santos; 
Bernardo - que foi Cintura -.
Zé Catõta e Pedra Azul, 
Lourival Batista, Jó Patriota, 
E Audé.llo Alves Pereira 
(poeta do Olhar da Sede 
que sempre olhou de Pesqueira) i 
Francisco Caluête - o RDmano 
da Mãe d•Agua -. e Serrador· ' 
Dlmas Batista.. Roseira. 
e em São José do Egito. 
Antonio Marinho louvo 
mil vezes se for preciso 
com minha boca e a do povo. Laureano da Silva Pinto, 
louvo Francisco Pequeno, 
Zé Pretinho, Rogaciano, 
Galdlno da Silva Duda, 
louvo Cancão e o bom 
Elias da Paz Romano. 
Louvo aquJ Preto Llmll.o, 
Joaquim Francisco Santana,, Manoel Pedro Clemente e José Gomea Sobrinho. Também louvo Chioo Bento,Quesado, P'lló, Ventania., Antonio Batista Guedes 

e Gavião contra o vento. 
Lourenço da Silva Pinto, 
louvo ao lado de Heleno, 
que também foi Severino 
como o Pinto do Monteiro; 
Nlcandro Nunes da Costa 
e Antonio Pereira louvo; 
Ellslo Fellx Canhoto 
louvo aqui Chico Galvão. 
E no fim da louvação, 
João Batista de Siqueira, 
Zé de Almeida e José Monte, 
Cotlnha e João da Sllvelra. 
Também louvo Aleluia, 
Vitorino e Fenelon; 
louvo Aristaldo e Chudu, 
Blu Gomes, Saotino, Osmárlo. 
Manuel Be.sillo louvo. 
Antonio Dias eu louvo 
Juntamente com Feitosa, 
Saohassu, Regina e Caltano. 
Louvo Francisca Barrosa 
que nasceu na Paralba 
cantando versos de amor. 
Louvo o Pai, louvo o Filho e 

louvo o poeta econômico 
RUardando a rima no Banco 
louvo aqui Joãozinho Galhardo
meu primeiro trovador 
abrindo as portas de Olinda 
com suas chaves de avõ. 
Louvo viola e violeiro, 
tudo quanto é trovador. 
também Jesus Nazareno, 
o maior vate terreno 
que já nasceu cantador. 

8 Caso tenha omitido 
qualquer nome ou apelido 
não era esse o destino 
tirar do homem outro homem. 
Louvo assim do vivo a glória 
do morto louvo a história 
do próprio herói nordestino. 
Ao cantador esquecido 
dou o fio do telefone 
o maitro peito da terra 
carroça do meu pronome 
dnu sete pa Imos de trova 
dois peitos de moça nova 
luar qua bicho não come. 

IV - O ENCONTRO 

9 O mistério da 'viagem 
está contido na véspera. 
A ma!l"la do retorno 
não se tem no abraço dela 
mas encantada no tempo 
do tempo de quem me espera 
pois o Inicio da partida 
principia a conclusão 
e o fim do começo abrevia 
n chegada pretendida 
Indo ou vindo de antemão. 
No local do desencontro 
um portão se estabelece: 
- Chegando, a vinda aparece
não vindo, a volta apodrece 
porque se um morre partindo
ficando ouvindo, enlouquece. 

10 Ando o mundo e a cor da sala 
e com a ponta da bengala 0• findo encontrando a mim mesJll · 
- Me e.cho mas não me vejo. 
me agarro, �as não me enxenJO• 
pois de nascença sou cego 
vejo é só com o olhar do atMl0 • 

Trovador desde criança 
e por toda a Renascença 
canto Igual à semelhança 
sem tirar a diferença 
de quem cantando a metade 
reparte o cavalo em dois 
galopando a esperança 
que dividiu pelo melo. ........ 

I 

11 Terceira mão de viola 
crescendo ao norte do pulso 
pé virando castanhola 
no cais do sapato avulso;
pele bordada na areia 
do corpo que o rio semeia 
com é.guns de um peixe surdo
verso enganchado na cela 
barro amassado na vela. 
do meu couro cabeludo. 

12 Fiz louvação num repente 
agora vou ficar mudo 
porém deixo aqui presente 
a eterna e dura semente 
da voz que me fez parente 
e herdeiro do acento agudo 
Pai hé. tempo para tudo 
tempo até de não fn:z.er 
tempo Integral para o surdo 
ouvir cantigas de um mundo 
que o cego não quer mais ver· 
Tempo há tempo de calar. 
tempo há tempo de saber. 
Há tempo alnda de crer 
no tempo de quem tem trinJ>O 
po!.! cantador só nllo tem 
é tempo para morrer. 
Recife, 1977 

CADERNO LITERÁRIO 

Verbo Original 

e Traduzido 

In my first thirty years of life 
I roamed hundreds and thousands of miles. 
Walked by rivers through deep green grass 
Entered cities of boiling red dust. 
Tried drugs, but couldn't make Immortal; 
Read books and wrote poems on history. 
TOday l'm back at Cold Mountaln: 
l'l! sleep by the creek and purify my ears. 

I spur my horse through thc wreckcd town, 
Tl_le wrecked town sinks my spirit. 
ll:!l:h, low, old parapet.walls 
B1g, small, the aging tombs. I Waggle my shadow, ali alone; 
Not even the crack of a shrinking coffin is heard. 
I pity all these ordinary banes, 
ln the books of the Immortals they are namcless. 

lllos rneus primeiros trinta anos de vida 
Vaguei dezenas e milhares de quilômetros. 
�dei com os rios através da profunda relva. 

1
trei em cidades sufocadas de poeira. 

omei drogas; não me tornei Imortal; 
Devorei livros e escrevi poemas sobre a História. 
lloje estou de volta à Montanha Fria: 
l>ol'lnirei ao pé do riacho; purificarei meus ouvidos. 

l\let? esporas no cavalo pela cidade arruinada. 
! Cidade em ruinas afoga meu espírito. ltas, baixas, velhas paredes com parapeito,
�ran!1�s, pequenos, os túmulos envelhecidos. '!_litar10, sacudo minha sombra; 
f ao se ouve nem o barulho dum caixão se encolhendo. 
JII 

amcnto tOdos estes ossos ordinários, 
os livros dos Imortais eles são anônimos. 

On· ,, ce at Cold Mountain troubles cease -�o 
1 . more tangled, hung-up mind. 
'.l' 
1d)y scribble poems on the rock cliff. 

So
aking whatever comes, like a drifting boat."

'l 
rne critic tried to put me down -

/ui 
0ur poems lack the basic truth of Tao"

W
h 
d l recall the old-timers 

l h 
O �re poor and didn't care. l

i 
ad to laugh at him. 

M
e rn\sses the point entirely, 

0 en lik:e that Ug h t to stick to making money.

�
h
h ave Iived at Cold Mountain 

y 
ese thirty long years. 

1-,r�sterday I called on friends aod family: 
SJ re than half had gone to the Yellow Springs.
r;,0°"'

1Y consumed, like fire down a candle;
�

0
rever flowing, like a passing ri ver. 

su:i' nionring, I face my lone shadow: denly niy eyes are bleared with tears.

lltna v .\ D\ 
ez instalado na Montanha, as dores cessam -

�n:nte não fica mais embaçada, confusa. 
llecebªlllente escrevo poemas em. cima das rochas, 
lJ'ni. c 

e_n�o tudo que chega como um bote nas ondas.
''.\

os 
l'ihco tentou derrubar-me -

tn be
teus Poemas falta a verdade básica do Tao"•

Qn, rn rne lembro dos antigos 
'l'ndo 

eratn pobres e não se incomodavam.
Conru 

que fiz foi rir dele, 
ltotne 

de as coisas completamente, 
bev 11s como ele etn lutar para ganhar dinheiro.

'renho t,te 
Vivido na Montanha Fria

Ont:
ni.

long� t�inta anos. 
�

Is i:l 
conv1de1 o amigos e a familia:

Se coi! rnetade havia partido. 
tte

rna 
Utntndo devagar como o fogo duma vela; 

.i\g,ora 
inente fluindo como um rio. 

Snbtta' de manhã, encaro minha sombra muda: 
tnente meus olhos ficaram embebidos com lágrimas.

HAN-SHAN 

(Montanha Fria) 

- Poeta chinês.

Nasceu 

aproximadamente 

em 700 AD, tendo 

atingido a idade de 

80 anos. Deixou 

cerca de 300 

poemas . Seus temas 

são Taoistas, 

Budistas e Zen . 

A maioria de seus 

poemas foram 

escritos nQ estilo 

"ku-shih" (velha 

canção) com uma 

"métrica" de 5 ou 7 

caracteres por linha. 

Seu comportamento 

parece fundir a vida 

de João Batista e a 

palavra de Cristo, 

se assim podemos 

dizer. Como João, 

viveu eremita, 

coberto de trapos, 

alimentando-se de 

plantas e frutos e 

sua concepção do 

mundo se assemelha 

à de Cristo . Seu 

acento poético é 

marcado por uma 

visão apreendida 

diretamente da 

natureza, da 

meditação simples 

e desinteressada 

sobre as coisas. 

Quando falava da 

Montanha Fria, 

Han-Shan falava de 

,si mesmo, de seu 

sentimento, de seu 

estado de espírito. 
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Oito Poemas de Han-Shan 

Tradução de Antônio Leal Campos 

If I hide out at Cold Mountain Living off mountain plants and berriesAli my lifetime, why worry? One follows his karma through . D_ays �nd. months slip by like water, Time 1s bke sparks knocked off flint.Go ahead and let the world change -I'm happy to sit among these cliffs . 

I settled at Co!d Mountain long ago Alrcady lt seems like years nnd years 
•

Freely_ dnfting, I prowl the woods a�d streams. And ling;r watching things themselves. Me� don t get this far into the mountainsWhite clouds gather and billow Thin grass does for a mattress' The blue sky makes a good quiÍtHappy with a stone underhead Let heaven and earth go about their changes.

Se moro na Montanha Fria 
Alimentando-me de plantas e amoras _ 
Toda minha vida. Por que preocupar-me? 
Cada um segue seu karma. 
Os dias e os meses passam com� água 
O tempo é como faísca arrancada da �ocha. 
Dou u� passo a frente e deixo o mundo mudar _ 
Sou feln sentado no meio destes rochedos. 

Há. multo tempo que habito na Montanha Fria Anos a fio já passaram por mim 
• '

Livremente flutuando, vagueio po; rios e matasE demoro-me abismado fitando as coisas Os homens não conseguem chega às montanhas As nuvens Se ajuntam e crescem. 
'

A relva fina me serve de colchãoE do céu azul faço cobertor Al�gre co� uma pedra debaixo da cabeçaDeixo o ceu e a terra irem à sua vida.

I� a tangle of cliffs I chose a place _ 
Bud-paths, but no trails for men 
What's beyond the yard? 

· 

White clouds clinging to vague rocks 
No"'. I've lived here - how many yea�s -
Agam and again, spring and winter pass. 
Go tel1 families with silverware and cars 
"What's the use of ali that noise and money?" 

Men ask the . .'ay to Cold Mountain 
Cold Mountain: there's no through trail 
ln summer, ice doesn't melt 
The rising sun bh;rs in swirling fog 
Hod did I make it? 
My heart's not the same as yours.
If your hcart was like mine 
You'd get it and be right here. 

E�tre u!11 punhado de rochedos escolho um lugar _ lia cam1n_h�s p�ra as aves, mas nenhum para os bom Que e11;ist1ra alem dos campos? ens. 
Brancas nuvens engatinhando sobre as rochasTantos anos tenho estado aqui -Repetidamente,.ª. pr�mavera e o inverno se vão.
�de e perguntai aqueles com prataria e carros:Para que serve o barulho e o dinheiro?" 

Os homens perguntaram como chegar à Montanha F · Monta�ha Fria: níí? há caminhos para ela. 
ria. 

No verao, o gelo nao se derrete, 
O sol nascente se macula no rOdoplante nevoeiroComo cheguei aqui? 
Meu coração não é o mesmo que o vosso.Se vosso coração fosse como o meu Entenderíeis e eiitaríeis aqui comigo. 

3 
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Uma Bênção Chamada Sexo A Poesia da Mão Extrema 

Arte & 

Xuma edição da ABU Edi­
tora. " .  IJ . ,  de sao l'a.u10, 
"Uma Bênção chamada Se­
xo de Robinson Cav.ilca.nti, 
eonstltuj-Se no trabalho ma.is 
origiDal que possuimos so­
bre o assunto, após o famo­
so Vida sexual de solteiros e 
casados, do Padre João 
,\lohana, 

O livro de Robinson Ca­
valcanti detém até uma ori_ 
ginalidade maior por funda­
mentar .se, dent;o de uma 
análise teotógic;i rigorosa, 
em observações soc;otógicas 
e históric.is da vida da Igre­
ja., mostrando uma com­
preensão bastante ampla. do 
problema sexual, e adotando 
uma posição própria e autô­
noma, de base bíblica, dian_ 
te dele, ao se colocar numa 
linha de sexualidade que se 
opõe tanto à permlssivld.ide, 
romo à repressividade . A 
obra demonstra alto conhe­
cimento eclesial, que abarca 
desde a Patrística. e a Idade 
Média até a IrreJa Refor­
mada. 

O professor Robinson Ca­
valcanti é teólogo de confis_ 
são luterana, e ensina poU­
tlca na Univcr�ldade Fede­
ral de Pernambuco . 

Uma Bêncão chamada Se­
xo, dentro de um ãnrnlft bí­
blico rlg-oroso a.o analisar 
problemas tão específico• 
como o que diz respeito à 
sexualidade humana, cncon_ 
tra-,e a ess>L altura Já lnteL 
ramente esrohdo, merecen. 
do u_ma serund>L edição . 

O teRtemunho do• e cribat1 nunca ultrapassou a esfera 

do barulho verbal , Nunr,i. pretenderam que a pal&vra pas­

•� ·e de pal.ivra para atuar com eficácia sobre a vida de 
flUe'Jl a prn'luncia. ou de quem a, escreve. Por isso os escribas 

tfm apenas por objeto, no que ta.Iam e no que escrevem. a 
confusão zenerallzada dos espirita.. Aspiram 11penas con­
fundll" os bõmens p<>r uma recusa diabólica em salvá-los 
Nada querem realmente com a Vida, embora estejam em­
penhadOI em propazar a. Morte, a.os que, aó por melo deles, 
l'ienun conJucar o verbo mon-er. 

alguma coisa, em sua própria Inteireza, ainda assim es­
hmos diante de uma concessâft e não de uma verdade . 

A arte de um Dante, de Blaclte, de um Baudelaire, de 
um F.ilke, de um Holderlfn, de um Nlewehe, de um 
Novalis, assim oomo de um Lorca, de um Fernando Pessoa, 
de um l\Iurilo Mendes e de um Jorre de Lima só aparen­
temente encontra a compreensâft dos escribas . Como tais 
poetas seriam realmente entendidos por eles, se o sopro 
que há em suas obras apresenta..se Inteiramente lncapti­
vel aos que niio o trazem dentro de si? Como os meros 
entendedores das estruturas por si mesmas teriam o dom, 

se nasceram sem ele. de capturar o sopro que Ja.teja nas 
suas profundidades? Pois em nenhum desses poetas deixou 

de se manifestar uma presenç>L poderosa e enigmática que

estaria em relação com o próprio Verbo . E o Verbo é

não somente Indefinível mas também frreduUvel . 

A Poesia, quando dotada de fnteg-rldade, também es­
cand::diza. E est"andaliza justamente porque está em ana­
Jo:fa com o Corpo e o Sanrue que se dão ínterro1 no mls­
�rlo da tra.nsubstancbçâo. Por Isso os escribas se apa_ 
voram a.o deparar-se C-Om uma Poesia que seja em si pró­
pria Indivisível, assim como são Indivisíveis o Corpo e o Sang-ue 
do Divino Senhor. Os escrlb:is só costumam aceitar aquelas 
coa,,� pa lvels de reduçiio ou de decomposição em par­
tes, por uma recusa em entender qualquer forma de fnte­
fl'ldade e, consequentemente, de admitir um Todo . Os 
escribas pro. �dem por partes, por e tratarem df' eres par -
lido■ pela própria natureza . E quando che,a.m a admitir 

ema poética que falasse apenas pela.s estruturas, ou

fosse por elas definida, nunca passaria de uma poética

de escribas. E 6 Ju.stamente essa poética devastadora e

estéril que vem QCUpando um lugar cada vez mais amplo

entre nós, sem que, paralelamente, tenha aumentado o

número dos que pudessem perceber a farsa e Q ludibrio de

. l 

ÂNGELO MONTEIRO 

Publicado em convênio 
da Secretaria de 

Educação e Cultura da 
Prefeitura do Recife 

com a Quíron de São 
Paulo, A Mão Extrema, 

de Celina de Holanda, 

vem assinalar uma das 

maiores presenças da 

poesia feminina enire 
nós . 

Poesia contida mas

tensa, enraizada no 

cotidiano, se abre p111a

um sentido de 

fraternidade que fa; 
tornar a autora dona 

de uma expressão 

poética bastante

peculiar, cujo método

f undamen!al parece o 

de ser verdadeira antes

de tudo , 

quP se sustenta a sua articulação e o seu falso poder . 
Quando uma poética real seria. aquela. que nos falasse o 
lln�arem dessa Presença que está na obra de todos aque· 
les que, mortos ou vivos, foram tomados pela divina inqule­
tacã

'! 
d>L Palavra que se faz Cftrpo e S>Lng-ue através do 

mlstirlo que transforma a matéria mais Jesprt'zivel em for­
ma ou manifestação do Espírito . 

Acharão sempre os escribas, com sua coorte de filhos 
e s .. g-uidores, que todas as nossas lnstltuiç,ões sobre esse 
problema realmente rrave da Arte não passem de um her 
metlsmo fora de época . E é sumamente interessante que 
venham a tuar de herméticos precisamente aqueles que, 
desejando uma comunicação com a Presença, estejam em­
penhados em fa%er oom que o mistério possa ser partilha­
do e_m lup.r de reduzido, ou diminuído, ou dissolvido, ou 
partido _entre os homens . Pois toda arte que se neJU" 
I.Q mlsterlo, ou que dele nãQ tome conhecimento é arte 
de escribas . E t.al arte jamais perceberá a tr�laçáo 
eucarística d>L Presença, que, sem se partir e sem se dividir, 
se entreg-a. Inteira ao no o espírito alimentando-o e vivi­
ficando-o, Pois é próprio do Do� não se perder ao se 
dar. mas Irradiar-se ca.da vez mais, à medida que se pro­
paga, e que aeJa participado pelo outro . 

SETEIROS DE
) 

DEUS, DOIDOS 

A vitla cau,-,LicaJa e tão adusta
ace�o leopardo que peri;igo
não saLc, desataJ.i, o quanto custa

e,cravizar a l uz que nos enleia
se corta a nos,a v ista dos perigo;1

e entre os ramos de luz nos i ncendeia

uão importa se aberta se acha a estrada

011 se o olhar, arguto, assi�te o em}Jate
da vi�úo contra a pedra i luminada 

a cada pa55o no�� sal ta, oculto,

um aceso leopardo que 110. parte
e rói os no sos sonhos i nsepultos

JACI BEZERRA 

a minha mão não sente a claridade 
nem sente a força e,,tranha dessa fera 
yuc à sua faz dobrar m inha vontade 

sinto porém que a pedra dividida 
ante» que finde e acahe a nossa espera 
derrama luz nas almas desunidas 

i;ementes de asa e pedra, luz e ramo, 
as ma lhas do leopardo s i lencioso 
nos mostra o quanto amando desamamos 

aos etei ros de Deus, nes.,a v iagem 
conduzindo cavalo� vagaro,os 

sem pousada encontrar nas estalagens 

dói senti r  sobre a face, frio, o orvalho 
antes do leopardo por os dentes 
nos Lraçot> da vi�ão, gro. ;.os cai-valhos 

pode a imaginação reter o feixe 
do animal luminoso, o leopardo, 
tão fugid io e aceso quanto um peixe? 

abrindo os olho:. os · into tão doídos 
(!llf' a cidade, plantada à minha frente, 
entra 1uido�amt>nle em meu ouvidos . 

Projeto Vitória 
• 

vai ao encontro 

- Quais os seus principais objetivos

l . Implantação de um �!stema inte_
grado de atividades docPntes e as­
sistenciais em n!vel regionul ; 

2 . Desenvolvimento de programas do­
centes, assistenciais, de pesquisa e 
promoção comunitária orientados à
melhoria dos nlveis de saúde da
comunidade ; 

3 . Desenvolvimento de recursos huma­
nos para a saúde e de rnetodologiit 
de trabalho adequada t região e 
que possa servir de modelo ;,nra 
outras áreas ào Estado e Pais de
características semelhantes . 

ld . 1 
A Participação ativa da comunidade é

coe 
a central de toda a progremacão. assim 

81�1° 
a Educação em Saúde é considerada.

v dade básica. 

- Onde atua o Projeto?

à 
7 

A área coberta pelo Projeto corresponde 
sat Area Programática da l n. .  Região de
)ll>J 

de do Estado de Pernambuco, const!tulda 
l>o Os rnunlcípios de Vitória de Santo Antão, 
"1lt�bos e Chã Grande, com um� superfície 

habit 
de G54 km2 e uma populacão de 131 . 1 16 

'C 
antes, 61% dos quais de zona rural 

dr •�j'lO l970 - Projeção 1 975) . Ao munl�!pio 
tài tórla, corresponde 56% da super!!cle to­
la( e apr�ximadamente 70% da população to­
An�s.siundo a cidade de Vitória de Santo 

Perto de 50 . 000 habitantes 

re�? rnullicípio de Vitória Integra à mlcro­
doi/

º da Mata úmida Pernambucana e os 
l\

t:reste
outros munic!plos à mirroreglão do 

Setentrional . 

A 'd dl<Jta t ade de Vitória, sede do Projeto, 
llor 1 quilômetros da cidade do Recife,

estrada pavimentada . 

Por que foi escolhida esta área? 

llot t área do Projeto foi selecionada tendo
llrtiàa::Se as razoáveis condições físicas das 
o l!

oii 
:8 de saúde locais, particularmente 

d!e� 
PitaJ João Murllo ,, ns precárias con­

lado · de saúde da área . Também foi le­
!le e �: consideração a nlativa proximida­
tepr"S(> cn acesso da cidade de Vitória e a 
ltahalh 

ntatlva variedade de condições de 
�Ilia :e na _ área (fábricas de aguardente, 
1\ e açucar, engenhos, sitlos de lavou-

crtação, ct� . ) . 

&ane� Quais a.� condiçÕ('� de saúde e deento na ãrea? 

biein:�n: é d_e se esperar, os principais pro­
lll llS 

d 
saude na área estão relacionados 

a ª%.
n

"
t
oen_ças infecciosas e parasitárias e

" rlçao crônica . 

ct 1/it6r1 �t• ond
ª é um dos munldpios do Nor-

� das 
e a prevalênc!n. da esquistosomo­

(olll Pre 
mais elevadas (acima de 60'7r ) sença de formas graves dn doença.  

o co fi Utn dos e ciente de mortalidade infantil é 
P. ll!Jt lllals altos do Pais, sendo de 288

nascidos vivos . 

/\. Cid ll\ente 
53 

ade de Vitória tem aproxlmnda-
�ltua en % da população aba�t.eclda por 
h4 Oro canada, Pombos cerca de 30% e

.. ndc 0% .  
l-1· 

daa t� há rede de es�otos em nenhuma
� �tad Cidades, porém existe um plano
"lll.1 na 

O Para instalação 1med!ata do sis-
Ctdade de Vitória . 

,.._ --. Qu 
·"" \tt1Jtz.'\�ls as unidades de 

as Pelo Projeto? 

�ln 1/ttór1a : 

saúde que se-

--. ll re:ita1 João Mur!lo de Oliveira, da
h

i.
�taJ 

Estadual, com capacidade
na\1 

ada de 130 leitos (bloco de 4
lllentos1 e peQueno ambulatório . 

--. /\. 
a:huJatórlo geral em construçllo

ell:o ao llosplta 1 .  
--- :p 

Ollto da SUCAM .  

--. :Peque 
(2 lettosª 

Casa de Partos cm Plrltuba
) .  

--- ... 
M lnhulatório do Centro Social de 

ªUés , 

--. Serviços Jo11
0 M 

Odontológicos do Hospital 
Urllo e de 1: grupos escolares . 

--. '')..{ ln1posto•" 

"'-........,_ 

., , a serem Instalados no. 

Dentro dos programas de interiorização da 
Universidade Federal de Pernambuco, destaca­
se, na área de Saúde, o Projeto Vitória, abran­
gendo os municípios de Vitória de Santo Antão 
Pombos e Chã Grande . Em convênio firmado e� 
1 975, a Fusam - órgão coordenador do setor 
de saúde do Estado - transferiu para a UFPE 
a responsabi l idade de administrar o Hospital de 
Vitória, que passou a ser o núcleo das ativida­
des do Programa de Saúde Comunitária . 

Para melhor conhecimento do que é o J'ro­
jeto Vitória, ouvimos o seu coordenador, Pro­
fessor Amauri Coutinho, sob forma de questio­
nário . 

pcrl!eria da cldad'l e em zonM ru­
rais, para atuação dos Auxiliares de
Saúde. 

- outros serviços de saúde, de acordo
com entendlme?lt<is em cursos; 

Em Pombos : 

- Maternidade, com 10 leitos e peque­
no ambulatório . 

- Ambulatório da Usina Nossa Senhora
do Carmo . 

- "Mlnlpostos'', a serem Instalados.

Em Chã Grande: 
- Maternidade, com 10 Jeitos e peque­

no ambulatório. 

_ •·Minipostos", a serem instalados .

_ Qual a estrutura administrativa do

Projeto? 

São os seguintes os elfmentos admlnis­

tri<tivos e técnicos do Projeto? 

nl - coordenadoria. com um Coordena­
dor e S assistentes. constituindo n 
órgão rentral de administracfi.o ;  

bl - Supervisores dos sub-programas, 
constituídos de professores da 
U.F.PE. de diferentes setores ; 

e) - comissão de planejamento e nSEes­
sorla, composta dos elementos nn­
terlores e representantes de algu­
mas instituições participantes do 
Projeto, além de representação dos 
grupos (d) e (e) , Reune..se sema­
nalmente : 

dl _ Preceptores de �nslno. constltutdos 

de jovens docentes contratados para 

implementar e orlentat· o tremn.­

mento na área : 
el _ supervisores de grupru; comunitá­

rios constltuido,; de profisstonnls

de diferentes setores da área de saú­
de e serviço so ·iol convocados para

atuarem diretamente junto à co­

munidade ; 
f) _ Profls.<;lonais de �aúde, contratados

para trabalhar no Projeto ; médi­

cos, enfermeiros, nutri<'lonlstas, a&­

slstentes soclal.s, etc , ; 

g) Comissão inter-institucional, de 
natureza consultiva constltuida de 
representantes das Instituições par_ 
tlclpantes do Convênio Universida­
de x Estado; 

hl - Con�elho de Saúde Comunitária 
entidade de caráter re)'lresentatlv� 
da comunidade, ainda não cons­
tltulda; 

il - Grupos Especiais de trabalho, d� 
caráter transitório, visando estu.. 
dos esp�cmcos . 

Que instituições esrão 'lnanelando t, assessorando o Projeto? 
Diretamente : 

Universidade Federal de Pernambuco 
Secretaria de Saúde/FUSAl.-l . 
Fundação Kellog11 • 
OMS1OPS (ASSESSORIA) 
Indiretamente (através de ajuda ao Hospital João Murllo) : 

'FUNRURiAL - INPS - IPASE _ TNAN CEME . 

Participando em assessoramento : 
Ministério da Saúde _ SUDE:NE 
FSESP - SUCAM - Secretaria ar. 
Planejamento - CONDEPE _ SEft; 
PE . 

- Quais os Departamentos e Servt..,-os
da UFPE. que pnrtlclpam no Projeto? 

Hospital das Clinicas - órgão de apolo . 
Departamento de Medicina Clinica. 
Departamento Materno-Infantil . 
Departamento de Medicina Social . 
Departamento de Enfermaircm .  
Departamento d e  Nutrição . 
Departamento de Serviço Social . 
Departamento de Odontologia Preven. 
tiva. 
Departamento de Reab!Utaçlío . 
Departamento de Ncuro-Pslqulatrl1< . 
Departamento de Farmil.cla. 
Departamento de CMncias Soclals .
CRUTAC . 
- Quais são os campos de atuação dt,

Projeto? 

Para efeito programatlco, foram esta­
bele<'Idos nove <9> sub_prograinas lndlsso:lá­
vels, assim deflnldos : 
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do rurícola 

l .  Assistência médica :ntegral nos várlos 
nivela <Incluindo fL�slstêncla a 1mtlde 
de tipo simplificado) . 

2 .  Organtzaç!l.o de grupos comunitários
para a saúde , 

3 .  Formação de recuraos humanos 1,ara
a saúde . 

4 .  Internato e Residência em Hospital re-
gional-rural . • 

5. Assistência materno-Infantil . 
6 .  Assistên-Ja e pesquisa nutricional
7. Assistência odontológica , 
8 .  Epldemlologin e controle das doenças

transmissíveis . 
9 ,  Estudos e pl'squlsas de Interesse mé-

dico-social . . 

Cada um destes sub-programas possui
objetivos e metas definidas que poderão ser 
melhor conhecidos pelos lntere ;sndos, junto
á Coord�nadorlo. do Projeto . 

- Quais as caracterist!cB3 geral& do
ensino na área? 

Neste Projeto, procurando-se aproveitar
ao máximo as condições .•xtst.entes, pensa-se 
em emprestar no ensino us 5"gulntes rarac­
tertst!cas : enfoque regional ;  trabalho dP 
equipe e ensino multJdlscipllnar; formação 
de pro!lsstonals general!sins : abordagem In­
tegral no campo de saúde (prevc,ntiva, cura­
tivo., de promoção e de rcabllltnçãol · e 
ênfase nos aspectos sociais . 

Desta forma, ver-se-1am just1!1cados os 
esforços desenvolvidos p.Ha deslDcar p,nte 
do ensino de sua situaçlío já est� beleclda e 
tradicional cm um Hospital de Clinicas ondr 
vem se desenvolvendo há mais de 50 anos , 

- Como se pode pnrt.l:1pnr do Projeto?
a) - Em relação o. Docentes :

Em principio, qualquer docente ou téc­
nl� da UPPE . ,  Un!versldllde Rurnl ou Fun­
daçao de Ensino Superior de Pemambur,o 
pode participar do Projeto Vitória, contan� 
que se mostre motivado por algum dos sub­
programas e disponha de tempo. 

b) - Em relação a Residentes e In­
ternos . 

Há dois <2l tipos de Médicos-resldent,es 
e Doutorandos-internos que podem partici­
par do Projeto : 

I - os que se inscrevem e são selec.lonados, 
em época oportuna, para o Internato, 
por um Cl)  ano e para Rlesldência, por 
dois (2> anos de Clín!ca Geral no Hos. 
pi tal João Murllo : 

II - os que estagiam por um perlodo de 2 
ou mais meses, como parte do rodizJo 
do programa de Residência ou Inter­
nato de Clínica Médica, Pedin.�rla 
Obstetrícia ou Medicina Preventiva d� 
uma das Universidades locais 

e) - Em relação a estudantes estagiá­
rios de curso supe1·lor . 

Existem as seguintes possibilidades : 

I - estágios programados pelos vários do.. 
parlamentos ou di�cipUnas inter�sa. 
das, do Centro de Clên�as da Saúde, 
do Centro de Ciências Sociais Apli . 
eadas e outros ; 

II - estágios programados pelo CRUTAC;  
III - estágios voluntários, após consultar a
, Coordenadoria do Projeto. 

d) - Em relaçiio a estudantes de cursos 
técnicos ou de nlvel médio..au­
xll!ar . 

Existem as seguintes possibllldades : 

I - estágios de cursos especlflcos do Pro­
jeto: cursos de aUK!lJares de enferma­
gem, de ntcndentPs hospitalares de
auxll!arcs de saúde, dt parteiras,
etc . ; 

II -· estágios de cursos técnico� locais que 
se Interessem por algum aspecto do
Projeto : 

III - estágios especlflcos para t.reinamento 
em serviço de pessoal que trabalhe 
em unidades de saúde da área progra­
mática . 

Qualquer destas formas de participação,
deverá ser precedida por fntendlmentos com 
a Coordenadoria do Projeto, a fim de que
os programas sejam compatlblllzndos com os
objetivos do Projeto e �Jam devidamente
avaliadas as poo;slbilidades de transporte 
alojamento e alimentação , 
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Uma Bênção Chamada Sexo A Poesia da Mão Extrema 

Arte & 

Xuma edição da ABU Edi­
tora. " .  IJ . ,  de sao l'a.u10, 
"Uma Bênção chamada Se­
xo de Robinson Cav.ilca.nti, 
eonstltuj-Se no trabalho ma.is 
origiDal que possuimos so­
bre o assunto, após o famo­
so Vida sexual de solteiros e 
casados, do Padre João 
,\lohana, 

O livro de Robinson Ca­
valcanti detém até uma ori_ 
ginalidade maior por funda­
mentar .se, dent;o de uma 
análise teotógic;i rigorosa, 
em observações soc;otógicas 
e históric.is da vida da Igre­
ja., mostrando uma com­
preensão bastante ampla. do 
problema sexual, e adotando 
uma posição própria e autô­
noma, de base bíblica, dian_ 
te dele, ao se colocar numa 
linha de sexualidade que se 
opõe tanto à permlssivld.ide, 
romo à repressividade . A 
obra demonstra alto conhe­
cimento eclesial, que abarca 
desde a Patrística. e a Idade 
Média até a IrreJa Refor­
mada. 

O professor Robinson Ca­
valcanti é teólogo de confis_ 
são luterana, e ensina poU­
tlca na Univcr�ldade Fede­
ral de Pernambuco . 

Uma Bêncão chamada Se­
xo, dentro de um ãnrnlft bí­
blico rlg-oroso a.o analisar 
problemas tão específico• 
como o que diz respeito à 
sexualidade humana, cncon_ 
tra-,e a ess>L altura Já lnteL 
ramente esrohdo, merecen. 
do u_ma serund>L edição . 

O teRtemunho do• e cribat1 nunca ultrapassou a esfera 

do barulho verbal , Nunr,i. pretenderam que a pal&vra pas­

•� ·e de pal.ivra para atuar com eficácia sobre a vida de 
flUe'Jl a prn'luncia. ou de quem a, escreve. Por isso os escribas 

tfm apenas por objeto, no que ta.Iam e no que escrevem. a 
confusão zenerallzada dos espirita.. Aspiram 11penas con­
fundll" os bõmens p<>r uma recusa diabólica em salvá-los 
Nada querem realmente com a Vida, embora estejam em­
penhadOI em propazar a. Morte, a.os que, aó por melo deles, 
l'ienun conJucar o verbo mon-er. 

alguma coisa, em sua própria Inteireza, ainda assim es­
hmos diante de uma concessâft e não de uma verdade . 

A arte de um Dante, de Blaclte, de um Baudelaire, de 
um F.ilke, de um Holderlfn, de um Nlewehe, de um 
Novalis, assim oomo de um Lorca, de um Fernando Pessoa, 
de um l\Iurilo Mendes e de um Jorre de Lima só aparen­
temente encontra a compreensâft dos escribas . Como tais 
poetas seriam realmente entendidos por eles, se o sopro 
que há em suas obras apresenta..se Inteiramente lncapti­
vel aos que niio o trazem dentro de si? Como os meros 
entendedores das estruturas por si mesmas teriam o dom, 

se nasceram sem ele. de capturar o sopro que Ja.teja nas 
suas profundidades? Pois em nenhum desses poetas deixou 

de se manifestar uma presenç>L poderosa e enigmática que

estaria em relação com o próprio Verbo . E o Verbo é

não somente Indefinível mas também frreduUvel . 

A Poesia, quando dotada de fnteg-rldade, também es­
cand::diza. E est"andaliza justamente porque está em ana­
Jo:fa com o Corpo e o Sanrue que se dão ínterro1 no mls­
�rlo da tra.nsubstancbçâo. Por Isso os escribas se apa_ 
voram a.o deparar-se C-Om uma Poesia que seja em si pró­
pria Indivisível, assim como são Indivisíveis o Corpo e o Sang-ue 
do Divino Senhor. Os escrlb:is só costumam aceitar aquelas 
coa,,� pa lvels de reduçiio ou de decomposição em par­
tes, por uma recusa em entender qualquer forma de fnte­
fl'ldade e, consequentemente, de admitir um Todo . Os 
escribas pro. �dem por partes, por e tratarem df' eres par -
lido■ pela própria natureza . E quando che,a.m a admitir 

ema poética que falasse apenas pela.s estruturas, ou

fosse por elas definida, nunca passaria de uma poética

de escribas. E 6 Ju.stamente essa poética devastadora e

estéril que vem QCUpando um lugar cada vez mais amplo

entre nós, sem que, paralelamente, tenha aumentado o

número dos que pudessem perceber a farsa e Q ludibrio de

. l 

ÂNGELO MONTEIRO 

Publicado em convênio 
da Secretaria de 

Educação e Cultura da 
Prefeitura do Recife 

com a Quíron de São 
Paulo, A Mão Extrema, 

de Celina de Holanda, 

vem assinalar uma das 

maiores presenças da 

poesia feminina enire 
nós . 

Poesia contida mas

tensa, enraizada no 

cotidiano, se abre p111a

um sentido de 

fraternidade que fa; 
tornar a autora dona 

de uma expressão 

poética bastante

peculiar, cujo método

f undamen!al parece o 

de ser verdadeira antes

de tudo , 

quP se sustenta a sua articulação e o seu falso poder . 
Quando uma poética real seria. aquela. que nos falasse o 
lln�arem dessa Presença que está na obra de todos aque· 
les que, mortos ou vivos, foram tomados pela divina inqule­
tacã

'! 
d>L Palavra que se faz Cftrpo e S>Lng-ue através do 

mlstirlo que transforma a matéria mais Jesprt'zivel em for­
ma ou manifestação do Espírito . 

Acharão sempre os escribas, com sua coorte de filhos 
e s .. g-uidores, que todas as nossas lnstltuiç,ões sobre esse 
problema realmente rrave da Arte não passem de um her 
metlsmo fora de época . E é sumamente interessante que 
venham a tuar de herméticos precisamente aqueles que, 
desejando uma comunicação com a Presença, estejam em­
penhados em fa%er oom que o mistério possa ser partilha­
do e_m lup.r de reduzido, ou diminuído, ou dissolvido, ou 
partido _entre os homens . Pois toda arte que se neJU" 
I.Q mlsterlo, ou que dele nãQ tome conhecimento é arte 
de escribas . E t.al arte jamais perceberá a tr�laçáo 
eucarística d>L Presença, que, sem se partir e sem se dividir, 
se entreg-a. Inteira ao no o espírito alimentando-o e vivi­
ficando-o, Pois é próprio do Do� não se perder ao se 
dar. mas Irradiar-se ca.da vez mais, à medida que se pro­
paga, e que aeJa participado pelo outro . 

SETEIROS DE
) 

DEUS, DOIDOS 

A vitla cau,-,LicaJa e tão adusta
ace�o leopardo que peri;igo
não saLc, desataJ.i, o quanto custa

e,cravizar a l uz que nos enleia
se corta a nos,a v ista dos perigo;1

e entre os ramos de luz nos i ncendeia

uão importa se aberta se acha a estrada

011 se o olhar, arguto, assi�te o em}Jate
da vi�úo contra a pedra i luminada 

a cada pa55o no�� sal ta, oculto,

um aceso leopardo que 110. parte
e rói os no sos sonhos i nsepultos

JACI BEZERRA 

a minha mão não sente a claridade 
nem sente a força e,,tranha dessa fera 
yuc à sua faz dobrar m inha vontade 

sinto porém que a pedra dividida 
ante» que finde e acahe a nossa espera 
derrama luz nas almas desunidas 

i;ementes de asa e pedra, luz e ramo, 
as ma lhas do leopardo s i lencioso 
nos mostra o quanto amando desamamos 

aos etei ros de Deus, nes.,a v iagem 
conduzindo cavalo� vagaro,os 

sem pousada encontrar nas estalagens 

dói senti r  sobre a face, frio, o orvalho 
antes do leopardo por os dentes 
nos Lraçot> da vi�ão, gro. ;.os cai-valhos 

pode a imaginação reter o feixe 
do animal luminoso, o leopardo, 
tão fugid io e aceso quanto um peixe? 

abrindo os olho:. os · into tão doídos 
(!llf' a cidade, plantada à minha frente, 
entra 1uido�amt>nle em meu ouvidos . 

Projeto Vitória 
• 

vai ao encontro 

- Quais os seus principais objetivos

l . Implantação de um �!stema inte_
grado de atividades docPntes e as­
sistenciais em n!vel regionul ; 

2 . Desenvolvimento de programas do­
centes, assistenciais, de pesquisa e 
promoção comunitária orientados à
melhoria dos nlveis de saúde da
comunidade ; 

3 . Desenvolvimento de recursos huma­
nos para a saúde e de rnetodologiit 
de trabalho adequada t região e 
que possa servir de modelo ;,nra 
outras áreas ào Estado e Pais de
características semelhantes . 

ld . 1 
A Participação ativa da comunidade é

coe 
a central de toda a progremacão. assim 

81�1° 
a Educação em Saúde é considerada.

v dade básica. 

- Onde atua o Projeto?

à 
7 

A área coberta pelo Projeto corresponde 
sat Area Programática da l n. .  Região de
)ll>J 

de do Estado de Pernambuco, const!tulda 
l>o Os rnunlcípios de Vitória de Santo Antão, 
"1lt�bos e Chã Grande, com um� superfície 

habit 
de G54 km2 e uma populacão de 131 . 1 16 

'C 
antes, 61% dos quais de zona rural 

dr •�j'lO l970 - Projeção 1 975) . Ao munl�!pio 
tài tórla, corresponde 56% da super!!cle to­
la( e apr�ximadamente 70% da população to­
An�s.siundo a cidade de Vitória de Santo 

Perto de 50 . 000 habitantes 

re�? rnullicípio de Vitória Integra à mlcro­
doi/

º da Mata úmida Pernambucana e os 
l\

t:reste
outros munic!plos à mirroreglão do 

Setentrional . 

A 'd dl<Jta t ade de Vitória, sede do Projeto, 
llor 1 quilômetros da cidade do Recife,

estrada pavimentada . 

Por que foi escolhida esta área? 

llot t área do Projeto foi selecionada tendo
llrtiàa::Se as razoáveis condições físicas das 
o l!

oii 
:8 de saúde locais, particularmente 

d!e� 
PitaJ João Murllo ,, ns precárias con­

lado · de saúde da área . Também foi le­
!le e �: consideração a nlativa proximida­
tepr"S(> cn acesso da cidade de Vitória e a 
ltahalh 

ntatlva variedade de condições de 
�Ilia :e na _ área (fábricas de aguardente, 
1\ e açucar, engenhos, sitlos de lavou-

crtação, ct� . ) . 

&ane� Quais a.� condiçÕ('� de saúde e deento na ãrea? 

biein:�n: é d_e se esperar, os principais pro­
lll llS 

d 
saude na área estão relacionados 

a ª%.
n

"
t
oen_ças infecciosas e parasitárias e

" rlçao crônica . 

ct 1/it6r1 �t• ond
ª é um dos munldpios do Nor-

� das 
e a prevalênc!n. da esquistosomo­

(olll Pre 
mais elevadas (acima de 60'7r ) sença de formas graves dn doença.  

o co fi Utn dos e ciente de mortalidade infantil é 
P. ll!Jt lllals altos do Pais, sendo de 288

nascidos vivos . 

/\. Cid ll\ente 
53 

ade de Vitória tem aproxlmnda-
�ltua en % da população aba�t.eclda por 
h4 Oro canada, Pombos cerca de 30% e

.. ndc 0% .  
l-1· 

daa t� há rede de es�otos em nenhuma
� �tad Cidades, porém existe um plano
"lll.1 na 

O Para instalação 1med!ata do sis-
Ctdade de Vitória . 

,.._ --. Qu 
·"" \tt1Jtz.'\�ls as unidades de 

as Pelo Projeto? 

�ln 1/ttór1a : 

saúde que se-

--. ll re:ita1 João Mur!lo de Oliveira, da
h

i.
�taJ 

Estadual, com capacidade
na\1 

ada de 130 leitos (bloco de 4
lllentos1 e peQueno ambulatório . 

--. /\. 
a:huJatórlo geral em construçllo

ell:o ao llosplta 1 .  
--- :p 

Ollto da SUCAM .  

--. :Peque 
(2 lettosª 

Casa de Partos cm Plrltuba
) .  

--- ... 
M lnhulatório do Centro Social de 

ªUés , 

--. Serviços Jo11
0 M 

Odontológicos do Hospital 
Urllo e de 1: grupos escolares . 

--. '')..{ ln1posto•" 

"'-........,_ 

., , a serem Instalados no. 

Dentro dos programas de interiorização da 
Universidade Federal de Pernambuco, destaca­
se, na área de Saúde, o Projeto Vitória, abran­
gendo os municípios de Vitória de Santo Antão 
Pombos e Chã Grande . Em convênio firmado e� 
1 975, a Fusam - órgão coordenador do setor 
de saúde do Estado - transferiu para a UFPE 
a responsabi l idade de administrar o Hospital de 
Vitória, que passou a ser o núcleo das ativida­
des do Programa de Saúde Comunitária . 

Para melhor conhecimento do que é o J'ro­
jeto Vitória, ouvimos o seu coordenador, Pro­
fessor Amauri Coutinho, sob forma de questio­
nário . 

pcrl!eria da cldad'l e em zonM ru­
rais, para atuação dos Auxiliares de
Saúde. 

- outros serviços de saúde, de acordo
com entendlme?lt<is em cursos; 

Em Pombos : 

- Maternidade, com 10 leitos e peque­
no ambulatório . 

- Ambulatório da Usina Nossa Senhora
do Carmo . 

- "Mlnlpostos'', a serem Instalados.

Em Chã Grande: 
- Maternidade, com 10 Jeitos e peque­

no ambulatório. 

_ •·Minipostos", a serem instalados .

_ Qual a estrutura administrativa do

Projeto? 

São os seguintes os elfmentos admlnis­

tri<tivos e técnicos do Projeto? 

nl - coordenadoria. com um Coordena­
dor e S assistentes. constituindo n 
órgão rentral de administracfi.o ;  

bl - Supervisores dos sub-programas, 
constituídos de professores da 
U.F.PE. de diferentes setores ; 

e) - comissão de planejamento e nSEes­
sorla, composta dos elementos nn­
terlores e representantes de algu­
mas instituições participantes do 
Projeto, além de representação dos 
grupos (d) e (e) , Reune..se sema­
nalmente : 

dl _ Preceptores de �nslno. constltutdos 

de jovens docentes contratados para 

implementar e orlentat· o tremn.­

mento na área : 
el _ supervisores de grupru; comunitá­

rios constltuido,; de profisstonnls

de diferentes setores da área de saú­
de e serviço so ·iol convocados para

atuarem diretamente junto à co­

munidade ; 
f) _ Profls.<;lonais de �aúde, contratados

para trabalhar no Projeto ; médi­

cos, enfermeiros, nutri<'lonlstas, a&­

slstentes soclal.s, etc , ; 

g) Comissão inter-institucional, de 
natureza consultiva constltuida de 
representantes das Instituições par_ 
tlclpantes do Convênio Universida­
de x Estado; 

hl - Con�elho de Saúde Comunitária 
entidade de caráter re)'lresentatlv� 
da comunidade, ainda não cons­
tltulda; 

il - Grupos Especiais de trabalho, d� 
caráter transitório, visando estu.. 
dos esp�cmcos . 

Que instituições esrão 'lnanelando t, assessorando o Projeto? 
Diretamente : 

Universidade Federal de Pernambuco 
Secretaria de Saúde/FUSAl.-l . 
Fundação Kellog11 • 
OMS1OPS (ASSESSORIA) 
Indiretamente (através de ajuda ao Hospital João Murllo) : 

'FUNRURiAL - INPS - IPASE _ TNAN CEME . 

Participando em assessoramento : 
Ministério da Saúde _ SUDE:NE 
FSESP - SUCAM - Secretaria ar. 
Planejamento - CONDEPE _ SEft; 
PE . 

- Quais os Departamentos e Servt..,-os
da UFPE. que pnrtlclpam no Projeto? 

Hospital das Clinicas - órgão de apolo . 
Departamento de Medicina Clinica. 
Departamento Materno-Infantil . 
Departamento de Medicina Social . 
Departamento de Enfermaircm .  
Departamento d e  Nutrição . 
Departamento de Serviço Social . 
Departamento de Odontologia Preven. 
tiva. 
Departamento de Reab!Utaçlío . 
Departamento de Ncuro-Pslqulatrl1< . 
Departamento de Farmil.cla. 
Departamento de CMncias Soclals .
CRUTAC . 
- Quais são os campos de atuação dt,

Projeto? 

Para efeito programatlco, foram esta­
bele<'Idos nove <9> sub_prograinas lndlsso:lá­
vels, assim deflnldos : 
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do rurícola 

l .  Assistência médica :ntegral nos várlos 
nivela <Incluindo fL�slstêncla a 1mtlde 
de tipo simplificado) . 

2 .  Organtzaç!l.o de grupos comunitários
para a saúde , 

3 .  Formação de recuraos humanos 1,ara
a saúde . 

4 .  Internato e Residência em Hospital re-
gional-rural . • 

5. Assistência materno-Infantil . 
6 .  Assistên-Ja e pesquisa nutricional
7. Assistência odontológica , 
8 .  Epldemlologin e controle das doenças

transmissíveis . 
9 ,  Estudos e pl'squlsas de Interesse mé-

dico-social . . 

Cada um destes sub-programas possui
objetivos e metas definidas que poderão ser 
melhor conhecidos pelos lntere ;sndos, junto
á Coord�nadorlo. do Projeto . 

- Quais as caracterist!cB3 geral& do
ensino na área? 

Neste Projeto, procurando-se aproveitar
ao máximo as condições .•xtst.entes, pensa-se 
em emprestar no ensino us 5"gulntes rarac­
tertst!cas : enfoque regional ;  trabalho dP 
equipe e ensino multJdlscipllnar; formação 
de pro!lsstonals general!sins : abordagem In­
tegral no campo de saúde (prevc,ntiva, cura­
tivo., de promoção e de rcabllltnçãol · e 
ênfase nos aspectos sociais . 

Desta forma, ver-se-1am just1!1cados os 
esforços desenvolvidos p.Ha deslDcar p,nte 
do ensino de sua situaçlío já est� beleclda e 
tradicional cm um Hospital de Clinicas ondr 
vem se desenvolvendo há mais de 50 anos , 

- Como se pode pnrt.l:1pnr do Projeto?
a) - Em relação o. Docentes :

Em principio, qualquer docente ou téc­
nl� da UPPE . ,  Un!versldllde Rurnl ou Fun­
daçao de Ensino Superior de Pemambur,o 
pode participar do Projeto Vitória, contan� 
que se mostre motivado por algum dos sub­
programas e disponha de tempo. 

b) - Em relação a Residentes e In­
ternos . 

Há dois <2l tipos de Médicos-resldent,es 
e Doutorandos-internos que podem partici­
par do Projeto : 

I - os que se inscrevem e são selec.lonados, 
em época oportuna, para o Internato, 
por um Cl)  ano e para Rlesldência, por 
dois (2> anos de Clín!ca Geral no Hos. 
pi tal João Murllo : 

II - os que estagiam por um perlodo de 2 
ou mais meses, como parte do rodizJo 
do programa de Residência ou Inter­
nato de Clínica Médica, Pedin.�rla 
Obstetrícia ou Medicina Preventiva d� 
uma das Universidades locais 

e) - Em relação a estudantes estagiá­
rios de curso supe1·lor . 

Existem as seguintes possibilidades : 

I - estágios programados pelos vários do.. 
parlamentos ou di�cipUnas inter�sa. 
das, do Centro de Clên�as da Saúde, 
do Centro de Ciências Sociais Apli . 
eadas e outros ; 

II - estágios programados pelo CRUTAC;  
III - estágios voluntários, após consultar a
, Coordenadoria do Projeto. 

d) - Em relaçiio a estudantes de cursos 
técnicos ou de nlvel médio..au­
xll!ar . 

Existem as seguintes possibllldades : 

I - estágios de cursos especlflcos do Pro­
jeto: cursos de aUK!lJares de enferma­
gem, de ntcndentPs hospitalares de
auxll!arcs de saúde, dt parteiras,
etc . ; 

II -· estágios de cursos técnico� locais que 
se Interessem por algum aspecto do
Projeto : 

III - estágios especlflcos para t.reinamento 
em serviço de pessoal que trabalhe 
em unidades de saúde da área progra­
mática . 

Qualquer destas formas de participação,
deverá ser precedida por fntendlmentos com 
a Coordenadoria do Projeto, a fim de que
os programas sejam compatlblllzndos com os
objetivos do Projeto e �Jam devidamente
avaliadas as poo;slbilidades de transporte 
alojamento e alimentação , 
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o Mlnlstérlo da Educação e Cultura.
a.través da sua. Coordenadoria de Atividades 
de Extensão (CODAEJ ,  está empenhado em 
colocar a Extensão Universitária. como Ins­
trumento básico da Universidade 

Mesmo reconhecida como uma. das 
funções bá4lcas da Universidade, tanto 
como o ensino e a. pesquisa. a. extensão. ln. 
felizmente. tem sido relegada a plano ln. 
terlor nos progra.mas unlversttárl011 
Ninguém desconhece que o seu papel é su­
mamente Importante no contexto educe.clo­
na.l, prlnelpa.lmente quando se trata de uma 
Universidade imbulda de espírito renova. 
dor . A Extensão é. timidamente, represen­
tada por ações isoladas, muitas vezes não 
sincronizadas com os currlculos escolares, 
a.travbl de programas do tipo CRUTAC8, 
PROJETO RONDON, ESTÁGIOS, CAM• 
PUS AVANÇADOS E AÇÃO COMUNITÁ­
RIA, com maior ou menor Intensidade em 
cada uma das Universidades brasileiras. 

A partir da reforma universitária, 
lnlclada em 1966, a Extensão passou a ser 
considerada como um instrumento impor­
tante do Sistema de Ens!Jlo, quando então 
foi exigida como atividade ,�brlgatórla, 
contonne estabelece o Art. 20, da Lei n9 
6.M0, de 28 . 11 . 68: "As Universidades e os 
Estabelecimentos de Ensino Superior Iso­lados estenderão A Comunidade, �b forma de cursos e serviços especiais, as atlvlda. 
dea de ENSINO e os resultados da PES· 
QUISA QUe lhe alo Inerentes, 

Em documento apresentado no encon­tro sobre a. Extensão Universitária realiza. do em Minas Oeraia, em 1973, o Prof . MABICIO QUlNTAO MORENO, da 
U .P .MO .  afirmava: "Nas Universidades 
Braaflelras as atividades de Extensão, qua­
se sempre tem-se limitado ao plano de 
d1tuslo cultural, por vezes com alto grau 
de eficiência e excelente qua.lldade . Toda. 
via., por mais Insigne que seja o trabalho 
de extensão neste campo, ele não esaota a 
ml&aão difusora que a Universidade deve 
exercer'•. 

Continuando sua. explanação sobre a 
neceM!dade de uma. polltlca de extensão que 
atinja lncluaive 011 camp(!!I do Ensino e da 
Pegqulsa, o conterenciata Indica, com rela­
ção ao ensino, duas tarefu que a Universi­
dade deve executar com certa urgência: 

1.) - ree.Uzação de proaramaa de eapecia.
llzação e atuall2ação prof1931onal que 
reabram a Universtda.de a 11eus ex­
-alunos, asseaurando.lhe met011 de 
manter-se em dia. com o proareSIIO do 
respectivo campo; 

b) - realização de progra.mas especiais de
formàÇAo Intensiva de pessoal quallll.
cado nos camJ)OII exigidos pelo mer­
cado de tra.balho. 

Com relação ao campo da pesquisa, 
ll)Ontava o Prof. MARCIO QUINTÃO, 

Extensão Universitária 

PAULO JOSÉ BARBOSA 

duas atividades em que a Untverlddade po­
derá exercer um papel particularmente 
lltil: 

a) - noa serviços de experimentação edu.
ce.clonal destinados a elaborar mode­
los de escolas, estabelecer tipos de 
rotinas educativas e projetar mate­
riais didáticos para os dlven;OS nlvels 
de ensino; 

b) - na exêcução de projetos de pesquisas
vinculados aos setores da economia
que são mais importantes para o de.
senvolvimento nacional . 

O Prof. NEWTON OONÇALVF.S, Pró­
•Reltor de Extensão da Universidade Fede. 
ral do Ceará, em tra)>alho apresentado no 
"II SEMINARIO SOBRE EXTENSÃO 
UNIVERSITARIA'', promovido pelo Conse­
lho de Reitores. em Fortaleza, defendeu a 
necessidade de um órgão coordenador de 
apolo às atividades de extensão, oom estru­
tura simples e tlexlvel, para definir uma 
polltlca extenstontsta . 

Não obstante, afirmava que a simples 
existência deste órgão não é 11utlclente, 
pois a verdadeira e1.tensão se fai em nlvel 
departa.mental . 

Entre os dados apresentados no traba­
lho do Prof. NEWTON GONÇALVES, dá 
para se perceber que a extensão permite o 
contato da Universidade com a realidade do 
ambiente e dessa forma contribui para a 
formação da. consciência social do pessoal 
universitário, seja docente, seja. discente . 

A Extensão, dessa maneira, pode ser 
entendida como uma atividade caractcrls­
tlca.mente exterior. mas de duplo efeito, 
pelo Inter-relacionamento unlvenildade.melo, 
gerador de responsabilidades reciprocas, 
sendo também consequência do ensino e da 
pesquisa praticada na Universidade, como 
complemento das mesmas. 

Vê-se, pola, que na base das atividades
de extensão, está a mudança de 11Utude dos 
professores, que terão com a mesma, uma
oportunidade fmpar de melhQr servir. 

Do trabalho do Prof. ROBERITO OUR­
OEL, da Universidade Federal do Maranhão 
e atualmeate na Coordenação de Atividades 
de Extensão do Departamento de Assuntos 
Universitários 1do M.E .C . ,  sobre Extensão 
Universitária destacamos os dados seguin­
tes; 

"A Extenaã.o Universitária, conforme 
detlnição do Plano de Trabalho de Exten­
são do M.E .C . ,  é a forma, atravéil da qual 
a. Instituição de ensino superior estende
1111a área de atendimento de um modo eeral, 
delas recebendo um Influxo no sentido de 
retroallmentação dos demala componentes

Um convênio entre a Universidade 
Federal de Pernambuco e o

Ministério da Agricultura, assinado
em princípios de dezembro,

proporcionará aos alunos do Curso
de Mestrado em Economia da UFPE,

uma oportunidade de
estudar a política de 

desenvolvimento rural no 'Nordeste. 

A finalidade do convênio consiste 
em estabelecer condições para integrar 

as pesquisas sócio-econômico­
..agropecuárlas que se realizam 

na UFPE, e os estudos 
sócio--econôml·os do setor 

agropecuário que vêm sendo 
realizados pela Subsecretaria

do Ministério da Agricultura . 

do sistema universitário ou seja o Ensino
e a Pesquisa". 

Pelo conceito emitido, e. Extensão se 
apresenta como um Instrumento de troca
de conhecimentos da Universidade com o
me1o, o que significa assumir o papel não 
só de função, como também dP. uma idéia 
de abertura da Universidade para o melo
onde está Inserida. 

Pelo fato mesmo da sua rnlssáo de for­
madora de homens e do processo de reno.
vação cultural, a Universidade não pode
mais ficar alheia ao momento histórico em
que se encontra . 

No dizer do Prof. NEWTON GONÇAL­
VES, "a Universidade que não se estende, 
é uma Universidade morta••, uma vez que 
pela Interpretação dos interesses do am­
biente onde se encontra e em função dQ 
momento atual, tem condições de saber o 
tipo de profissional que deve formar .  

O engaj11mento da Universidade na so. 
luçlio dos problemas da comunidade da qua 
participa, é tmpresclndlvel, e, segundo o
Prof. NEWTON SUCUPIRA: "boje a Uni 
versldade não se limite. a ser útil A socle 
dade, através da formação do saber a ser 
aplicado por outras agências, agora a Uni. 
versldade se vê diretamente envolvida com 
os problemas da sociedade e na aplicação
de sllll8 técnicas para sua solução. De certo
essa nova função apresenta um lado alta­
mente positivo na medida em que estabe­
lece estreito relacionamento da Instituição
com sua comunidade" .  

Desse modo, a Extensão deve ser  toma.
da como ação permanente do Sistema
Universitário. 

E segundo o Prof. ROBERTO OUR­
OEL, �deve ter como ponto de partida da 
sua programação o Departamento Acadê­
mico, que também deve ser unidade execu. 
tora dos programas", uma vez que a lei da 
Reforma Universitária estabelece, preceitua 
ser o Departamento, a célula do espirita 
universitário. 

A propósito, dessa posição do Departa­
mento no contexto da Extensão, concluimos, 
com o conceito mais atualizado de Exten­
lAo, fruto do "I TREINAMENTO PARA 
EXECUTIVO DE EXTENSÃO UNIVERISL 
TARIA", realizado recentemente em OolA.­
nla: "A Extensão Universitária é compre­
endida como o subsistema universitário 
baseado na e.�trutura e na programação 
Departamental, em função deles comÓ fa. 
tor de formação dos alunos e como um dos 
fatores de aceleração do progresso da so­
ciedade, !unclonnndo como mecanllimo 
permanente da. renovação de métodos e de 
conteúdo de ensino, através do processo de 
retroallmentação gerado pela Integração 
Universidade/Sociedade•• . 

Crutac se 

renova para 

contmuar 
"O Crutac, ao contrário do

que alguns pensam. não vai 
desaparecer. Vai apenas sofrer 
uma remodelação que, por sinal. 
é prevista pela Comissão de 
Assuntos de Extensão (Codne), 
quando adotará uma nova filo­
sofia quanto à extensão comu­
nitária". 

Foi o que disse o professor 
Geraldo Mariz, diretor do 
Crutac, falando a respeito da 
nova polltlca a ser adotada p0r 
aquele órgão . 

O Crutac acaba de realizar 
uma Jornada de Estudos sobre 
Extensão, onde foi analisado o 
conceito de Extensão Universi­
tária e estudada a particlpll· 
çiío do docente nesta atlvidl>· 
de . Também foi observad11 a 
valorização dos elementos de 
extensão ( como estágios, ação 
comunitária, etc . ) nos cur• 
rlculos, como melo de ajudar s 
melhor formação profissional 
do estudante . 

Ainda fol estudada u!Illl 
maneira de realizar um memor 
entrosamento entre a Universi­
dade e a comunidade, belll 
como o melhor apolo adnllill6• 
tratlvo ao desenvolvimento dRS 
atividades de extensão . 

Incentivo à extensão 

No Brasil, a Extensão 
Universitária só passou a ter 
forma oficial a partir d� 
1967. Com efeito, de acordry 
com o decreto-lei 252/67, ficou 
acertado que "a Universidade 
em sua missão educativa, de­
verá estender A comunidJlde 
sob forma de cursos e servi­
ços, as atividades de ensino e 
pesquisa que lhe são tneren· 
tes" . 

Verifica.se, porém, que °i cumprimento do texto legll 
exige adequação da U'llversld&· 
de para responder às solicita­
ções que venham ocorrer. Ul

d
ti· 

mamente, o Ministério 6 
Educação e Cultura tem Ili· 
centlvado e financiado vários 
programas de extensão, a fl!II 
de orientar e racionalizar uJTI� 
polltlca educacional . Foi as­
sim que o MEC criou a co; 
ordenação de Ativ\dades � 
Extensão (Codae) ,  que te 
realizado seminários e trel�­
mentos para executivos e a -
ministra ti vos de extensão· 

ri� Pois embora a ma1° 
das uxtlversldades brasllelr; 
desenvolvam programl\S u­
extensão, al.nda não foi efe 

U
­

va.da satisfatoriamente n u
111_ llzação do tripé enslno-pe!'\

111 

sa-extenslio como dete� 
16 a lei da reforma universJtar 
� 

·
a e.,­Salvo poucas exeessões, t�-

tensão não tem se apresen
(Ltl· 

do como um campo slstern t,oS 
co de ação dos departarnen 
universitários . 1.1nl-Por outro lado. a corri ()1 

dade nem sempre Interpreta 
fll

º 
trabalhos ali realizados co di 
um processo de 1ntegrMâ0 

tAº 
Universidade . Asrun, ª uni·
desejada Integração d!L p110 
versldade com seu melo Jll�

· 
chega a se concretizar de _ ,dO 

d d aer,... nelra a equa a .  situ�-
Marlz acredita que esta d1 

çll.o só poderá ser modlflc;' � 
com o estudo, o debate 

tntre troca de experiências vai· 
aqueles que nela estão en 
vidos . 

Promoções 
!Til ODe qualquer ma�si111· 

Crutac dti UFPE vem 11�o do no seu trabalho de 
gUP

'
comunitária. Agora no �etoU
do semestre. o erutac e��

!fl1' 
valiosas promoções no 

11151,edo Vasco da Gama, in
d
c ull1 

com a. dlstrlbuiçi\o e c!C 
novo tipo de rar!Jl)la -;pi'•
alto teor nutritivo -• P gt!St,0 
rada. pelo tecnólogo AU 
de Farias. ti"'• o 

Neste mesmo semes
0 fl.1u·

Cru ta.e deu bolsas 1\ 11
de ter 

nos estagiários, alé!l'I dalOS �
movimentado 317 c!Uldl 
cul'l!OS proflsslonaltzl\ntes• 
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Corintiano: Ulll

f enôllleno do 

nosso futebol 

A torcida do Coríntians constitui um dos mais 

estranhos e exuberantes fenômenos do futebol bra­

si leiro . Por que torcer por um time que não conse­

gue ser campeão há quase 23 anos? E por que, mes­

mo engolfado num oceano de tamanhas desgraça.;,

0 time pau l ista só faz ganhar adeptos? A rigor, não

hã respostas razoáveis para tais  perguntas . Sabe-se,

Porém,  que o Coríntians está entre os maiores times

do país, e a sua torcida é. sem qualquer dúvida, a

lllaior de toda a h istória do futebol brasi le iro .

São seis torcidas diferentes e, parudo­
Xahnente, rivais entre si . Mas a maior de­
las, com 2 . 500 sócios, chama.se Gaviões da Fiel . A Fiel é cerno se fosse um time den­
tro do time. Mo.s o seu entusiasmo não é 
l;obrepujado por nenhuma do.s outras �1t1co. 

Voltou feliz. pois, como todos sabem, os 
paulistas derrotaram os cariocas e, mereci­
damente, passaram à fase final do Campeo­
nato Brasileiro . 

As viagens de ônibus são, por exemplo, 
particularmente penosas. Quando os corln­tlanos vieram ver o Jogo do seu time no Recife, contra o Santa Cruz. atravessando 2 . 800 quilômetros, fizeram, sem dúvida um 
dos mais dramáticos percursos de suas vi. 
das . Eles vieram num ônibus sem ãgu'I no 
lavatório e com apenas duas paradas para 
refeições. O desconforto fl ou al11rmante 
quando metade da comitiva teve disenteria. 

são . N11 última dt'IILS, em .1974, tinha tudo 
para ser o campeão paulista . Mas, desgra. 
çadamente, 123 mil pessoas viram Rom�ldo, 
o ponta Psquerda do Palmeiras. liquidar o 
sonho corlntlano . 

Um simples episódio serve para ilmtrar ª desesperada, patética paixão dos torcedores 
do Corintians. Reinaldo Ribeiro dos Santos, 
da Fiel, andou 450 quilômetros a pé para 
IISSistlr ao Jogo do seu time contra o do Flu• 
llllncnse carioca . Ele percorria diariamente 
IOo quilômetros, de prereréncia à noite, dor. 
�la nas encostas da estrada e comia even­
untmente. Dinheiro no bolso? Sim. mas 

ªllenns a modesta lmportlincia de 700 cru­z,,· 

Os torcedores corintlanos atravessaram 
c>s 1 .  200 quilômetros que separam São Paulo 
da cidade de Caxias do Sul, no Estado do 
Rio Grande do Sul, só para ver seu time 
enfrentar o modesto time do Caxias . Na 
volta. a alegria - o Coríntlans obteve uma 
vitória por uma diferença de dois gols, fa­
çanha que. no mlntmo, têm contribuído pa­
ra que os atacantes do futebol brasileiro se 
esforçem o máximo para marcar . 

Mas a torcida do Coríntlans não desiste 
nunca . Certa vez, um ele seus 'ldeptos pas­
sou dois anos Sf'm falar devido a uma pro­
messa envolvendo o time; ganhou, com ll>So, 
o apelido de "Mudlnho" . 

Agora, porém, sob o comando d) com. 
petente. matreiro prl'pnrador Duque, os pau­
listas do Parque Siio Jorge arrebatam aquilo 
que, para muitos, não p:issava ,1c um sonho: 
o s�gundo lugnr no Campeon11:o Brasileiro . 

Enfim, o time atual do Cor{ntlnns pode 
proporcionar à sua fant..<\stl a torcida as 
nleórlos que nenhum outro cons�g11iu, Pes 
ses últimos 23 anos . Trata.se, na pior df\S 
hipóteses, de um time competltlvr> - o que 
ficou provado no Jogo contra o Internacio­
nal. ele Porto Alegre. na final :l-1 Campeo­
nato Brasileiro . 

1 iras - a ser empregada na compra de
1
11ittesso, comida e passagem :ie volta. Como rotéu - uma camisa do Corlntlans auto. grafada pelos Jogadores do time . 

Como a grande maioria da torcida co. 
rintlana não tem condições de viajar de 
avião, as viagens são sempre leltas de ôni­
bus, kombls automóveis e bicicletas . 

Depois de 1954, quando conquistou, pe­
la última vez, o Compeonato Paulista. o 
time esteve três vezes numa �rnnde decl-

As brigas fora das 4 linhas 

. l'.tunique I INB) . Franz BeckPnbauer, do FC Bayern, 
t.eleito a,:ora pela quarta vez o "Futebolista do Ano''; 
ie 

un, ele eonqulston não apenas todos os recordes poss1-

del� na Rcpúbl!c:. Federal da Alemanha, n1ns ele está 
(f tnonstrando que sabe Jogar bola em qualquer traje 

�to) · Na lista dos recordes desse ídolo do futebol ale­
f'"'· 11�lid'.>d� de "Kalser Franz•• estão os seguintes : 100 
,:

toS na selecão nacional alemã, quatro vezes "F_?tebolls­

di 
do Ano·• "!Uelhor Jogador d:. Europa••. campeao mun-• ª1 de futebol campeão europeu três vezes yencedor da 

Co ' ' F d Pa Europa'• e durante onze an{l!I jogador na Liga e-
é e:i do Futeh?l 11 a divisão alemã) . Franz Beckenbauer 
•e1t1 nbeeido pela franqueza, 0 que nem sempre acontec� 
llie aborreelmento� . J',fas a sua p(l.).a.vra é acata.da at<' 
0 lllno JJl'lo treinador da seleção alemã Helmut Schon, com 
e 

qual Beckenbauer Já colabora há o�ze a.nos, com exJto,
lniue lhe rli importância. e,peclal mesmo se tratando dos

�
e� es da f'IJUipc nacional alemã . 

O futebol prof isimw.l envolve uma serie de 
disputas além das quatro linli,as do gramado . 
Geralmente são fomentadas nos bastidores, por 
iniciativa dos dirigentes de agremiações, sem se 
deixar de lado a participação do torcedor, que 
é o grande receptor - dos erros, acertos e omis­
sões . Daí a preocupação 'dos chamados "carto­
las", no momento em que engendram suas brigas: 
•'I, reação do torcedor é ponto de chegada e de par­
tida, para que o dirigente alcanr.e os objetivos na 
defesa - nem sempre - dos interesses do seu 
clube . 

Tais disputas, ora dão certo, levam o diri­
gente a atingir os objetivos a que se propõe, oro 
terminam por cair sobre a "cabeça do feiticeiro", 
como se comenta em linguagem popular . Mas 
todas elas, bf'm bokidas ou não, têm o objetivo 
de levar cada agremiação às grondes vitórias, 
tolhendo, consequentemente, os passos dos seus 
adversários . 

A "guerra" entre os diretores do ln:t,emacio­
nal, de Porto A legre, e do Coríntians, de São 
Paulo, durante '{J, semana que antecedeu ao gran­
de clássico pela disputa do título de campeão bra­
sileiro de 1976, é um exemplo . Foi uma tre­
menda "guerra de nen•os", com ameaças em am­
bas as partes: corintianos queriam comprar in­
gressos e os adeptos do Internacional lhes nega­
vam esse direito, dentro do raciocínio de "que se­
ria entregar o ouro ao bandido" . Em outras pa­
larras: a liberoção dos ingressos significaria ao 
J nternacional contar com milhares de torcedores 
do Coríntians incentivando sua agremiação em 
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pleno Beira Rio, o que somente prejuizo troJ'ia ii 
representação gaúcha . 

Admitem os observadores que. a "guerra de 
bastidores" é válida, pelo menos no que diz res­
peito à motivação do, e.çpetáculos, atraindo multi­
dões aos estádios . Qzw.ndo são feitas dentro de
critérios, rum respeito aos direitos do adversário
fazem parte do contexto do nosso futebol . A ponto
de o torcedor já sentir necessidade de tais motim­
çües, . sobretudo nos dias que. antecedem aos gran­
des Jogos, decidindo títulos ou classif ilvu;ão .

Há também a "guerra" das torcidas organi­
zadas . Neste caso, a coisa muda um pouco de fi­
guM., é uma auto-motivação, o torcedor querendo
somar algo mais a fim de levar o seu time à vitó­
ria . Trata-se então de 11ma dispqf,a, 1,álida neces-, . ' ' srma, pozs sem público, não há espetáculo . • 

Em Pernambuco, as três principais agremiaçõestio futebol profissional - Náutico, Esporte e San­ta Cruz - contam com torcid�zs organizadas . Nos
dias de clássico, elas ,çe encarregam de conferir
um colorido especial, com clwrangas, bandeiras,
papel picado, buzifl'fls, contagiando de alegria e
explosão os nossos estádios . Dentro das quatro li­n�as, os atletas sentem-se eMimulados, f 11:wm <JIIPs­tao do c?lor ela sua torcida, que nf'm sempre é cor­respondula n-a.s mesmas proporções, isto é, os atle­tas, por motil'Os inconfessos, às vezes não "dãoconta do recado", para tristeza dos milhares detorcedores . Tudo isso caracteriza o futebol brasi­
leiro . 

9 
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o Mlnlstérlo da Educação e Cultura.
a.través da sua. Coordenadoria de Atividades 
de Extensão (CODAEJ ,  está empenhado em 
colocar a Extensão Universitária. como Ins­
trumento básico da Universidade 

Mesmo reconhecida como uma. das 
funções bá4lcas da Universidade, tanto 
como o ensino e a. pesquisa. a. extensão. ln. 
felizmente. tem sido relegada a plano ln. 
terlor nos progra.mas unlversttárl011 
Ninguém desconhece que o seu papel é su­
mamente Importante no contexto educe.clo­
na.l, prlnelpa.lmente quando se trata de uma 
Universidade imbulda de espírito renova. 
dor . A Extensão é. timidamente, represen­
tada por ações isoladas, muitas vezes não 
sincronizadas com os currlculos escolares, 
a.travbl de programas do tipo CRUTAC8, 
PROJETO RONDON, ESTÁGIOS, CAM• 
PUS AVANÇADOS E AÇÃO COMUNITÁ­
RIA, com maior ou menor Intensidade em 
cada uma das Universidades brasileiras. 

A partir da reforma universitária, 
lnlclada em 1966, a Extensão passou a ser 
considerada como um instrumento impor­
tante do Sistema de Ens!Jlo, quando então 
foi exigida como atividade ,�brlgatórla, 
contonne estabelece o Art. 20, da Lei n9 
6.M0, de 28 . 11 . 68: "As Universidades e os 
Estabelecimentos de Ensino Superior Iso­lados estenderão A Comunidade, �b forma de cursos e serviços especiais, as atlvlda. 
dea de ENSINO e os resultados da PES· 
QUISA QUe lhe alo Inerentes, 

Em documento apresentado no encon­tro sobre a. Extensão Universitária realiza. do em Minas Oeraia, em 1973, o Prof . MABICIO QUlNTAO MORENO, da 
U .P .MO .  afirmava: "Nas Universidades 
Braaflelras as atividades de Extensão, qua­
se sempre tem-se limitado ao plano de 
d1tuslo cultural, por vezes com alto grau 
de eficiência e excelente qua.lldade . Toda. 
via., por mais Insigne que seja o trabalho 
de extensão neste campo, ele não esaota a 
ml&aão difusora que a Universidade deve 
exercer'•. 

Continuando sua. explanação sobre a 
neceM!dade de uma. polltlca de extensão que 
atinja lncluaive 011 camp(!!I do Ensino e da 
Pegqulsa, o conterenciata Indica, com rela­
ção ao ensino, duas tarefu que a Universi­
dade deve executar com certa urgência: 

1.) - ree.Uzação de proaramaa de eapecia.
llzação e atuall2ação prof1931onal que 
reabram a Universtda.de a 11eus ex­
-alunos, asseaurando.lhe met011 de 
manter-se em dia. com o proareSIIO do 
respectivo campo; 

b) - realização de progra.mas especiais de
formàÇAo Intensiva de pessoal quallll.
cado nos camJ)OII exigidos pelo mer­
cado de tra.balho. 

Com relação ao campo da pesquisa, 
ll)Ontava o Prof. MARCIO QUINTÃO, 

Extensão Universitária 

PAULO JOSÉ BARBOSA 

duas atividades em que a Untverlddade po­
derá exercer um papel particularmente 
lltil: 

a) - noa serviços de experimentação edu.
ce.clonal destinados a elaborar mode­
los de escolas, estabelecer tipos de 
rotinas educativas e projetar mate­
riais didáticos para os dlven;OS nlvels 
de ensino; 

b) - na exêcução de projetos de pesquisas
vinculados aos setores da economia
que são mais importantes para o de.
senvolvimento nacional . 

O Prof. NEWTON OONÇALVF.S, Pró­
•Reltor de Extensão da Universidade Fede. 
ral do Ceará, em tra)>alho apresentado no 
"II SEMINARIO SOBRE EXTENSÃO 
UNIVERSITARIA'', promovido pelo Conse­
lho de Reitores. em Fortaleza, defendeu a 
necessidade de um órgão coordenador de 
apolo às atividades de extensão, oom estru­
tura simples e tlexlvel, para definir uma 
polltlca extenstontsta . 

Não obstante, afirmava que a simples 
existência deste órgão não é 11utlclente, 
pois a verdadeira e1.tensão se fai em nlvel 
departa.mental . 

Entre os dados apresentados no traba­
lho do Prof. NEWTON GONÇALVES, dá 
para se perceber que a extensão permite o 
contato da Universidade com a realidade do 
ambiente e dessa forma contribui para a 
formação da. consciência social do pessoal 
universitário, seja docente, seja. discente . 

A Extensão, dessa maneira, pode ser 
entendida como uma atividade caractcrls­
tlca.mente exterior. mas de duplo efeito, 
pelo Inter-relacionamento unlvenildade.melo, 
gerador de responsabilidades reciprocas, 
sendo também consequência do ensino e da 
pesquisa praticada na Universidade, como 
complemento das mesmas. 

Vê-se, pola, que na base das atividades
de extensão, está a mudança de 11Utude dos 
professores, que terão com a mesma, uma
oportunidade fmpar de melhQr servir. 

Do trabalho do Prof. ROBERITO OUR­
OEL, da Universidade Federal do Maranhão 
e atualmeate na Coordenação de Atividades 
de Extensão do Departamento de Assuntos 
Universitários 1do M.E .C . ,  sobre Extensão 
Universitária destacamos os dados seguin­
tes; 

"A Extenaã.o Universitária, conforme 
detlnição do Plano de Trabalho de Exten­
são do M.E .C . ,  é a forma, atravéil da qual 
a. Instituição de ensino superior estende
1111a área de atendimento de um modo eeral, 
delas recebendo um Influxo no sentido de 
retroallmentação dos demala componentes

Um convênio entre a Universidade 
Federal de Pernambuco e o

Ministério da Agricultura, assinado
em princípios de dezembro,

proporcionará aos alunos do Curso
de Mestrado em Economia da UFPE,

uma oportunidade de
estudar a política de 

desenvolvimento rural no 'Nordeste. 

A finalidade do convênio consiste 
em estabelecer condições para integrar 

as pesquisas sócio-econômico­
..agropecuárlas que se realizam 

na UFPE, e os estudos 
sócio--econôml·os do setor 

agropecuário que vêm sendo 
realizados pela Subsecretaria

do Ministério da Agricultura . 

do sistema universitário ou seja o Ensino
e a Pesquisa". 

Pelo conceito emitido, e. Extensão se 
apresenta como um Instrumento de troca
de conhecimentos da Universidade com o
me1o, o que significa assumir o papel não 
só de função, como também dP. uma idéia 
de abertura da Universidade para o melo
onde está Inserida. 

Pelo fato mesmo da sua rnlssáo de for­
madora de homens e do processo de reno.
vação cultural, a Universidade não pode
mais ficar alheia ao momento histórico em
que se encontra . 

No dizer do Prof. NEWTON GONÇAL­
VES, "a Universidade que não se estende, 
é uma Universidade morta••, uma vez que 
pela Interpretação dos interesses do am­
biente onde se encontra e em função dQ 
momento atual, tem condições de saber o 
tipo de profissional que deve formar .  

O engaj11mento da Universidade na so. 
luçlio dos problemas da comunidade da qua 
participa, é tmpresclndlvel, e, segundo o
Prof. NEWTON SUCUPIRA: "boje a Uni 
versldade não se limite. a ser útil A socle 
dade, através da formação do saber a ser 
aplicado por outras agências, agora a Uni. 
versldade se vê diretamente envolvida com 
os problemas da sociedade e na aplicação
de sllll8 técnicas para sua solução. De certo
essa nova função apresenta um lado alta­
mente positivo na medida em que estabe­
lece estreito relacionamento da Instituição
com sua comunidade" .  

Desse modo, a Extensão deve ser  toma.
da como ação permanente do Sistema
Universitário. 

E segundo o Prof. ROBERTO OUR­
OEL, �deve ter como ponto de partida da 
sua programação o Departamento Acadê­
mico, que também deve ser unidade execu. 
tora dos programas", uma vez que a lei da 
Reforma Universitária estabelece, preceitua 
ser o Departamento, a célula do espirita 
universitário. 

A propósito, dessa posição do Departa­
mento no contexto da Extensão, concluimos, 
com o conceito mais atualizado de Exten­
lAo, fruto do "I TREINAMENTO PARA 
EXECUTIVO DE EXTENSÃO UNIVERISL 
TARIA", realizado recentemente em OolA.­
nla: "A Extensão Universitária é compre­
endida como o subsistema universitário 
baseado na e.�trutura e na programação 
Departamental, em função deles comÓ fa. 
tor de formação dos alunos e como um dos 
fatores de aceleração do progresso da so­
ciedade, !unclonnndo como mecanllimo 
permanente da. renovação de métodos e de 
conteúdo de ensino, através do processo de 
retroallmentação gerado pela Integração 
Universidade/Sociedade•• . 

Crutac se 

renova para 

contmuar 
"O Crutac, ao contrário do

que alguns pensam. não vai 
desaparecer. Vai apenas sofrer 
uma remodelação que, por sinal. 
é prevista pela Comissão de 
Assuntos de Extensão (Codne), 
quando adotará uma nova filo­
sofia quanto à extensão comu­
nitária". 

Foi o que disse o professor 
Geraldo Mariz, diretor do 
Crutac, falando a respeito da 
nova polltlca a ser adotada p0r 
aquele órgão . 

O Crutac acaba de realizar 
uma Jornada de Estudos sobre 
Extensão, onde foi analisado o 
conceito de Extensão Universi­
tária e estudada a particlpll· 
çiío do docente nesta atlvidl>· 
de . Também foi observad11 a 
valorização dos elementos de 
extensão ( como estágios, ação 
comunitária, etc . ) nos cur• 
rlculos, como melo de ajudar s 
melhor formação profissional 
do estudante . 

Ainda fol estudada u!Illl 
maneira de realizar um memor 
entrosamento entre a Universi­
dade e a comunidade, belll 
como o melhor apolo adnllill6• 
tratlvo ao desenvolvimento dRS 
atividades de extensão . 

Incentivo à extensão 

No Brasil, a Extensão 
Universitária só passou a ter 
forma oficial a partir d� 
1967. Com efeito, de acordry 
com o decreto-lei 252/67, ficou 
acertado que "a Universidade 
em sua missão educativa, de­
verá estender A comunidJlde 
sob forma de cursos e servi­
ços, as atividades de ensino e 
pesquisa que lhe são tneren· 
tes" . 

Verifica.se, porém, que °i cumprimento do texto legll 
exige adequação da U'llversld&· 
de para responder às solicita­
ções que venham ocorrer. Ul

d
ti· 

mamente, o Ministério 6 
Educação e Cultura tem Ili· 
centlvado e financiado vários 
programas de extensão, a fl!II 
de orientar e racionalizar uJTI� 
polltlca educacional . Foi as­
sim que o MEC criou a co; 
ordenação de Ativ\dades � 
Extensão (Codae) ,  que te 
realizado seminários e trel�­
mentos para executivos e a -
ministra ti vos de extensão· 

ri� Pois embora a ma1° 
das uxtlversldades brasllelr; 
desenvolvam programl\S u­
extensão, al.nda não foi efe 

U
­

va.da satisfatoriamente n u
111_ llzação do tripé enslno-pe!'\

111 

sa-extenslio como dete� 
16 a lei da reforma universJtar 
� 

·
a e.,­Salvo poucas exeessões, t�-

tensão não tem se apresen
(Ltl· 

do como um campo slstern t,oS 
co de ação dos departarnen 
universitários . 1.1nl-Por outro lado. a corri ()1 

dade nem sempre Interpreta 
fll

º 
trabalhos ali realizados co di 
um processo de 1ntegrMâ0 

tAº 
Universidade . Asrun, ª uni·
desejada Integração d!L p110 
versldade com seu melo Jll�

· 
chega a se concretizar de _ ,dO 

d d aer,... nelra a equa a .  situ�-
Marlz acredita que esta d1 

çll.o só poderá ser modlflc;' � 
com o estudo, o debate 

tntre troca de experiências vai· 
aqueles que nela estão en 
vidos . 

Promoções 
!Til ODe qualquer ma�si111· 

Crutac dti UFPE vem 11�o do no seu trabalho de 
gUP

'
comunitária. Agora no �etoU
do semestre. o erutac e��

!fl1' 
valiosas promoções no 

11151,edo Vasco da Gama, in
d
c ull1 

com a. dlstrlbuiçi\o e c!C 
novo tipo de rar!Jl)la -;pi'•
alto teor nutritivo -• P gt!St,0 
rada. pelo tecnólogo AU 
de Farias. ti"'• o 

Neste mesmo semes
0 fl.1u·

Cru ta.e deu bolsas 1\ 11
de ter 

nos estagiários, alé!l'I dalOS �
movimentado 317 c!Uldl 
cul'l!OS proflsslonaltzl\ntes• 
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Corintiano: Ulll

f enôllleno do 

nosso futebol 

A torcida do Coríntians constitui um dos mais 

estranhos e exuberantes fenômenos do futebol bra­

si leiro . Por que torcer por um time que não conse­

gue ser campeão há quase 23 anos? E por que, mes­

mo engolfado num oceano de tamanhas desgraça.;,

0 time pau l ista só faz ganhar adeptos? A rigor, não

hã respostas razoáveis para tais  perguntas . Sabe-se,

Porém,  que o Coríntians está entre os maiores times

do país, e a sua torcida é. sem qualquer dúvida, a

lllaior de toda a h istória do futebol brasi le iro .

São seis torcidas diferentes e, parudo­
Xahnente, rivais entre si . Mas a maior de­
las, com 2 . 500 sócios, chama.se Gaviões da Fiel . A Fiel é cerno se fosse um time den­
tro do time. Mo.s o seu entusiasmo não é 
l;obrepujado por nenhuma do.s outras �1t1co. 

Voltou feliz. pois, como todos sabem, os 
paulistas derrotaram os cariocas e, mereci­
damente, passaram à fase final do Campeo­
nato Brasileiro . 

As viagens de ônibus são, por exemplo, 
particularmente penosas. Quando os corln­tlanos vieram ver o Jogo do seu time no Recife, contra o Santa Cruz. atravessando 2 . 800 quilômetros, fizeram, sem dúvida um 
dos mais dramáticos percursos de suas vi. 
das . Eles vieram num ônibus sem ãgu'I no 
lavatório e com apenas duas paradas para 
refeições. O desconforto fl ou al11rmante 
quando metade da comitiva teve disenteria. 

são . N11 última dt'IILS, em .1974, tinha tudo 
para ser o campeão paulista . Mas, desgra. 
çadamente, 123 mil pessoas viram Rom�ldo, 
o ponta Psquerda do Palmeiras. liquidar o 
sonho corlntlano . 

Um simples episódio serve para ilmtrar ª desesperada, patética paixão dos torcedores 
do Corintians. Reinaldo Ribeiro dos Santos, 
da Fiel, andou 450 quilômetros a pé para 
IISSistlr ao Jogo do seu time contra o do Flu• 
llllncnse carioca . Ele percorria diariamente 
IOo quilômetros, de prereréncia à noite, dor. 
�la nas encostas da estrada e comia even­
untmente. Dinheiro no bolso? Sim. mas 

ªllenns a modesta lmportlincia de 700 cru­z,,· 

Os torcedores corintlanos atravessaram 
c>s 1 .  200 quilômetros que separam São Paulo 
da cidade de Caxias do Sul, no Estado do 
Rio Grande do Sul, só para ver seu time 
enfrentar o modesto time do Caxias . Na 
volta. a alegria - o Coríntlans obteve uma 
vitória por uma diferença de dois gols, fa­
çanha que. no mlntmo, têm contribuído pa­
ra que os atacantes do futebol brasileiro se 
esforçem o máximo para marcar . 

Mas a torcida do Coríntlans não desiste 
nunca . Certa vez, um ele seus 'ldeptos pas­
sou dois anos Sf'm falar devido a uma pro­
messa envolvendo o time; ganhou, com ll>So, 
o apelido de "Mudlnho" . 

Agora, porém, sob o comando d) com. 
petente. matreiro prl'pnrador Duque, os pau­
listas do Parque Siio Jorge arrebatam aquilo 
que, para muitos, não p:issava ,1c um sonho: 
o s�gundo lugnr no Campeon11:o Brasileiro . 

Enfim, o time atual do Cor{ntlnns pode 
proporcionar à sua fant..<\stl a torcida as 
nleórlos que nenhum outro cons�g11iu, Pes 
ses últimos 23 anos . Trata.se, na pior df\S 
hipóteses, de um time competltlvr> - o que 
ficou provado no Jogo contra o Internacio­
nal. ele Porto Alegre. na final :l-1 Campeo­
nato Brasileiro . 

1 iras - a ser empregada na compra de
1
11ittesso, comida e passagem :ie volta. Como rotéu - uma camisa do Corlntlans auto. grafada pelos Jogadores do time . 

Como a grande maioria da torcida co. 
rintlana não tem condições de viajar de 
avião, as viagens são sempre leltas de ôni­
bus, kombls automóveis e bicicletas . 

Depois de 1954, quando conquistou, pe­
la última vez, o Compeonato Paulista. o 
time esteve três vezes numa �rnnde decl-

As brigas fora das 4 linhas 

. l'.tunique I INB) . Franz BeckPnbauer, do FC Bayern, 
t.eleito a,:ora pela quarta vez o "Futebolista do Ano''; 
ie 

un, ele eonqulston não apenas todos os recordes poss1-

del� na Rcpúbl!c:. Federal da Alemanha, n1ns ele está 
(f tnonstrando que sabe Jogar bola em qualquer traje 

�to) · Na lista dos recordes desse ídolo do futebol ale­
f'"'· 11�lid'.>d� de "Kalser Franz•• estão os seguintes : 100 
,:

toS na selecão nacional alemã, quatro vezes "F_?tebolls­

di 
do Ano·• "!Uelhor Jogador d:. Europa••. campeao mun-• ª1 de futebol campeão europeu três vezes yencedor da 

Co ' ' F d Pa Europa'• e durante onze an{l!I jogador na Liga e-
é e:i do Futeh?l 11 a divisão alemã) . Franz Beckenbauer 
•e1t1 nbeeido pela franqueza, 0 que nem sempre acontec� 
llie aborreelmento� . J',fas a sua p(l.).a.vra é acata.da at<' 
0 lllno JJl'lo treinador da seleção alemã Helmut Schon, com 
e 

qual Beckenbauer Já colabora há o�ze a.nos, com exJto,
lniue lhe rli importância. e,peclal mesmo se tratando dos

�
e� es da f'IJUipc nacional alemã . 

O futebol prof isimw.l envolve uma serie de 
disputas além das quatro linli,as do gramado . 
Geralmente são fomentadas nos bastidores, por 
iniciativa dos dirigentes de agremiações, sem se 
deixar de lado a participação do torcedor, que 
é o grande receptor - dos erros, acertos e omis­
sões . Daí a preocupação 'dos chamados "carto­
las", no momento em que engendram suas brigas: 
•'I, reação do torcedor é ponto de chegada e de par­
tida, para que o dirigente alcanr.e os objetivos na 
defesa - nem sempre - dos interesses do seu 
clube . 

Tais disputas, ora dão certo, levam o diri­
gente a atingir os objetivos a que se propõe, oro 
terminam por cair sobre a "cabeça do feiticeiro", 
como se comenta em linguagem popular . Mas 
todas elas, bf'm bokidas ou não, têm o objetivo 
de levar cada agremiação às grondes vitórias, 
tolhendo, consequentemente, os passos dos seus 
adversários . 

A "guerra" entre os diretores do ln:t,emacio­
nal, de Porto A legre, e do Coríntians, de São 
Paulo, durante '{J, semana que antecedeu ao gran­
de clássico pela disputa do título de campeão bra­
sileiro de 1976, é um exemplo . Foi uma tre­
menda "guerra de nen•os", com ameaças em am­
bas as partes: corintianos queriam comprar in­
gressos e os adeptos do Internacional lhes nega­
vam esse direito, dentro do raciocínio de "que se­
ria entregar o ouro ao bandido" . Em outras pa­
larras: a liberoção dos ingressos significaria ao 
J nternacional contar com milhares de torcedores 
do Coríntians incentivando sua agremiação em 
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pleno Beira Rio, o que somente prejuizo troJ'ia ii 
representação gaúcha . 

Admitem os observadores que. a "guerra de 
bastidores" é válida, pelo menos no que diz res­
peito à motivação do, e.çpetáculos, atraindo multi­
dões aos estádios . Qzw.ndo são feitas dentro de
critérios, rum respeito aos direitos do adversário
fazem parte do contexto do nosso futebol . A ponto
de o torcedor já sentir necessidade de tais motim­
çües, . sobretudo nos dias que. antecedem aos gran­
des Jogos, decidindo títulos ou classif ilvu;ão .

Há também a "guerra" das torcidas organi­
zadas . Neste caso, a coisa muda um pouco de fi­
guM., é uma auto-motivação, o torcedor querendo
somar algo mais a fim de levar o seu time à vitó­
ria . Trata-se então de 11ma dispqf,a, 1,álida neces-, . ' ' srma, pozs sem público, não há espetáculo . • 

Em Pernambuco, as três principais agremiaçõestio futebol profissional - Náutico, Esporte e San­ta Cruz - contam com torcid�zs organizadas . Nos
dias de clássico, elas ,çe encarregam de conferir
um colorido especial, com clwrangas, bandeiras,
papel picado, buzifl'fls, contagiando de alegria e
explosão os nossos estádios . Dentro das quatro li­n�as, os atletas sentem-se eMimulados, f 11:wm <JIIPs­tao do c?lor ela sua torcida, que nf'm sempre é cor­respondula n-a.s mesmas proporções, isto é, os atle­tas, por motil'Os inconfessos, às vezes não "dãoconta do recado", para tristeza dos milhares detorcedores . Tudo isso caracteriza o futebol brasi­
leiro . 
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Folclore 
ANGELA DELOUCHE 

No tocante à oralidade, chamando-se assim ao fato de o folclore se transmitir 
por imitação ou de boca em boca, é irrecusável, porque nem o povo, nem o pr!· 
mitivo têm outros meios de transmissão. Uma exceção se pode fazer para a h· 
teratura de cordel, mas esta, de certo modo, não exclui a oralidade, porque os 
folhetos em questão são muitas vezes lidos por alguns e divulgados oralmente 
pelos que os ouviram. 

O POPULAR DO NATAL 
O mês de dezembro é, talvez, a 

mais característico sob o ponto de 
vista folclórico. Algumas das muitas 
Influências religiosas do Natal portu­
guês trazidas para o Brasil, aqui se 
aculturaram, produzindo a nossa 
• Noite de Festa·, uma celebração
aberta, no pátio da igreja, na noite 
tropical, bem diferente da frígida noite 
lisboeta decorrida ao calor da lareira. 

Daí que os pastoris, os mamu• 
lengos, o bumba-meu-boi vêm encher 
a noite de ruídos e de alegrias en· 
quanto se aguarda a • missa do 
Galo·, em altar transposto para o 
lado de fora da Igreja. 

O Ciclo natalino tem Início às 
vésperas da fe§ta da Conceição (8 
de dezembro) e vai até o dia 6 de 
janeiro, festa dos Reis Magos, os 
três astrólogos orientais que, guia­
dos por uma estrela, vieram a 
Belém, adorar o Menino Jesus, 
recém-nascido. 

A 13 de dezembro temos a festa 
de Santa Luzia, protetora dos olhos. 
Nesse dia não se costura, multo que­
rida, Santa Luzia está envolta em 
muitas crenças, como a que prediz 
o próximo Inverno, chamada • expe­
riência de Santa Luzia·, assim o dia 
14 significa Janeiro, o dia 15 feverei­
ro e assim por diante, até o dia 25. 
Quando nos primeiros dias caem 
chuvas podemos ter a certeza que o 
Inverno vai ser bom, se aqueles dias 
são de sol a pino o próximo ano vai 
ser seco, ruim para a lavoura 

A noite de Natal ainda conserva 
um pouco de sua antiga tradição nas 
cidades do Interior. Os autos e can­
tos do ciclo natalino remontam ao 
alvorecer da Idade Média, época em 
que os natais era!ll produções em 
verso destinadas a celebrar o nasci­
mento do Menino Jesus, e confun­
diam-se com as composições sagra­
das - informa-nos Melo Morais 
Filho. Os trovadores seguiam as 
procissões e, ao retornar à igreja, 
cantavam em torno da !apinha, Isto 
é, o Presépio, cena estática do nas­
cimento. Vestiam-se de pastores, de 
reis magos cantavam e dançavam 
em torno do berço de palhas do Mes­
sias. Mais tarde os bretões adotaram 
essas festividades já difundidas na 
península Ibérica e posteriormente 
por toda a Europa, variando de região 
a região mas conservando o cunho 
original. Os portugueses nos lega­
ram esses usos que em contatos 
com a terra e seus habitantes toma­
ram formas inusitadas, agora em 
franco declínio, certamente em ritmo 
acelerado de transformações. 

As Janeiras 

As Janeiras eram celebradas na 
passagem do ano em Portugal . Eram 
constituídas de grupos, cantando e 
pedindo esmola de dinheiro, frutas, 
bolos e doces que depois eram de­
vorados alegremente. No Ceará os 
versos • Janeiro vai/ Janeiro vem/ 
Feliz daquele/ A quem Deus quer 
bem• foram encontrados por Gustavo 
Barroso, seguidos desses outros: 
• J•nelro vinha/ Janeiro la/ Deus nos
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proteja/ E a Virgem Maria•. Isto 
significa que penetrou no Nordeste 
embora não se tenha aí radicado 
nem se aculturado. 

Os Reis Magos 

Encerrando o ciclo natalino vem 
a festa de Reis, no dia 6 de Janeiro, 
ocasião para grandes festividades, 
antigamente. 

"Oh de casa gente nobre 
Escutai e ouvireis: 
Que das bandas do Oriente 
São chegados os três Reis• 

Esses versos, de origem portu· 
guesa, foram aqui, no Recife, canta· 
dos na celebração de Reis pelos 
pretos do bairro comercial do porto, 
os carregadores de mercadorias• 
Formavam grupos, ou seja, as cortl· 
panhias, dirigidas por um mestre 
que se encarregava do pagamento 
semanal. Havia ainda as corporações, 
formadas por carregadores de caixas 
de açúcar, comandadas por urn 
"governador". A festa de Reis era 
celebrada ruidosamente por estes 
carregadores das companhias e das 
corporações, conforme registra Pe· 
reira da Costa. 

Da Culinária 

Das tradições natalinas as que 
mais se conservam são as referen· 
tes às comidas: porcos e perus as·
sados assim como bolos de mandio· 
ca, - farinha de trigo só para os 
sequilhos - tapiocas e bolos de 
goma obrigatórios. 

Câmara Cascudo registra 8 
doçaria secular, "espécimens ainda 
de sabor árabe•. Com certeza não 
está entre estes o doce de coco 
verde, isto é, o baba-de-moça i;ue 
deve ser invenção bem nossa, bem 
cabocla. Neste mesmo caso estão 
as cocadas, sobretudo as pretas 
feitas com açúcar de engenho, rarida· 
de agora, que a usina engoliu 0 
engenho. 

Mas há um fruto espetacular, 
nosso: o caju, cujo doce é uma 905• 
tosura, da castanha nem é bom falar, 
além de sabor delicioso é ingredien· 
te obrigatório na cobertura açucarada 
das tortas e de mais uma Infinidade 
de quitutes. A passa de caju suplart; 
ta qualquer outra estrangeira que ha
por aí. As mulheres praieiras pare· 
ce, especializaram-se na feitura 
dessas passas, de cajus escolhidos, 
pequenos, secos ao sol adquirern .:
cor marrom escuro, quase preto, sa 
incomparáveis. 

Divertimentos de Rua 

Fandangos, Bumbas-meu-bol � 
p�storis er_am folguedos populares -�o
ciclo natalino. O nivelamento tra�d 5pela comunicação fácil, os rui 0

0 dos auto falantes abafam um pouco­a música soturna dos folguedos �a pulares. Mas eles existem ain 
6'. 

um pouco em declínio, em fase ac 
0 lerada de transformações corno 

to­
pastoril de que nos ocupamos an 
riormente. 
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Televisão 

Recompondo 
, . o esprr1to

Shakespeare na televisão inglesa! 
A notícia, veiculada 

de maneira intempestiva 
pela imprensa brasileira, 

poderia, no mínimo, 
surtir o seguinte efeito: 

despertar, e�tre nós 
brasileiros, o máximo 

interesse por uma televisão 
de relevante conteúdo cultural. 

Pois Shakespeare na TV significa,
quer queiram quer não 

aqueles que consideram 
cultura uma coisa maçante, 

o abrandamento da brutalidade 
que anda corroendo 

mental e visualmente 
milhões de telespectadores 

pelo mundo afora. 

Sim, enganam-se aqueles 
que supõem ser a televisão 

brasileira a pior do mundo• 
Não é sequer a pior do 

Ocidente. Tampouco a pior 
da América . A revista VEJA 

trouxe, há pouco tempo, 
alguns subsídios a 

respeito do assunto. 
A reportagem revelou que, 
apesar de suas poderosas 

tradições culturais, 
telespectadores franceses, 

italianos e mesmo 
norte-americanos vivem 
mergulhados nas piores 

mediocridades. Há, ainda, 
uma referência à televisão 

argentina - que, por 
sinal, é mais ou menos 

parecida com a brasileira. 
Lá, como aqui, os 

programas humorísticos 
são confeccionados à 

base de grosseria, 
sem necessária dose 

de sutileza, sem as gags 
e frases que, quando 

assumidas com inteligência, 
fazem as delícias de qualquer

espectador de bom gosto . 
Shakespeare na TV. . . A BBC 

de Londres, promotora 
do empreendimento, vai 

gastar uma apreciável 
fortuna para concretizar 

a idéia - mas, ao fim 
e ao cabo, milhares de 

telespectadores londrinos 
terão o prazer de 

compartilhar, alguns pela 
primeira vez, das dúvidas 
metafísicas alimentadas 

pelo "herói" Hamlet. 

Melhor, muito melhor 
do que experimentar o êxtase

destilado pelas mocinhas 
inconsequentes que 

frequentam os programas de
auditório do animador 

Sílvio Santos . Muito melhor
" do que absorver os 
conhecimentos" transmitidos

pela Rede Globo em seu 
programa 8 ou 800 . 

Afinal, nada como 
recompor os mais altos 

valores espirituais-

I 

JOSE CARLOS TARGINO Cinema 

De Babenco a Glauber 

l Qual a melhor opção para o cinema brastlel• 
ro: Xica da SIiva, de Carlos Dlegues? Ou o exce­
lente Lição de Amor, de Eduardo Escorei? Dona 
Flor e Seus Dois Maridos, de Bruno Barreto? 
Ou o exub•rante O Rei da Noite, de Hector 
Babenco? Ora, os caminhos são inumeráveis 
- tão inumeráveis que, à revelia do Destino,
até um portenho pode constituir uma signifi­
cativa parcela da solução final.

... �-j Quem é Hector Babenco? Mais que um 
'l argentino (e, ao mesmo tempo, um argentino 
,J até à medula), 30 anos de idade, Babenco, o 
1 argentino Hector Babenco, Jovem e Já dotado 
' de uma desconcertante el<periência, resolve 
1 acrescentar à cinematografia brasileira, sem 

que ninguém lhe tivesse pedido, um filme: O Rei 
da Noite, aristocrático, popular, lírico, dramá­
tico. Por outro lado, os elementos de pura 
cafonice, facilmente observados no trabalho 

' de Babenco, são uma comovedora alusão a um 
certo mau gosto paulista. 

Babenco não pretendeu traçar um perfil 
do pequeno-burguês de Buenos Ayres, e sim, 
do pequeno-burguês de São Paulo. Contudo, os 
sonhos do personagem central do filme de Ba­
benco, o boêmio Tertuliano Jatobá da Silva, não 
diferem em multo daqueles vividos por um 
habitante da Buenos Ayres doa anos 20. 

1 
Dizem que algumas femlntstas detestaram o 

filme. Os motivos são óbvios - a Imensa 
galeria de mulheres sacrificadas no altar de 
Tertuliano. Mas este é tão vítima quanto todas 
essas mulheres. Há uma sequência, preciosa 
sob todos os pontos de vista, em que ele se 
reflete num espelho, e percebe, então, as 
marcas do sofrimento no seu rosto envelheci­
do. 

Ao sair da prisão, cabelos brancos, olhos 
fundos e rosto depressivo, Tertuliano (Paulo 
José, num desempenho luminoso) acaba de 
cumprir a derradeira fase de uma vida que, 
não sendo melhor nem pior que outras vidas, 
serve, em último caso, de grandiloquente 
exemplo cinematográfico. 

Glauher Rocha? Ah, Está Louco 
Não é dif!cll ouvir pessoas duvidan­

do da sanidade mental do baiano. 
Impulsivo. contraditório, barroco (tro. 
ptcallstn preferem alguns), o diretor de 
Terra e� Transe Já deu mil e uma. de. 
clarações que pouco têm a ver com suas 
antigas e explosivas posições. Inco­
erências? Talvez. contudo, o próprio 
Olauber Racha, numa. entrevista. à re­
vista. VEJA, acabou por disparar mor. 
ttleras setas contra aqueles que, incapa­
zes de um brilhantismo Igual ao seu, 
exigem dele absoluta. coerência. 

Olauber Rocha é um caso dl!lcll de 
ser explicado. Autor de uma não multo 
longa. mas retumbante série de filmes, 
passou alguns anos na Europa - onde, 
sem dúvida, a convivência com famo­
sos e competentes colegas de proflsslio 
deve ter contrlbuldo para o aprimora. 
menta de sua tormaçllo artlstlca - e, 
retornando ao Brasil, tratou de Inves­
tir contra. posicionamentos que, à falta 
de uma melhor classt!lcaçlio, conside­
rou caducos e reaclonârlos. 

Senão vejamos: numa outra entre. 
vista, agora ao semanârlo MOVIMENTO, 
disse que Machado de Assla era ultra­
passado. E mata: que ele, Olauber, não 
encontraria O minlmo entrave para !a. 
zer O tllrne que bem quisesse e enten. 
desse. 

Alirii.mM pessoas acham que o dire ­
tor está apenl\S se divertindo. Outras, 
porém. diante dos bombâstlcos elogios 
feitos pelo baiano a Xica. da Silva, de 
Carlos Diegues, preterem acreditar que 
ele está. realmente louco. 

Louco ou não, Olauber Rocha. é um 
profissional cuja. optnllio não deve ser 
menosprezada.. Suas teortzações deixam, 
no mlntmo, o que pensar. 

A MOVIMENTO, por exer,1plo, o 
diretor chamou a. atenção para o fato 
de que, no Brasil, l\li pessoaa ainda se 
valem de "'uma llnguagem velha'', niti­
damente associada a "uma retórica 1ub. 
desenvolvida. e superada Que a realidade 
econômica e social do mundo Já não 
comporta". 

Nada mais certo - embOra Olau­
ber Rocha nem sempre mantenha esaa 
salutBr linha de ractoclnlo critico. 
Quando ele dlz que Machado de AUia é 
responsàvel por certas restrtçõea Impos­
tas a.o livre curso da atividade artl.stica, 
pois o grande escritor brasllelro impõe 
"um tabu !lnglll.sttco, tremendamentt 
moralista e conservador•', a primeira 
coisa que nos ocorre é fazer uma revi. 
são da obra do romancista carioca. 

Em segunda, que decepção!, não 
concordamos com Olauber Rocha -
allâs, concordar ou discordar nll.o pasaa 

de um mero atributo decorrente deue 
ato tão raQu!tlco noa dias de hoJe: o 
ato de pemar. 

Mas Ola\lber Rocha pensa. 11:le pode 
não atinar com a maneira de reaolver 
todos 0,1 nOIIOS problemas - pol!tlcrn1, 
eaonômlcoa, 1oclala e, prtr,clpalmente, 
art!atlcoa -, mas, em último CIUiO, é 
capa11 de lenr muttu peasoaa a QUe&• 
ttonarem aaauntos que, lntocávela, Ja­
mala receberiam a minlma Im. 

Fora do Brasil, Olauber 'fllocha dlrl­
lrlu cinco rumes: O Leão de iete Cabe­
llU, realizado em 19611 na Afrlca: 
Cabeça■ Cortad� rodado em 11170 na 
llllpanha; Bllltórla do Braall, concebido 
entre lll'n e 1974 e que, segundo ele, é 
"uma espécie de documental.rio wbre os 
quase cinco séculos de hlatórla do Bra­
sil"; Cinaer, um tilme underground: e, 
finalmente, Claro, "um paaae!o aud!ovt. 
suai aobre Roma", feito em 18'16. 

Glauber Rocha acredita que o CI• 
nema Novo esté. cada vez mal3 vivo. 
Inclusive, ele próprio Jà Iniciou as fll• 
maifna de A Idade da Pedra, no qual 
conttnual'I\ a terru\tlca abordada em 
dola do 1e111 filmes anterlorea - o belo 
Deut e o Diabo na Terra do Sol e Terra 

em Tranae. O Guarani, baseado na ópe­
ra de Antonio Carlos Gomes, ele pre­
tende filmar no� próximos dois anos. 
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Folclore 
ANGELA DELOUCHE 

No tocante à oralidade, chamando-se assim ao fato de o folclore se transmitir 
por imitação ou de boca em boca, é irrecusável, porque nem o povo, nem o pr!· 
mitivo têm outros meios de transmissão. Uma exceção se pode fazer para a h· 
teratura de cordel, mas esta, de certo modo, não exclui a oralidade, porque os 
folhetos em questão são muitas vezes lidos por alguns e divulgados oralmente 
pelos que os ouviram. 

O POPULAR DO NATAL 
O mês de dezembro é, talvez, a 

mais característico sob o ponto de 
vista folclórico. Algumas das muitas 
Influências religiosas do Natal portu­
guês trazidas para o Brasil, aqui se 
aculturaram, produzindo a nossa 
• Noite de Festa·, uma celebração
aberta, no pátio da igreja, na noite 
tropical, bem diferente da frígida noite 
lisboeta decorrida ao calor da lareira. 

Daí que os pastoris, os mamu• 
lengos, o bumba-meu-boi vêm encher 
a noite de ruídos e de alegrias en· 
quanto se aguarda a • missa do 
Galo·, em altar transposto para o 
lado de fora da Igreja. 

O Ciclo natalino tem Início às 
vésperas da fe§ta da Conceição (8 
de dezembro) e vai até o dia 6 de 
janeiro, festa dos Reis Magos, os 
três astrólogos orientais que, guia­
dos por uma estrela, vieram a 
Belém, adorar o Menino Jesus, 
recém-nascido. 

A 13 de dezembro temos a festa 
de Santa Luzia, protetora dos olhos. 
Nesse dia não se costura, multo que­
rida, Santa Luzia está envolta em 
muitas crenças, como a que prediz 
o próximo Inverno, chamada • expe­
riência de Santa Luzia·, assim o dia 
14 significa Janeiro, o dia 15 feverei­
ro e assim por diante, até o dia 25. 
Quando nos primeiros dias caem 
chuvas podemos ter a certeza que o 
Inverno vai ser bom, se aqueles dias 
são de sol a pino o próximo ano vai 
ser seco, ruim para a lavoura 

A noite de Natal ainda conserva 
um pouco de sua antiga tradição nas 
cidades do Interior. Os autos e can­
tos do ciclo natalino remontam ao 
alvorecer da Idade Média, época em 
que os natais era!ll produções em 
verso destinadas a celebrar o nasci­
mento do Menino Jesus, e confun­
diam-se com as composições sagra­
das - informa-nos Melo Morais 
Filho. Os trovadores seguiam as 
procissões e, ao retornar à igreja, 
cantavam em torno da !apinha, Isto 
é, o Presépio, cena estática do nas­
cimento. Vestiam-se de pastores, de 
reis magos cantavam e dançavam 
em torno do berço de palhas do Mes­
sias. Mais tarde os bretões adotaram 
essas festividades já difundidas na 
península Ibérica e posteriormente 
por toda a Europa, variando de região 
a região mas conservando o cunho 
original. Os portugueses nos lega­
ram esses usos que em contatos 
com a terra e seus habitantes toma­
ram formas inusitadas, agora em 
franco declínio, certamente em ritmo 
acelerado de transformações. 

As Janeiras 

As Janeiras eram celebradas na 
passagem do ano em Portugal . Eram 
constituídas de grupos, cantando e 
pedindo esmola de dinheiro, frutas, 
bolos e doces que depois eram de­
vorados alegremente. No Ceará os 
versos • Janeiro vai/ Janeiro vem/ 
Feliz daquele/ A quem Deus quer 
bem• foram encontrados por Gustavo 
Barroso, seguidos desses outros: 
• J•nelro vinha/ Janeiro la/ Deus nos
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proteja/ E a Virgem Maria•. Isto 
significa que penetrou no Nordeste 
embora não se tenha aí radicado 
nem se aculturado. 

Os Reis Magos 

Encerrando o ciclo natalino vem 
a festa de Reis, no dia 6 de Janeiro, 
ocasião para grandes festividades, 
antigamente. 

"Oh de casa gente nobre 
Escutai e ouvireis: 
Que das bandas do Oriente 
São chegados os três Reis• 

Esses versos, de origem portu· 
guesa, foram aqui, no Recife, canta· 
dos na celebração de Reis pelos 
pretos do bairro comercial do porto, 
os carregadores de mercadorias• 
Formavam grupos, ou seja, as cortl· 
panhias, dirigidas por um mestre 
que se encarregava do pagamento 
semanal. Havia ainda as corporações, 
formadas por carregadores de caixas 
de açúcar, comandadas por urn 
"governador". A festa de Reis era 
celebrada ruidosamente por estes 
carregadores das companhias e das 
corporações, conforme registra Pe· 
reira da Costa. 

Da Culinária 

Das tradições natalinas as que 
mais se conservam são as referen· 
tes às comidas: porcos e perus as·
sados assim como bolos de mandio· 
ca, - farinha de trigo só para os 
sequilhos - tapiocas e bolos de 
goma obrigatórios. 

Câmara Cascudo registra 8 
doçaria secular, "espécimens ainda 
de sabor árabe•. Com certeza não 
está entre estes o doce de coco 
verde, isto é, o baba-de-moça i;ue 
deve ser invenção bem nossa, bem 
cabocla. Neste mesmo caso estão 
as cocadas, sobretudo as pretas 
feitas com açúcar de engenho, rarida· 
de agora, que a usina engoliu 0 
engenho. 

Mas há um fruto espetacular, 
nosso: o caju, cujo doce é uma 905• 
tosura, da castanha nem é bom falar, 
além de sabor delicioso é ingredien· 
te obrigatório na cobertura açucarada 
das tortas e de mais uma Infinidade 
de quitutes. A passa de caju suplart; 
ta qualquer outra estrangeira que ha
por aí. As mulheres praieiras pare· 
ce, especializaram-se na feitura 
dessas passas, de cajus escolhidos, 
pequenos, secos ao sol adquirern .:
cor marrom escuro, quase preto, sa 
incomparáveis. 

Divertimentos de Rua 

Fandangos, Bumbas-meu-bol � 
p�storis er_am folguedos populares -�o
ciclo natalino. O nivelamento tra�d 5pela comunicação fácil, os rui 0

0 dos auto falantes abafam um pouco­a música soturna dos folguedos �a pulares. Mas eles existem ain 
6'. 

um pouco em declínio, em fase ac 
0 lerada de transformações corno 

to­
pastoril de que nos ocupamos an 
riormente. 
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Televisão 

Recompondo 
, . o esprr1to

Shakespeare na televisão inglesa! 
A notícia, veiculada 

de maneira intempestiva 
pela imprensa brasileira, 

poderia, no mínimo, 
surtir o seguinte efeito: 

despertar, e�tre nós 
brasileiros, o máximo 

interesse por uma televisão 
de relevante conteúdo cultural. 

Pois Shakespeare na TV significa,
quer queiram quer não 

aqueles que consideram 
cultura uma coisa maçante, 

o abrandamento da brutalidade 
que anda corroendo 

mental e visualmente 
milhões de telespectadores 

pelo mundo afora. 

Sim, enganam-se aqueles 
que supõem ser a televisão 

brasileira a pior do mundo• 
Não é sequer a pior do 

Ocidente. Tampouco a pior 
da América . A revista VEJA 

trouxe, há pouco tempo, 
alguns subsídios a 

respeito do assunto. 
A reportagem revelou que, 
apesar de suas poderosas 

tradições culturais, 
telespectadores franceses, 

italianos e mesmo 
norte-americanos vivem 
mergulhados nas piores 

mediocridades. Há, ainda, 
uma referência à televisão 

argentina - que, por 
sinal, é mais ou menos 

parecida com a brasileira. 
Lá, como aqui, os 

programas humorísticos 
são confeccionados à 

base de grosseria, 
sem necessária dose 

de sutileza, sem as gags 
e frases que, quando 

assumidas com inteligência, 
fazem as delícias de qualquer

espectador de bom gosto . 
Shakespeare na TV. . . A BBC 

de Londres, promotora 
do empreendimento, vai 

gastar uma apreciável 
fortuna para concretizar 

a idéia - mas, ao fim 
e ao cabo, milhares de 

telespectadores londrinos 
terão o prazer de 

compartilhar, alguns pela 
primeira vez, das dúvidas 
metafísicas alimentadas 

pelo "herói" Hamlet. 

Melhor, muito melhor 
do que experimentar o êxtase

destilado pelas mocinhas 
inconsequentes que 

frequentam os programas de
auditório do animador 

Sílvio Santos . Muito melhor
" do que absorver os 
conhecimentos" transmitidos

pela Rede Globo em seu 
programa 8 ou 800 . 

Afinal, nada como 
recompor os mais altos 

valores espirituais-

I 

JOSE CARLOS TARGINO Cinema 

De Babenco a Glauber 

l Qual a melhor opção para o cinema brastlel• 
ro: Xica da SIiva, de Carlos Dlegues? Ou o exce­
lente Lição de Amor, de Eduardo Escorei? Dona 
Flor e Seus Dois Maridos, de Bruno Barreto? 
Ou o exub•rante O Rei da Noite, de Hector 
Babenco? Ora, os caminhos são inumeráveis 
- tão inumeráveis que, à revelia do Destino,
até um portenho pode constituir uma signifi­
cativa parcela da solução final.

... �-j Quem é Hector Babenco? Mais que um 
'l argentino (e, ao mesmo tempo, um argentino 
,J até à medula), 30 anos de idade, Babenco, o 
1 argentino Hector Babenco, Jovem e Já dotado 
' de uma desconcertante el<periência, resolve 
1 acrescentar à cinematografia brasileira, sem 

que ninguém lhe tivesse pedido, um filme: O Rei 
da Noite, aristocrático, popular, lírico, dramá­
tico. Por outro lado, os elementos de pura 
cafonice, facilmente observados no trabalho 

' de Babenco, são uma comovedora alusão a um 
certo mau gosto paulista. 

Babenco não pretendeu traçar um perfil 
do pequeno-burguês de Buenos Ayres, e sim, 
do pequeno-burguês de São Paulo. Contudo, os 
sonhos do personagem central do filme de Ba­
benco, o boêmio Tertuliano Jatobá da Silva, não 
diferem em multo daqueles vividos por um 
habitante da Buenos Ayres doa anos 20. 

1 
Dizem que algumas femlntstas detestaram o 

filme. Os motivos são óbvios - a Imensa 
galeria de mulheres sacrificadas no altar de 
Tertuliano. Mas este é tão vítima quanto todas 
essas mulheres. Há uma sequência, preciosa 
sob todos os pontos de vista, em que ele se 
reflete num espelho, e percebe, então, as 
marcas do sofrimento no seu rosto envelheci­
do. 

Ao sair da prisão, cabelos brancos, olhos 
fundos e rosto depressivo, Tertuliano (Paulo 
José, num desempenho luminoso) acaba de 
cumprir a derradeira fase de uma vida que, 
não sendo melhor nem pior que outras vidas, 
serve, em último caso, de grandiloquente 
exemplo cinematográfico. 

Glauher Rocha? Ah, Está Louco 
Não é dif!cll ouvir pessoas duvidan­

do da sanidade mental do baiano. 
Impulsivo. contraditório, barroco (tro. 
ptcallstn preferem alguns), o diretor de 
Terra e� Transe Já deu mil e uma. de. 
clarações que pouco têm a ver com suas 
antigas e explosivas posições. Inco­
erências? Talvez. contudo, o próprio 
Olauber Racha, numa. entrevista. à re­
vista. VEJA, acabou por disparar mor. 
ttleras setas contra aqueles que, incapa­
zes de um brilhantismo Igual ao seu, 
exigem dele absoluta. coerência. 

Olauber Rocha é um caso dl!lcll de 
ser explicado. Autor de uma não multo 
longa. mas retumbante série de filmes, 
passou alguns anos na Europa - onde, 
sem dúvida, a convivência com famo­
sos e competentes colegas de proflsslio 
deve ter contrlbuldo para o aprimora. 
menta de sua tormaçllo artlstlca - e, 
retornando ao Brasil, tratou de Inves­
tir contra. posicionamentos que, à falta 
de uma melhor classt!lcaçlio, conside­
rou caducos e reaclonârlos. 

Senão vejamos: numa outra entre. 
vista, agora ao semanârlo MOVIMENTO, 
disse que Machado de Assla era ultra­
passado. E mata: que ele, Olauber, não 
encontraria O minlmo entrave para !a. 
zer O tllrne que bem quisesse e enten. 
desse. 

Alirii.mM pessoas acham que o dire ­
tor está apenl\S se divertindo. Outras, 
porém. diante dos bombâstlcos elogios 
feitos pelo baiano a Xica. da Silva, de 
Carlos Diegues, preterem acreditar que 
ele está. realmente louco. 

Louco ou não, Olauber Rocha. é um 
profissional cuja. optnllio não deve ser 
menosprezada.. Suas teortzações deixam, 
no mlntmo, o que pensar. 

A MOVIMENTO, por exer,1plo, o 
diretor chamou a. atenção para o fato 
de que, no Brasil, l\li pessoaa ainda se 
valem de "'uma llnguagem velha'', niti­
damente associada a "uma retórica 1ub. 
desenvolvida. e superada Que a realidade 
econômica e social do mundo Já não 
comporta". 

Nada mais certo - embOra Olau­
ber Rocha nem sempre mantenha esaa 
salutBr linha de ractoclnlo critico. 
Quando ele dlz que Machado de AUia é 
responsàvel por certas restrtçõea Impos­
tas a.o livre curso da atividade artl.stica, 
pois o grande escritor brasllelro impõe 
"um tabu !lnglll.sttco, tremendamentt 
moralista e conservador•', a primeira 
coisa que nos ocorre é fazer uma revi. 
são da obra do romancista carioca. 

Em segunda, que decepção!, não 
concordamos com Olauber Rocha -
allâs, concordar ou discordar nll.o pasaa 

de um mero atributo decorrente deue 
ato tão raQu!tlco noa dias de hoJe: o 
ato de pemar. 

Mas Ola\lber Rocha pensa. 11:le pode 
não atinar com a maneira de reaolver 
todos 0,1 nOIIOS problemas - pol!tlcrn1, 
eaonômlcoa, 1oclala e, prtr,clpalmente, 
art!atlcoa -, mas, em último CIUiO, é 
capa11 de lenr muttu peasoaa a QUe&• 
ttonarem aaauntos que, lntocávela, Ja­
mala receberiam a minlma Im. 

Fora do Brasil, Olauber 'fllocha dlrl­
lrlu cinco rumes: O Leão de iete Cabe­
llU, realizado em 19611 na Afrlca: 
Cabeça■ Cortad� rodado em 11170 na 
llllpanha; Bllltórla do Braall, concebido 
entre lll'n e 1974 e que, segundo ele, é 
"uma espécie de documental.rio wbre os 
quase cinco séculos de hlatórla do Bra­
sil"; Cinaer, um tilme underground: e, 
finalmente, Claro, "um paaae!o aud!ovt. 
suai aobre Roma", feito em 18'16. 

Glauber Rocha acredita que o CI• 
nema Novo esté. cada vez mal3 vivo. 
Inclusive, ele próprio Jà Iniciou as fll• 
maifna de A Idade da Pedra, no qual 
conttnual'I\ a terru\tlca abordada em 
dola do 1e111 filmes anterlorea - o belo 
Deut e o Diabo na Terra do Sol e Terra 

em Tranae. O Guarani, baseado na ópe­
ra de Antonio Carlos Gomes, ele pre­
tende filmar no� próximos dois anos. 
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Centro de Saúde 

passa de sonho 

para a realidade 
Dentro de mais éllguns 

meses - pelo convênio 
assinado a obra estará 

concluída, impreterivelmente, 
em 1978 -, quem passar 
pela BR-101, em qualquer 

direção (Norte ou Sul), 
não ve:-á mais o velho 

esqueleto de cimento e 
tijolo, que há ma:s de 

20 anos vinha enfeiando 
� paisagem da Cidade 

Universitária e se 
constituindo verdadeiro 

de�aflo aos dirigentes da 
Uni\·c�sidade Federal de 

Pernambuco. No mesmo 1 . ar, 
e com aproveitamento cla 
maior parte da antiga 

estrutura, operários trabaJh�m, 
intensivamente, sob a 

coordenação dos técnicos, 
para que o Centro 

de Ciências da Saúde 
seja uma realidade . 

O velho sonho dos primeiros 
dirigentes da UFPE, 

n5o passou mesmo de sonho, 
ao longo desses anos, 

jii que a importante obra 
sofreu solução de continuidade. 

Somente agora, com o apoio 
financeiro do Ministério 
da Educacão e Cultura, 

através da PREMESU
(Programa de Expansão e 

Melhoramento das Instalações 
do Ensino Superior) - a 

dotação é de CrS 132 milhões 
-, é que professores e 

estudantes passarão a contar 
com um dos mais modernos 

centros de saúde da 
Região, permitindo a 

incrementação do ensino 
e da pesquisa e, ao 

mesmo tempo, maior 
assistência médico-hospitalar 

à populnção, que 
terá mais 350 leitos. 

O arquiteto Arquimedes expondo o projeto do 
Centro de Saúde 

V!rJ:,,__, 

JORNAil,�l\]\TERSIT�4.RIO 
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METODOLOGIA 

A metodologia utilizada na obra está fun· 
damantada em conceitos da técnica de 
programação de saúde para o setor público, 
elaborado pelo Centro de Estudos Dei Desar­
rol lo da Universidade Centro! da Venezuela 
com n colaboração da oficina sanitária Pana· 
mericana (Cendes/OPS) 

Congregará todas as unidades da área de 
saúde, e a relação aluno-leito é esta: Medicina 
-- 2.5; Enfermagem - 0,6; Nutrição - 0,5; 
Odontologia - 0,4; Farmácia - 0,6; e Reabi­
litaçilo - 0,4. Haverá nada menos de 87 con­
sultórios médicos. 

Os serviços da obra compreendem: pla­
nejamento hospitalar - desenvolvendo Plano 
Funcional e Programação; Planejamento Ar­
quitetônico - que engloba as fases de Ante­
projetos e Projetos definitivos; instalações 
hidro sanitárias, elétricas, telefônicas, ar com­
primido, elevadores, ar condicionado, etc. 

O Consórcio PROJEST /HAS, contratado 
pela Universidade, tem larga experiência no 
ramo de Projetos Hospitalares e de Instalações, 
inclusive na área acadêmica, apontando-se 
entre suas diversas realizações, ampliações 
efetuadas no Hospital das Clínicas da Univer­
sidade de São Paulo, Hospitais Gerais e Pron­
to Socorros. 

Resultantes de estudos procedidos no 
tmbito da Universidade para dimensionamen­
to das necessidades de funcionamento do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS). com o 
aproveitamento da estrutura cuja construção 
fora iniciada há mais de 20 anos, foi promovi­
do um processo de licitação logrando adjudi­
cor:-o o Consórcio PROJEST - Engenharia e 
rrÓjctos LtdalHAS Arquitetura e Engenharia 
SIC o qual se encarregará do Planejamento 
Hospitnlrir e Arc;uitetônico daquele Centro. 

A construção do HC fora projetada como 
uma d1s primeiras unidades da Cidade Uni­
versiljria. f,s obras, no entanto, sofreram 

alagados e morros da Capital pernambucana. 
Foram. todas elas evacuadas, para abrigos e 
casas populares, após levantamentos sociais 
feitos por uma comissão designada pela Uni­
versidade. 

O projeto arquitetônico ficou a cargo do 
arquiteto Mário Russo, da então Universidade 
do Recife. Tratava-se de um projeto ambicio· 
so. Coube ao Professor Alvaro Celso Uchoa 
Cavalcanti, com assistência do Professor Ge· 
raldo Vieira, a elaboração do cálculo inicial 
daquele que seria um majestoso prédio. Os 
trabalhos foram logo iniciados sob a respon· 
sabilidade da Construtora Borrione S/ A. 

Os trabalhos sofreram solução de conti­
nuidade e, aos olhos dos leigos, a alegação 
era de que a estrutura estava condenada, teria 
sido projetada de forma errônea. Mas a ver•
dade é que se deve à falta de verbas, tal re· 
tardamento. Previa-se, inicialmente, 436 leitos 
distribuídos em seis blocos e num Pavilhão 
Mecânico. 

Para os dirigentes da então Universidade
do Recife, a luta não se encerrava ali, diante
das dificuldades que surgiram. Por isso, nos
idos de 1959/1969, 10 anos, portanto, após a
cerimônia da pedra fundamental, com o esfor·
ço dos arquitetos Nadalucl e Valdetaro, atra·
vés da Formisa, foram introduzidas algurnas
alterações do projeto inicial da obra. Mas fl·
cou aí, eis que nova paralisação se impôs.
Algum tempo depois, a obra foi reiniciada, s0•
frendo nova paralisação, em 1965, a c;ual se
estendeu até a presente data quando, corn °
apoio do MEC, através da PREMESU os traba·
lhos foram reiniciados, dentro de um planeja·
mento racional, objetivo e definitivo, o que
leva o Reitor Paulo Maciel a garantir a sua
conclusão em 1978. 

Todo trabalho de caráter técnico está a 
cargo da Pró-Reitoria de Planejamento �a
UFPE, à frente o Prof. Leonides Alves da Sil·
va Filho. que conta, para tanto, com o asses·
soramento do arquiteto �rquimedes Lustosa e
Silva, ertre outros técnicos. 

três parai isações, permanecendo o esqueleto De acordo com a Reforma Universitári::i,
r:omo um verdadeiro desafio às autoridades, o Hospital será o Centro de Saúde da Un!ve

d
r·

o qual serviu de abrigo, ao longo desse tem- sidade Federal de Pernambuco, congregan °
po, a mendigos e famílias sem as mínimas todas as unidades de ensino e pesc;uisa dessa
condições <le subsistência material, vindas dos área. 
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Jornal 
ÓRGÃO 

DA 

UFPE UNIVERSITÃRI 
Tropicologia lança 
os anais de 1969 

O Seminário de Tropicologia acaba de
Pllblicar os anais de 1969, reunindo 1111Portantes trabalhos sobre saberes
'tátios, conforme sua linha de atuação.

Suassuna: todo 
brasileiro é negro 

t:ra_o �scritor Ariano Suassu�a, to�o 
asileiro é negro, embora nao haJa,entre nós, uma cultura negra isolada,

Oançà: exigência 
do corpo e da alma 

�,i:nça não é uma expressão mera­
Sig11if corporal, como admitem alguns. 
''"ir• 

ica também uma manifestação do
" lto. 
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METAMORFOSE DO 

RECIFE - CAPITiAL 

Ruas largas e sem automóveis, els o Recife antes do progresso 

Recife, hoje, quase agonizante com o seu crescimento desordenado 

.f f eu verdadeira metamorfose, quanto à sua paisagem humana e arquitetônica, ao longo dos seus 150Reci e �o_r 

de ca ital de Pernambuco. De ruas largas, sem asfalto nem "arranha-céus", por onde passavamanos na cond1
2
ª0 humani e animal além dos tradicionais bondes, sem pressa, ostenta hoje a fisionomia de cidadecarros de traçao avorada com O cr�scimento desordenado que a arrebatou, sem estar preparada para tal. atormentada, ap 

...... -- ___ .. -

-

-

Caxero e FPF? (leia na página de esportes) 
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